
�'A maior façanha da Humanidade continua sen­

. do, ainda hoje, a' invenção inacabada da Agricul­

tura': (Vincent Gordon Childe)

No momento em que o mundo atravessa uma "de

suas piores fases de abastecimento de produtos

agrícolas, O ESTADO, através de seu CADERNO
.

�SPEaAL DE AGRICULTURA, foi em, buscada

invenção catarinense.

CADERNO ESPECI,AL /A6RICULTURA

OESTADO
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Página 2 O ESTADO - CADE RNO ESPECI AL

Política agrícola no Brasil:

depoisda abertura de novas fronteiras,
aordem é aumentar aprodutividade

Embora' na época do desco-
;brimento os primeiros portugue-

·

:

ses que por aqui apareceram te­

Inham falado com entusiasmo das

1Il1.POss�bilidades
da

_ agricultu� �o
·
Brasil, desde então esse otimis-

; mo só tem diminuído.

ii Entre alguns economistas, já
tse sente o temor de que o setor

iagrícola se tome, dentro de al-
.

� gum espaço de tempo, em um

ielemento estrangulador da ex­

� pansão econômica do Pa is. O'

I
descuido com que vem sendo

; tratada a pesquisa pode-se con­

; verter-se num sério obstáculo ao

'-rápido
crescimento da produtivi-

dade. -

.
.

.

Segundo fontes do Ministério

da Fazenda o aumento da produ­
';tividade do, setor' rural não tem

sido superior a 1 por cento. ao
ano e na .atual pol ruca agrcola

· brasíleíra procura-se ao menos

. dobrar este ritmo histórico. E,-
para se manter -!Im crescimento

global da economia da ordem de
'10 por cento, é necessário que a

agricultura, como um todo, cres-

I ça a taxas anuais não inferiores a

t 8 por cento.
t O maior problema atual da

! agricultura brasileira pode ser re­

� sumido na seguinte pergunta: co­

Imo aumentar a produtividade
� agrícola, para que o produto do

i setor possa expandir-se a 8 por

I cento ao ano? '

,

Vencer este desafio n,ão signi­
� fica apenas garantir a manuten
�
� ção de um crescimento, global
I acelerado, mas de um crescimen-

.1 to com menor inflação e com

� menores desigualdades regionais
J e pessoais .na distribuição dos
lrendimentes.:

',i"
Outro dado importante é que,

.

durante duas décadas após a Se­

gunda Guerra, á política voltou" publicado pela Secretaria da

s-se basicamente para apromoção Agricultura de São Paulo, "reco-

Ido
dese�olvimento industrial, nhece-se alguma racionalidade

dedicando-se pouca ou mesmo. neste tratamento desigual". Du­
nenhuma atenção aos problemas rante o per iodo da guerra, o país.
·ligtk:olas. teve oportunidade de ampliar o

TRATAMENTO DESIGUAl seu parque industrial.' Após esta,
Segundo o "Setor Agrícola "verificou-se que este surto de

· do Brasil", estudo recentemente .índustrialízação se mostrava dife-
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No pe ríodo compreendido
'entre 1947 e 1970, o produto
real da agricultura brasileira cres­
ceu a taxas anuais pouco supe­
riores a 4 por cento. Jlt; melhores

taxas foram alcançadas nos' pe-
ríodos de 1959{62, cerca de 5,8
Ipor cento; e 1967/70, cerca de

. 4,7 por cento.

A partir de 1969, contudo,
tem-se observado uma tendência

para crescimento mais acelerado.

Neste ano, o crescimento do se­

tor foi de 5,9 por cento e, em

1970, alcançou 5,6 por cento.

No ano seguinte - 1971 - gra­

ças ao desempenho da eefeicul­

tura, a taxa pulou para 1,4 por
cento,

Entretanto, em 1972, caiu pa­
. ra 4,1 por cento, o que pode ser

explicado, principalmente pelas
más condições climáticas duran­

te este período.; No corrente
ano, segundo anúncio oficial, es-

. pera-se que o aumento seja igual
,

ou superior a 6 por cento. No

Centro-Sul, a produção global,
sem contar com o café, deve ofe­
recer perto de 15 por cento ou

• um pouco mais.

Daqui por diante, a. acelera­
Dentro da evolução da agri- ção do crescimento dependerá,

cultura brasileira, pode-se carac- em grande medida, da possibí­
. terizar a existência de duas poli- lidade de elevar-se a eflciência do
ticas. A primeira, delas marcada setor, reduzindo-se o desequíl i­
pela conquista de novas fronteí- brio entre o dinamismo indus­
raso � Psegunda, iniciada na dê- trial e o agrícola. .

cada de .60saracteriza�se no au-. Na, América do Norte, prínci-
i palmente 'nos Estados Unidos, a

produtividade média industrial é
1,8 por cento superior a da Pgri­
cultura. Na S'iiécia, 1,6 e no Ca­
nadá 1,5.

No Brasil, a indústria é 2,9 ve­

zes mais produtiva que o setor

rural, e o setor urbano, como um
todo, deve ser aproximadamente.
3,5 vezes mais produtivo.

Se na década de 50 a preocupação
to i abr ir fro nte ira s,

hoje é aumentar a produtividade.
Teme-se que a agricultura possa
obstar o crescimento do País.

\

rente dos anteriores, pois fora

�uficientemente amplo para que
interesses nele constitu nos insis-

.

tissem em ter condições para sua,

continuação.
Na década de 50, a política

cambial ,foi colocada principal­
mente a serviço da industrializa­

ção do paÉ, o que, resultou em

preju ízo das exportações agríco­
las. Apolítica de preços também

,

contribuiu para apertar mais ain­
da os rendimentos da agricultu­
ra.

Segundo alguns, nos anos 50,
o principal estímulo concedido a

agropecuária foi a' abertura de
novas fronteiras. Com isso, era

possível ao mesmo tempo au­

mentar a produção do setor rural
e nounar capital para concentrá-

Esta nova estratégia foi mos-'
trada através de nevas pol 'ticas
de preços, de créditos, de impos-

-lo ila industrialização.
OU PS POLITICAS

mento da produtividade, apesar
de prosseguirem os esforços 'no
sentido da ampliação da frontei­
ra agtícola. Este novo enfoque
'na política agrícola foi motivado
por dois fatores: as condições fa­
voráveis do mercado internacioal
e o elevado crescimento da de­
manda interna.

mo manufaturados.
CRESCIMENTO

I

tos e de apoio a criação e difusão

de conhecimentos. -

IApesar da. râpida expansão
das exportações ,de manufatu­

rados, a agricultura continua sen­

do a fonte básica geradora de re-

"cursos externos. Dos 5,5 bilhões

. de dólares que serão exportados
este ano, pelo menos 4 bilhões

estarão ligados direta ou indire­

tamente a produtos agrícolas.
Óleos comestíveis, suco de la­

ranja, carnes industrializadas são

alguns dos muitos ítens de orí- _

gêrn pecuária que participarão
no 'corrente' ano dos 2 bilhões de

dólares vendidos ao exterior co-

I
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Página 4 o ESTADO - CADE RNO ESPECIAL

Os responsáveis
Armal, a quem cabe a elaboração

e a execução da política brasileira?

Na realidade, nenhum Ministério en­

globa todos os setores ligados à pol í­
tica agrícola.

a) O Instituto Brasileiro do Café e

o Instituto do Açucar e do Álcool são
diretamente subordinados ao Ministé­

, rio da Indústria e Comércio.
b) A Comissão Executiva para o

Plano de Recuperação Econômico­
-Rural da Lavoura Cacaueira (CE­
PLAC) é vinculada ao 'Ministério da

.

Fazenda. O Ministro é o seu Presiden­
te e o vice-presidente é o Diretor da
C ACEX (Carteira de Comércio Exte­
rior do Banco do Brasil);

c) O preço do trigo é fixado pelo
Conselho Monetário Nacional, por su­
gestão da SUNAB, órgão subordinado '.
ao Ministério da Agricultura. A SU­
NAB, por sua vez, é responsável pela
importação que se realiza PO{ inter­

médio, do Banco do Brasil, A política
de plantio, de financiamento e de co­

locação dos moinhos. é de atribuição
do CTRlN, que quer dizer Departa­
mento Geral de Comercialização do

Trigo Nacional. Por sua vez, este de­

partamento pertence ao Banco do
Brasil.

d) os preços mínimos são propos­
tos pela Comissão de Hnanciarnento
da Produção, do Ministério da Agri­
cultura, e aprovados pelo Conselho
Monetário Nacional;

e) o principal apoio financeiro

prestado à agricultura provém do
Banco do Brasil. O Banco Central,
contudo, mantém programas espec ifi­
cos de refinanciamento. Recursos do

Banco Central são levados à agrope­
cuária por to da a rede bancária. O

Banco Central, além disso, administra
diversos fundos especiais de financia­

mento, constituídos com recursos na­

cionais e estrangeiros. Entre esses pro­
gramas se inclui o PROTERRA (Pro­
grama de Redistribuição de Terras e

de Estímulos a Agro-Indústria do

Norte, e do Nordeste). É importante
notar que o Banco Central não man­
tém apenas uma atividade normativa,
no campo do crédito, influindo dire­
tamente na formulação e na condu­

ção de alguns programas específicos,

de desenvolvimento agropecuário;
f) a política de abastecimento, da

qual a SUNAB participa como órgão
executor, reflete decisões tomadas ao.

nível do C�nselho Monetário;.
'

g) as isenções fiscais dependem de

deliberações' tomadas no Ministério
da Fazenda e no Conselho Monetário.
As secretarias de finanças dos Estados

perderam, ultimamente, parte da au­

tonomia com que se vinham condu­
zindo nesta matéria. As isenções à
nível estadual dependem, por acordo
firmado no último ano, de aprovação
do conjunto dos secretários de Finan­

ças de todo o país;
,

h) programas especiais de apoio
ao desenvolyimento agropecuário e,

agro-industrial (como o PROTERRA)
são executados com a participação de

organismos ligados a vários ministé­
rios (da Fazenda, Interior, Agricultu­
ra e Planejamento);

i) o Ministério da Agricultura exe­

cuta principalmente os trabalhos de

apoio técnico, dispondo, para isso,

o trigo, corro dos demais produtos agrícolas, obedece a orientações as mais variadas:

dos departamentos nacionais de Pro­

dução Vegetal e hlimal, Pesquisa
Agropecuária, Engenharia Rural, Ser­

viços de Comercialização e Metereo­

logia. Recentemente, o Ministério da
.

Agricultura atribuiu a um novo orga­
nismo (a Empresa Brasileira de Pes­

quisa Agropecuária - EMBRASA) a

responsabilidade de conduzir a políti­
ca de investigação cient íficá e tecno

lógica. Com isso espera-se que se veri­

fiquem, também nessa atividade, as

vantagens que a administração des­
centralizada tem proporcionado a: ou­
tros setores do governo. A Própria

EMBRASA, no entanto, não assume

a responsabilidade total pelo desen­
volvimento da pesquisa, uma vez que
tarefas de importância básica, tais co­

mo a reestruturação da carreira e a

recomposição dos níveis salariais dos

.pesqu isadores, ultrapassam a sua

competência, caindo no âmbito do
Ministério do Planejamento.

A primeira vista, é difícil perceber
no meio deste emaranhado adminis­
trativo, algum, elemento unificador
das várias linhas de ação. No entanto,
é possível identificar um foco de

orientação geral.

O, Conselho Monetário é responsá­
vel por tudo que se refere às polfticas
dpreços e de crédito, instrumentos
dos quais dependem, em grande me­

dida, as demais políticas. Cabe ao

Conselho, além disso, compatibilizar
as metas de modernização da agricul­
tura, de atendimento ao consumo in­

terno e de contenção da alta de pre­
ços. Existe, contudo, - e esta é pro­
vavelmente a questão mais importan­
te -, uma política agrícola definida'
em termos de objetivos precisos �e
curto e dê longo prazos.

•

PARA A SAF�ITA.
4. TONELApAS DE CARNE SUINA.,
POR DIA. E ROTINA�

.

A'SAFRITA - S.A. FRIGORfFICOS ITAPIRANGA,
dedicada ao abate. de su ínos, comercializa os seus produtos

em São Paulo, Rio de Janeiro, Guanabara, Pernambuco, Bahia,
Minas Gerais e Ceará:'1: Santa Catarina, é claro. Na
SAFRITA, a produção de 4 toneladas de carre

suína, diariamente, é coisa de rotina. E está

preparada para muito mais. E tem o transporte
da pralução assegurado por uma frota de 20
caminhões-frigoríficos. A SAFRITA é a

sociedade que congrega o maior número
de associados no Oeste Catarinense. E já
tem processo encaminhado ao Banco Central
do Brasil para operar no Mercado de

Capitais. Afinal, carne su ína congelada e

salgada, "além da banha, que constitui
.

. a sua produção" representa dinheiro vivo.

MATRIZ: SAI RRO SANTA TEREZA - FO'\lE, 63 e 97 - END. TELEGRAFICO: "SAFRITA" - ITAPIRANGA - s.C.'S(j�fAll�FILIAL 1: RUA MENDES CALDEI RA: 175 - TELEFONES: 227-1141 - 227-8918 - SÃO PAULO - S.P.

FILIAL 2: RUA ALCÂNTARA MACHADO, 36 -SALA, 609 - TELEFONE: 243-7313!':- RIO DE JANEIRO - G.S
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MASSEY-FERGUSON -

para cada serviço na lavoura
um implemento adequado:
• arados de 3, 4 e 5 discos. arado escarificador

de 5 a 11 braços. grades de 24, 28 e 32 discos. dIS­
tribuidor de calcário • cultivador • serneadeira­

adubadeira • plantadeira de 2 e 4 linhas. colhei­

tadeira automotriz para cereais • enfardadeira
totalmente automatizada • condicionador de for­

ragem • 'roçadeira • plaina. carreta. plataforma'
transportadora.

Falou, está falado:
MASSEY-FERGtJSON em Santa Catarina é EDIBA .

�Ediba ..
� Ek3tro Dese Battistelb Ltda.

Concessionário MASSEY.FERGUSON

Página 5
----------�------------------------------------------------------------------------�----------------�---I

em S"Catarina
quem·pode falar de
SSEY-FERGUSON
éEDIBA.

Ediba entende de Massey-Ferguson e entende de Santa

Catarina, como ninguém. Por isso, tem autoridade para indicar o mais
moderno trator agrícola brasileiro, para você fazer, rápido e bem feito,

qualquer tarefa na sua lavoura.

Pode ficar certo: em trabalhos de escarificação, aração,

gràdeação e subsolagem, o trator Massey-Ferguson é mais eficiente,
mais seguro, mais durável, mais econômico.
- modelos com novo motor diesel de 44,60, 72;5,80 e 90 HP.
- sistema hidráulico de engate-de 3 pontos.

.

- dispositivo exclusivo para controle de pressão.
.

- bitola auto-ajustável nas rodas traseiras. - direção hidráulica.

- embreagem dupla. - freios de discos duplos, blindados.
-- redução final epicíclica.

.

Compre tranquilo seu trator MASSEY-FERGUSON. EDIBA

garante perfeita assistência técnica, com peças genuínas e mecânicos

treinados na própria fábrica.
.

I
.

I·
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Seja na lavoura, na pecuária,
na pesquisa agrícola, no

cooperativismo, muito se faz
para o desenvolvimento da
agricultura estadual. Mas

os problemas não são poucos,

No Estado, o campo
é alvo e palco demuito

esforço. Seu crescimento,
porém, ainda é dificil.

'Para que se possa .manter um ao setor agro-pecuãrío, porque soja com 90% de aumento e o
crescimento geral da economia tem havido um descompasso milho 20%.
da ordem de 10% é necessário exagerado entre a promoção que O milho é a cultura de maior'
que, no mínimo, o setor agrícola tem sido feita em favor da indús- .

importância econômica para o

cresça a taxas não inferiores a tria e comércio da que tem visado Estado de Santa Cat a rina, não
8%. Esse cálculo representa re- o desenvolvimento agrícola. só pelo volume da produção,sultados médios a que, chegaram. O desempenho do setor agro- mas, sobretudo porque é a base'
alguns técnicos brasileiros e nor- pecuário na última safra foi bem da alimentação do rebanho suí­
te-americanos que estudam polí- melhor que o da anterior, consi- no e da avicultura, porquanto é
tica agrícola. deiando-se a produção geral' do o componente das rações balan-

o A aceitação do problema de- Estado. As lavouras de maior ex· ceadas que entra em'maior �r.manda em qualquer parte do pressão econômica cresceram sigo centazem.
mundo, um tratamento especial nificativamente, destacando-se a

'I
, I

Ademais, o milho é um espé­
cie de foca da agricultura. Serve
a inúmeras finalidades, podendo
ser transformado em carnes,
ovos, leite, manteiga, queijos, fa­
rinha, óleos comestíveis, açú­
cares e outros sub-produtos. On­
de há milho há fartura e não foi

por menos que as civilizações
mais avançadas do mundo, desde
as mais remotas eras, se desen­
volveram ao lado das lavouras de.
milho.

-

Há 10 anos atrás 'colhíamos
menos de 1.700 Kg. de milho,
por hectare, hoje, face à tecnifi­
cação que vem sendo introdu­
zida entre os produtores, a mé­
dia geral do Estado já se elevou
para 2.130 Kg. por hectare: a

maior média de todo o Brasil,
havendo cerca de 10 mil agricul­
tores catarínenses que colhem
mais de 5.000 Kg .. de milho por
hectare, e campeões de produti­
vidade obtendo colheitas -de
11.200 Kg por hectare, o que
prova podermos produzir tanto

quanto os melhores agricultores
do mundo.

Com a soja está ocorrendo fa­
to semelhante. As lavouras mo­

dernas produzem 3.500 Kg por
hectare quando a média de ou­

tros Estados não chega a 1.500
kg. por hectare. Esses resultados,
tem sido possíveis devido ao

emprego de sementes de milho
híbrido, sementes selecionadas
de soja, adequado preparo do so-

Na lavoura estadual, a cultura mais importante
I

é a do m ilho, base da ai imentação de suinos e aves.
O soja aparece com um crescimento, na última safra,
de 90 por cento em relação à anterior, delineando-se
"corno uma grande promessa para os agricultores.
Na pecuária, a suinocultura e avicultura tomam
vulto cada vez maior, motivando a instalação de'
grandes agro-indústrias. A bovinocultura também

cresce, tendo recebido valiosos estímulos financei'os.
E a cooperativa apresenta-se como eficaz instrumento

dos agricultores, na obtenção de melhor renda.

10 com aplicação de corretivos e

fertilizantes, . combate sistemá­
tico a doenças e pragas, tudo isso
de maneira correta pelos agricul­
tores que recebem orientação
técnica do Serviço de Extensão
Rural e o estímulo que concede
o Governo, pagando parcela dos
fretes daqueles insumos e ainda
nos juros que incidem nos fman­
ciamentos feitos para a compra
de máquinas agrícolas.

Outras culturas que oferecem
boas perspectivas econômicas
estão sendo também assistidas, a
exemplo da batatinha, feijão, tri­
go, cevada e mandioca. A horti­
cultura doméstica vem sendo di­
fundida entre as famílias rurais
visando a melhorar a alimen­
tação das mesmas, onde' quatro
mil hortas já produzem mil tone­
ladas. Um núcleo colonial de ja­
poneses, no município de Itaiaí,
já colhe hortaliças. (alface, re­

polho, tomate, pimentão, ervi- cinquente mjl cabeças, comercia:
lhas, couves, agrião e outras), ..

evoluindo rapidamente, para o

abastecimento de várias cidades.
do litoral. Outro núcleo seme­

lhante está sendo implantado em

Caçador.e o pr6ximo será em

Criciúma.
A fruticultura de clima tem­

perado continua se expandindo
de acordo com as metas estabele­
cidas para o projeto sendo que
nos últimos dois meses foram
plantadas mais de 400 mil mudas
de' maçãs, peras, ameixas, pês­
segos, nectarinas e uvas.

Vem tomando vulto o abate
de frangos e perus para corte

que, até o fun do ano, passará de
12 milhões de cabeças, corres­

pondendo a um aumento de 80%
sobre o ano anterior:

Merece destaque a suínocul­
tura tipo carne, sobressaindo-se
as raças Landrace, Duroc,
Hampshite e Large White. De um
rebanho de três milhões e cento
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sa, aplicada visando a 'obtenção' mento dos custos de produção e oficiais, as Cooperativas já cons­

de resultados, a curto prazo, pa-, da comercialização. Porisso, o ,truíram armazens e silos com a

ra melhor orientarmos os agricul- Projeto Catarinense de Desenvol- capacidade atual para guardar
tores e criadores a trilhar os ca- vimento, dá ênfase aos serviços 220 mil toneladas estáticas de
minhos da crescente produtivi- de orientação técnica (treina- cereais.
dade dos trabalhos. mento, pesquisa e extensão), re-

Para tanto, o Governo man- duz o custo dós insumos moder­
tém intercâmbio com os gover- nos mediante o pagamento de
nos japonês, alemão, israelense e fretes e juros e promove o coo-

holandês dos quais recebemos, perativismo,
-

BOVINOCULTURA
especialistas que operam lado a

A tenacidade do Governador lado com nossos técnicos, reali­Colombo Salles junto às autori- 'zando pesquisas em fruticultura,dades federais, trouxe o CON-
trigo, fertilidade de solos e levan-

DEPE para Santa Catarina quan- tamentos edãficos e laticínios.
do nosso Estado havia à margem Presentemente temos dois japo­deste programa que oferece aos

criadores favoráveis condições de neses, quatro alemães eum israe­
lita colaborando com nossas

, financiamento.
equipes- e pesquisa e, brevemen-

Em menos de cinco meses já te, receberemosmais um especia­
foram elaborados 25 projetos lista em solos que trabalhará no

com a média de quase meio mi- moderno laboratório de análises
lhão de cruzeiros, por mutuário. recém construído.
O Condepe para o gado leiteiro
concede emprestimos a 7% sem

correção monetária e a prazo de,
até 12 anos!

lizamos, anualmente, um milhão
e setecentas mil o que, também
nos confere o mais alto desfrute
do Brasil. Os suinocultores que
recebem orientação técnica
obtém 18 porcos por porca/ano
e conseguem animais com Kg. de
peso vivo em cinco meses e mais
de 110 Kg em seis meses.

,

A principal atividade na bovi­
nocultura visa a formação de

pastagens, produção de feno e si­

lagem por ser a alimentação o

maior problema da pecuária ca­

tarinense, que hoje é estimada
em 2 milhões de cabeças.

Temos procurado melhorar
também o potencial, genético do

rebanho, introduzindo reprodu­
tores de linhagens puras de alto

padrão zootécnico, de raças eu­

ropéias (Charoleza, Normanda,
Hereford, Holandeza e outras).
'Uma nova raça mista foi introdu­
zída no Estado, a raça Fleckvieh,
importada da Alemanha e Áus­
tria, a qual vem se adaptando
muito bem o nosso meio.

PESQUISA
Na retaguarda dos serviços de

assistência técnica aos produto­
res temos desenvolvido a pesquí-

meros produtos agrícolas em

competição cem os mercados in­
ternacionais.

os m,esmo produtos que há

pouco mais de 10 anos eram gra-
A Cooperativa elimina algu- vosos. Esta espectativa, apoiada

mas intermediações na comercia- pela política de preços mínimos
lízação, transferindo aos produ- .do governo federal, tem estimu­
tores, a parcela de lucros corres- lado os agricultores catarinenses

'

pondente, aumentando, portan- a modernizar suas lavouras e

do, as suas rendas. criações, a produzir mais milho,
soja" carnes, visando exportar
para outros Estados e para o

exterior.

o ot illÍ ismo é a tônica
geral quanto a próxima A PRÓXIMA-SAFRA:
safra, por parte dos' Não faz muito tempo que o

agricultores catarinenses. ex-Secretãr ío da �gricultura
Mas neste ano tivemos Luiz Gabriel ,afirmava ser neces- OS MAIORES OBSTÁCULOS
enchentes no litoral, e ,sário dar mais apoio aos produ- Temos enfrentado alguns re-:

no planalto houve prejuízos tores porque havia um grande veses no empenho para moderní-.
como gado bovino. E o desânimo no meio rural.

planto de trigo diminuiu
em'30 por cento,
relat ivamente a 72.

'Embora ainda haj a muito que
fazer, nota-se que, na maior par­
te do Estado reina uma especta­
tiva otimista entre agricultores e

pecuaristas.

zar a agro-pecuária.

As três últimas safras foram
altamente prejudicadas por en­

chentes, chuvas de granizo, gea­
das tardias e outros fatores clí­
máticos de difícil controle.

Este ano, apesar da boa COlhei·
ta em geral; tivemos as enche,n­
tes prejudicando todo o litoral,
principalmente a lavoura de ca­

na. A criação do gado bovino
,

também sofreu grandes prejuízos
no Planalto e Litoral devido ao

excesso, de chuvas que causou

muito dano às pastangens

Outro problema foi o baixo

preço fixado para o trigo em ci­
ma de uma safra frustrada devi­
do aomau tempo.

A consequência foi uma redu­

ção drástica do plantio em mais
de 30% da área.

Finalmente, outro obstáculo

que tem retardo um crescimento
mais acelerado do setor agrícola,
racional da econímía, vem sen­

do os limitados recurso; oficiais
que são destinados para o setor..

•

COOPERATIVISMO
.,/

As Cooperativas agro-pecuã-
'Um programa de'agricultura, rias, hoje, em número de 64 em

no Brasil, não tem sentido se não todo o Estado, com mais de 40
contribui para' o aumento do po- mil. sócios, recebem assistência
der aquisitivo dos produtores,' técnica do Governo, além do
sem onerar,em demasia, os con- subsídio de 20% do total do ICM
surnídores, em geral. recolhido ao tesouro. Com estes

Isto é viável se-o principal es- recursos e mais os fínancía­
forço se concentra no abaixa- mentos concedidos pelos bancos

A modernização da agricul-'
tura tem gerado bons preços por­
que só se alcançam' bons preços
quando o produto é de boa qua­
lidade e obtido aos custos mais
baixos possíveis. A prova disto á

que hoje podemos exportar inú-
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!

O ESTADO - CADE RNO ESPECI ALPágina 8

A originalidade da
estrutura agrár ia estadual

trouxeram o INCRA para se.
O M.A. atua através de

vários co nvênios.

A estrutura agrária e a
.

pesquisa são os objetivos
do INCRA eM.A. em se.

É considerado corno o mais Im­

portante trabalho que está sendo exe­

cutado pelo' Instituto em Santa Cata­
.rína.

Sua área dUtuação é de aproxi­
madamente' 14 mil quilômetros qua­
drados, onde existem cerca de 40 mil

propriedades, existindo ainda, na re­

.gíão, algumas áreas devolutas, de pro­
priedade da União. O montante destas
propriedades ainda é desconhecido.

Na área do projeto vive urna po­
pulação de aproximadamente 500 mil
habitantes e deverão ser aplicados re­

cursos da ordem de 1.800 mil cru
zeiros durante o corrente ano.

Segundo previsão do INC RA, o

Projeto ocupará 61 funcionários. No
total, são 43.490 propriedades, das

'quais 90 por cento são minifundios, 9
por cento latifundios por exploração
e menos de 1 por cen to de empresas
rurais. A maioria dos títulos de terras

lá existentes são provisórios, emitidos
'pelas ex-Colônias Militares, e que não

constituem prova de dom ínio.
O MINIFúNDIO

Neste setor o INC M procede
urna fiscalização, objetivando impedir
que o número de minifúndios aumen­

te. A realização deste trabalho cabe a

Divisão de Cadastro.

Atualmente, nenhum proprietário
pode criar novos minifúndios. Nos úl-

O INCRA - Instituto Nacional de

Colonização e Reforma Agrária -'
urna autarquia federalvinculadaaoMi­
nistério da Jlgricultura, tem por fina­
lidades promover e executar a refor-

'

ma agrária, visando a corrigir a estru­
tura agrária, adequando-a aos interes­

ses do desenvolvimento econômico e

social; promover, coordenar, contro­
lar e executar a colonização; promó­
.ver o desenvolvimento rural através
da coordenação, 'controle e execução,

-, preferencialmente, das atividades de

cooperativismo, assoeiativi�mo ç_ ele­

trificação rural.
Em Santa Catarina, a coordenação

do' Instituto tem sede em Florianó­
polis, onde estão instalados os setores

de Cadastro e Tributação; a Divisão
Técnica - cuja tarefa principal é o

cumprimento da Lei 5.764, que dá ao

INCRA a'atrlbuição de fiscalizar e co­
ordenar o cooperativismo no Estado.
Estão afetos ainda a Divisão Técnica
o sindicalismo rural, eletrificação ru­

ral, crédito às cooperativas e a coloni­
zação.

No interior, contao INCRA com

urna sub-unidade, -- o Projeto Hin­

diário; já em funcionamento na cida­
de de ChaPecó, com função espec i
fica da regularização fundiária da fai­
xa de segurança nacional, que é a área
compreendida desde a fronteira até
150 quilômetros dentro do Estado.
O PROJETO FUND1ÁRIO

Este proj eto atua, especifica-
mente, nesta área e com a função es­

pecífica e determinada -da regulariza­
ção da estrutura fundiária, sendo o

seu principal problema, dentro da es­

trutura fundiária, a falta de titulação
-

- ou a titulação legítima de terras. Des-­
ta forma, o INCRA se propõe a regu­
larizar esta situação.

maior desenvolvimento à região. ,

Nesse projeto, ainda em fase ini­

cial de exe-cução, estão sendo estuda­
das as caracterÉticas técnicas para de-­
limitar as áreas, o que possibilitará a

montagem de urna estrutura racional

para a execução.
- Posteriormente será executado

um trabalho de reestruturação inter­

na de cada cooperativa, a fim de cada
urna delas funcione corno uma unida­
de executora deste projeto, implan­
tando desta forma u-ma nova política
administrativa e operacional.

A etapa fina1 deverá ser a adoção
de métodos modernos de comercia­

lização, inclusive a exportação direta

pelas cooperativas.
Este projeto não é exclusivo do

gia, as empresas rurais vem causando
o êxodo rural, urna vez que a cada dia
é menor o número de pessoas neces­

sário para cultivar urna determinada
área, o que-faz com que os trabalha­
dores procurem as cidades.

A COLONIZAÇÃO
Atualtnente, os projetos de colo­

nização devem ser aprovados pelo IN­
CRA Esta medida vem sendo tornada
a fim -de evitar que ocorra como no

passado, quando existiam em Santa
Catarina um-grande número de firmas
colonizadoras, que tranformaram o

"Oeste do Estado numa extensa área
de minifúndios.

Além de regulamentar é fiscalizar
a colonização' no Estado.ja princ_ipal
atuação

-

do INCRA atualmente, no

que diz respeito a este setor, está na

Transamazônica. No ano passado fo­
ram para aquela região 80 fam ííiàs ca­

tarinenses, num total de 495 pessoas.
Por questões de adaptação climática,
-algumas destas fam lias regressaram.
Do total de famílias que para.Iá fo­
ram enviadas, 65 permanecem na re­

gião, satisfeitas com as condições de
vida. .1,

INC RA. Integrados, atuam todos os

órgãos. É administrado e executado -

por urna comissão formada por repre­
sentantes destes órgãos,
Ã política do INCRA não é ape­

'nas de fiscalização das cooperativas
mas" principalmente de orientação.
Atualmente o Instituto realiza um
curso de gerentes de cooperativas, mi­
nistrado por professores da UFSC, vi­
sando: a capacitação dos administra­
-íores.
IMPOSTO TERRITORIAL RURAL

O Imposto Territorial Rural é um
imposto que incide sobre a proprie­
dade rural, lançado pelo INCM, e

que faz com que 80 por cento deste

..Atualmente, existem em 'Santa
Catarina 35 firmas particulares de co­

lonização, que estão funcionando ir-

regularmente.
'

COOPERATIVISMO,
timos cinco anos, prazo em que este - Com relação ao cooperativismo, o
trabalho vem sendo efetuado, muitas INCRA vem desenvolvendo, em San­

propriedades deixaram de existir. Se' ja Catarina, urna nova programação,
este número de propriedades diminui, através de um projeto integrado de._
é porque, além de não estarhavendo cooperativismo.
um fracionamento, estará havendo, Ele foi elaborado no sentido de
embora em proporções pequenas, concentrar um esforço técnico e fi­
urna aglutinação de propriedades" nanceiro numa área mais restrita e pa­
transformando; desta 'forma o mini- ra adotar urna política de emancipa­
fúndio em empresa rural.

'

ção da área em termos de cooperati-
Pela adoção de moderna tecnolo-' vismo, trazendo, desta' forma, um A estrutura fundiária é o grande objetivo do INCRA em SC

A SADIA

está presente nas iniciativas de estímulo,
defesa e�restígio à agropecuária Calarinense�

SADIA-CONCÓRDIA S/A Indústria e Comércio
uma organização ímíüstrtal integrada no meio agropecuário.
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impostó fique retido no próprio mu- para a sobrevivência e que ao ver-se

nicípio, que desta forma passa a ser o com um título de propriedade na

maior beneficiado. mão passa a investir e a produzir mais
_ Este imposto é lançado de acordo e melhor.

.

com a área do 'imóvel, sua localiza- A aglutinação de minifúndios, a

ção, exploração, técnica e outros fa- desapropriação e o consequente des .

tores. Quanto mais e melhor for ex- menb ramento de latifúndios, vem

piorado o imóvel, lJ1enor. será o im- trazendo bons resultados. Em Santa

posto cobrado. Catarina, porém, até o momento ne- .

Desta forma, o. IT R é um instru- nhuma desapropriação foi realizada,
meríto indireto, da reforma agrária, em termos de Reforma Agrária.
forçando o proprietário a explorar a' MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
terra ou desfazer-se dela ou' ainda, pa- - DE

gar por ela um imposto mais alto. 'Coordenar a execução de progra-
Embora em média o homem do mas, planos; projetos e atividades ati­

camPÇl de. Santa Catarina seja um nentes à POlítica nacional da- produ--
-

bom pagador, continua sendo um dos ção agropecuária, a cargo do Ministé­
Estados que menos arrecada. Para is- rio da Agricultura sob a orientação
so, o INCRA tem duas explicações: dos Órgãos Centrais nas respectivas
por ser a maior .parte dos 'imóveis mi- áreas de competência; executar pro­
nifúndios, que pagam uma taxa m íni- gramas, projetos e atividades que não

ma; e por haver, de fato, uma explo- possam ser delegadas ou atribuídas,
ração boa da terra. no t040 ou em parte, mediante con-

REFORMA AGRÁRIA vênios, acordos e contratos previa-
Em Santa Catarina, a Reforma . mente autorizados pela autoridade

Agrária vem sendo executada princi- competente, a Órgãos Públicos ou a

palmente por dois fatores indiretos: o Entidades do Setor Privado; promo­
Imposto Territorial Rural e a Exten- ver, junto às Unidades do Ministério
são Rural, esta última porque vem da Agricultura que não lhes são su­

elevando a produtividade e, em con- bordinadas, as atividades prioritárias
sequência,

.

tranformando o minifún- para o desenvolvimento agropecuário,
dia em empresa rural.

.

do Estado, são as atribuições da Dire-
A diversificação de culturas, o cré-, toria Estadual do Ministério da Agri­

dito rural, o mercàdo e o cooperati- cultura em Santa Catarina (Dema/SC:I
vismo são também fatores de reforma _ sob a supervisão da Coordenação da

agrária.
'

4a. Região.
De uma forma direta, esta refor- GRUPOS EXECUTIVOS _

ma vem sendo feita através da coloni-
.

Aos grupos executivos, num total

zação, uma vez que a titulação de ter- de seis, -cabe coordenar a execução
.

ras vem eliminando os posseiros, dos projetos na área de sua jurisdição,
transformando-os em proprietários, em função da programação estabele­
uma vez que como posseiros evitam cida pelos órgãos centrais e sob a

fazer investimentos sobre a terra, li·' orientação normativa e comando téc­
mitando-se a tirar dela só o necessário nico dos respectivos departani.entos.

São os seguintes os seis grupos
executivos da Diretoria Estadual do
Ministério da Agricultura em Santa

Catarina: de Produção Vegetal, Pro­

dução Animal, Economia Agrícola e

Comercialização, de Engenharia Rural,
Executivo de Administração e Execu­
tivo de Finanças.

Na sede, em Florianópolis, são
. utilizados 16 engenheiros agrônomos
e

.
11 veterinários, pertencentes ao

quadro do M. A No interior, os agrô­
nomos são em número de 18 e os ve­

terinários de 19.

O Ministério da Agricultura, atra­
vés da Diretoria Estadual em Santa
Catarina, já firmou oito convênios:

São os seguintes os convênios fir­
mados: Campanha de Combate ÀFe­
bre Aftosa, com a Secretaria da Agri­
cultura do Estado; Campanha de
Combate à Ra1va de Herbívoros, com
a Secretaria da Agricultura; Plano' de

. Melhoramento da Alimentação e do

Manejo do Gado Leiteiro em Toda a

Área Geográfica do' Estado, com a

Sec. da Agricultura e Associação de.
Crédito e Assistência .Rural do Estado

de Santa Catarina; Projeto Catarinen­
se de Inseminação _ Artificial, com a

Sec. da Agricultura; Apoio Governa­
mental à Implantação do Plano Na­
cional de Sementes (AGIPLAN), com
a SEc. da Agricultura; Ajuste Com­

plementar ao Acordo Básico de Co­

operação Técnica Celebrado Entre o

Governo Brasileito e o da República
Federal da Aemanha; e Classificação
de Produtos de Origem Vegetal para
o mercado Interno.

•

Combatendo a brucelose e outras doenças, e também na pesquisa, é que atua oMA.. em Santa Catarina

ã
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árvores, atinge, também, um número i

importante: 5.000-.000. São' cinco {
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transformar: os seus incentivos em pinus., !,i.elliottii e em euterpe edulis. Eles crescem �
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_A REFLORESTADORA
-

CATARINENSE está .tornando o sul de
Santa Catarina mais verde. E mais rico,
ainda. Nos dois projétos j� executados e

nos três em plena execução, o

investimento da REFLORESTADORA
CATARINENSE alcança a fabulosa

de Cr$ 2.498.700,00. isto,

-_]L_---.-1IE��:;::___:_-===-Reflorestadora
CATARINENSE S.A.
TUBARÃO se

'.

�VENIDA EXPEDICIONÁRIO JOSÉPEDRO COELHO N. 1050 FONE 1654 - 1942 - 1251
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Cinco são as estações de pesquisa agrícola em Santa Catarina,
e, como vem atuando, não tem atend ido as necessdades estaduais.
Espera-se que coma criação da EMBRAPA- Empresa Brasileira

de Pesquisa Agropecuária - a situação mude radicalmente, na

medida em que o Estado possa contar com os recursos destinados

pelo Governo Federal à empresa, que desenvolverá vários programas.

Pesquisa agrícola: fator
básico para o crescimento

do setor, ainda é-feita

em pequena escala em se.
. -

.

Para realizar pesquisas e expe- Um exemplo disto, desta tra-
rimentos agrícolas, Santa Cata- dição, é o Instituto Agronomico
rina, um Estado que tem na agri- de Campinas, fundado por D. Pe­
cultura um dos fatores mais im- dro I em 1887. Entretanto, em­
portantes de sua economia; con- bora conte com esta tradição, a
ta com apenas cinco estações ex- pesquisa agrícola foi negligencia-

� perimentais. da dura_nte longos anos pelos go­

I Nestas estações, localizadas vemos, que não se preocuparam

I nas cidades de Caçador, Videira, em elaborar uma política de in­

I Lages, Chapecó e Urussanga, tra-· vestigação nem proporcionar aos

II
balharn, apenas 21 técnicos, en- cientistas e tecnólogos condições

.
carregados da realização dos ex- para o desenvolvimento de uma

. perimentos.· vida profissional.
, .

Desta forma, da maneira co- DEFINiÇÃO DE UMA POLlTI­
mo vem sendo feita, a pesquisa CA TECNOLÓGICA
agrícola em Santa Catarina não Neste ano, a Secretaria
vem atendendo as nedessidades da Agricultura do Estado de São
do Estado. Paulo publicou um livro, deno-

Isso vem ocorrendo em fun- minado Desenvolvimento da

ção da falta de recursos humanos Agricultura Paulista. Nesta obra,
e financeiros, que não dão pos- elaborada com a colaboração de

\
sibilidades nem as condições ne- técnicos e cientistas nacionais e

I
cessãrías para o desenvolvimento estrangeiros, está retratada a si­

dos experimentos. tuação da pesquisa naquele esta­

I Estas estações experimentais do, considerando o mais rico do
i fazem parte do Instituto de Pes- País e, por extrapolação, nas de­

I quisa e Experimentação Agro- mais unidades da federação".
,

pecuária do Sul - IPEAS, com Dizem os técnicos que "São
sede na cidade de Pelotas - Rio Paulo realizou consideráveis in­

Gande do, Sul, e são mantidas vestimentas em ciência e tecno­

pelo Governo Federal, contando logia e os resultados são bem co-

I, ainda com a colaboração do Go- nhecidos. O Estado possui o �e-

I
vemo do Estado, através da Se- lhor sistema de pesquisa e de ex­

'cretaria da Agricultura e ACA- tensão agrícola do País, e; como
RESC, que colabora com recur- se observou, os resultados.destes
sos financeiros e humanos. investimentos foram substan-

Entretanto, a situação de San- cíais, Entretanto, o Estado ja­
I ta Catarina não pode ser conside- mais teve uma explícita política

! rada como uma excessão. Prati- tecnológica ou científica. A con­

i camente
.

em todos os estados sequência foi um infeliz desper­
� brasileiros, as pesquisas que di- dício de recursos' escassos. Além

i z.em respeito a agricultura não
.

disso, a ausência de uma política

i
vem tendo. o desenvolvimento definida provocou, nos últimos

, desejado.
.

anos, uma deterioração do siste-

I A isso pode ser atribuída a ma de pesquisa, 'ássim como o

I
baixa eficiência da agricultura fracasso na tentativa de divulgar

1 brasileira, que, em larga medida, muito do conhecimento já obti­

i está associada as condições de do".

produção e de transmissão de co- "Uma dimensão crítica para o

nhecimentos.
.

fortalecimento do sistema de'

Porém, o Brasil pode ser con- pesquisa é uma política salarial
siderado como um País que con- racional. Atualmente, os níveis

ta com uma certa tradição no salariais dos órgãos oficiais res­
que diz respeito a pesquisas agrí- ponsáveis por este setor ficam

colas. Desde o último século vem muito abaixo dos necessários pa­
funcionando no Brasil alguns ra manter um adequado corpo
centros de pesquisa que, apesar de pessoal tecnicamente qualifi­
de todas as dificuldades, conse- cado. A marcada diferença entre

guiram formar pessoal qualifica- os salários pagos por esses órgãos
do. ,oficiais e a indústria privada re-

sultou na petda de alguns dos
mais qualificados elementos de

pesquisa e de extensão rural.
AEMBRAPA

Recentemente, o Ministro do

Planejamento divulgou o Plano

Básico de Desenvolvimento Cien­
tífico e Tecnológico, no qual es­
tá incluído o Programa de Tec­

nologia Agrícola.

Contando com uma verba de
Cr $ 480 milhões, este programa
inclui investigações no campo de

tecnologia de alimentos e pesqui­
sas sobre o trópico úmido, e os

cerrados..
Ou tra coisa prevista ainda

. neste programa é o Projeto Ari­
.

puanã, que prevê a' construção
de 'uma pequena cidade científi­
ca na floresta amazônica.

Porém, o principal instrurren­
to do governo federal no setor

de investigação deverá ser a Em­

presa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária, que teve seus esta­

tutos aprovados em março últi­

mo.

nos próximos dois anos, um pro­
grama de treinamento (pós-gra­
duado e em serviço) de cerca de
mil técnicos.

.

Articulações com o próprio
governo, que fornecerá recursos

orçamentarários e de bancos de

desenvolvimento, com o setor in­
dustrial privado, com cooperati­
vas e com produtores individu­

ais, que podem cooperar na reali­

zação de ensaios e demonstra-­

ções, num serviço próximo ao da
extensão rural, poderão ser feitas

pela Empresa.'
Para cumprir estes programas,

deverá atuar em três linhas, fun- Já tendo recebido pedidos de
damentalmente: a) utilização de .'

contratos do INCRA - Instituto
9 institutos regionais e 90 esta- Nacional de Colonização e Re­

ções experimentais do Ministério forma Agrária -

jara pesquisa
da Agricultura com tentativa de de solos na Amazonia, e da SU­
criar, além disso, novas bases de DECO - Superintendência de
pesquisa onde elas não existam; Desenvolvimento do Centro­
b) realização de projetos coope- Oeste - para levantamento de
rativos, com utilização de bases solos daquelas regiões, a EM­
próprias, em cooperação com BRAPA conta com .um capital
universidades, institutos de in- de Cr $ 200 milhões.
vestigação e setor privado; c)
contratação de serviços com uni­
versidades e institutos, para a

realização de tarefas prioritárias.
Segundo seu presidente, a

EMBRAPA deve ainda dedicar
muito esforço à formação de

pe ssoal, devendo desenvolver,

ponível, no caso o Departamen­
to Nacional de Pesquisa Agrope­
cuária, não possuía a flexibilida­
de suficiente para manejar um

programa amplo e sólido, nem

dispunha de grandes recuros fi­
nanceiros e humanos.

Os programas da EMBRAPA
devem relacionar-se as necessida­
des de consumo interno, de abas­
tecimento de maténas-primas à
indústria nacional e de suprimen­
to para exportações.

Suas fontes de receita devem
ser o orçamento federal (com
verbas específicas para a empre­
sa) e a venda de pesquisas e de

produção própria, como é o caso
de alguns animais deboa catego-
ria. •

Segundo Irineu Cabral, Presi­
dente da EMBRAPA, essa deci­
são do governo se deve à relativa
ineficiência dos mecanismos em

nível federal. o instrurrento dis-

Apesar de ser feita seriamente, ainda são muitas as dificuldades que enfrenta a pesquisa em se
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se op�obl�m�de sua
empresae atIV9 fIXO,

êapítal�e gIro,. .

�

.. expansão,
.:

.

.

..

. reequIpamento,·'·
.aumentodaprodUCãQ
converse comobrde

O-BRDE tem uma equipe especlallzada
neste tipo de conversa.

Gente que entende de empresas e
'

sabe das soluções. Se a sua empresa' ,

tem algum desses problemas, faça o
.

seu projeto e vá falar com o BRDE ..

Se você comprovar a viabilidade

técnica, econômica e financeira"
o BRDE resolve o seu problema.

�.
M;.AOCATARINENSE

OE DESfNVOlVMNTO

ANO 3BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO ·SUL
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Segundo o Ministro da Fazenda,
todas as linhas de polít ica

agrícola se articulam em função
de um objetivo básico: o aumento

. \J'
do produto físico por un idade

de mão de obra.

Delfim Netto: t'!a idéia é

aumentar a produtividade
. da agricultura nacional" .

A idéia central da política
agrícola, segundo o ministro Del­
fim Netto, é o aumento da pro­
dutividade. "Toda a .polftica -

diz ele - foi formulada a partir
de uma identidade: a produção
por trabalhador é igual à produ­
ção por área multiplicada pela
área que cada trabalhador pode
cultivar. O produto por área de­

pende' de fatores como sementes,
fertilizantes, defensivos, dos cor­
retivos de solo e da técnica de
cultivo. A. área que cada traba­
lhador pode cultivar depende de

mecanização da agricultura ". Ex­

posto isto, Delfim mostra COmo

se articulam as diversas linhas de

política: em função de um obje­
tivo básico: o aumento do pró­
duto físico por unidade de mão­
de-obra.

As sementes - segundo o Mi­
nistro da Fazenda - dependem
da pesquisa genética - que deve
ser estimulada - para sua melho­
ria. É necessário então criar con­

dições de estículo aos pesquisa­
dores, para apoiar a necessária

pesquisa: "O maior prejuízo que
os governos dos anos 50 e 60
causaram. ao país - diz o ininis­
tro - foi a quase destruição da .

pesquisa, com uma política de
salários baixos ".

"Com o apoio que vem sendo
dado à petroquímica, acredito

que dentro de 2 ou 3 anos, o

Brasil serã grande produtor de
fertilizantes. Além disso, elimi­
riamos tarifas de importação, e

quando isso nao foi possível, de­
vido a interesses da indústria na­

cional, criamos contingencia­
mentos ".

"Demos também taxa de ju­
IOS. de 7% para compra de fertili­
zantes, de defensivos e de calcá­

reo, que é o principal corretivo
de solo no Brasil. Fizemos a mes­

ma coisa COm os tratores e elimi­
namos o IPI e o ICM para todos
os insumos modernos. Depois
mandamos tudo ao Conselho In­
terministerial de Preços, CIP, pa­
ra garantir que a redução de im­

postos fosse realmente transferi­
da para a agricultura. Com tudo

isso, a relação preço dos fertili­
zantes I preços agrícolas e a rela­

ção preço dos tratores I preços
agrícolas, caiu praticamente à

metade entre 67 e 73. Como
complemento, praticamente eli­
minamos o Imposto de Ren da
da Agricultura por 10 anos, a

partir de 1969.7>.
Todo esse trabalho é caracte­

rizado por Delfim Netto como

"um esforço que toda a socieda­
de brasileira financia, possibili­
tando obter as respostas que
obtivemos" .'

Esse esforço compreende ba­
sicamente, a manipulação de es­

tímulos fmanceiros, fiscais e de

preços, ao nível de decisão do
Conselho Monetário Nacional. A
ele está associada uma crença nas

possibilidades de rápida expan­
são do produto agrícola. As opi-

.

niões a respeito nem sempre fo­

ram tão otimistas, e Delfim Net­
t o enfatiza essà mudança de

perspectiva como um evento de

grande importância.
'

"A proposição de que a toma­
da de consciência dos problemas
da agricultura brasileira sempre
ocorreu nas crises de abasteci­
mento das grandes cidades é tão

geral que não pode ser aceita
nem contestada. frises de abas­
tecimento existem desde os tem-'
pos de colônia. Acho que houve
uma tomada de consciência

quando se abandonou a teoria de

que a oferta -agrícola é inelástica,
quando se começou a acreditar·

que a agricultura poderia conver­

ter-se em atividade razoavelmen­
te capitalista. Acho que, nesse

momento, houve uma mudança
radical na política.

- .

- -- - -_ ..

"Se se pensar no passado re-

cente, lembrar-se-á que por
1940, apareceu o problema prá­
tico do controle de preços. Entre
40 e 50 houve um período em

· que o controle e a liberação de

preços foram intermitentes, fe-
.

.....

nômeno que 'mais ou menos se'

repetiu na década de 50. Nessa
década surge um fato importan­
te. As condições históricas obser­
vadas no período anterior leva­
ram à teoria de que a produção
agrícola não responde aos pre-·
ços. Essa teoria, no fundo, ínfor­
mou a política agrícola nos anos

50 e 60, em parte. Ao lado disso,
· nenhum investime nto se realizou
·

- a não ser um pouco em São
Paulo - na pesquisa agrícola.

Depois, os governos paulistas
.
tranquilamente destruíram tudo
com sua política salarial ".

"Em.63, a teoria da inelastici­
dade da oferta agrícola encon­

trou no Plano Trienal sua expres­
são mais extraordinária como
elemento de política. Após 64,
tivemos o que considero uma

mudança fundamental: uma ten­

tativa de saber se a teoria era

correta. ou não, por meio de uma

liberação praticamente gerá! dos
preços. Quando isso aconteceu,
o preço· da carne chegou a tal
nível que o Presidente Castelo
mandou caçar boi de helicóptero.
ErJ natural que aquilo aconte­

cesse, porque, no primeiro mo­

mento, os preços sobem muito, e
depois, num ajustamento pro­
gressivo, vão caindo".

"De 67 em diante, tivemos
uma política de preços consis­

tente, marcada por duas inova­

ções que considero importantes.
Em primejro lugar, em 67 esta­

belecemos; a . política de preços
mínimos, com obediência a uma

única condição: que o preço in­
terno multiplicado: pela taxa

Cambial fosse igualou menor

que o preço extei:no. Com a in­

trodução do câmbio flexível, em
68, completou-se a ligação da
agricultura com á exterior, co­

meçando aí uma reação muito '

forte da produção ".
"Em 69, novo passo impor­

tante: o presidente Médici deci­
diu que o orçamento monetário

poderia' ser usado para controlar
a expansão monetária com qual­
quer instrumento, menos COm a

restrição do crédito à agricultu­
ra. Tudo que se plantasse tinha
que ser financiado. Era preciso
compensar isso de algum modo.
Começou-se, então, com um

open-market muito rudimentar,
para recuperar o excesso de li­

quidez. Já em 69, os bancos fo­

ram. obrigados a aplicar 10% de
seus recursos no crédito rural

(mais recentemente, essa. parcela
foi aumentada para 15%).

"A partir daqui, se tem uma

formulação razoavelmente -con­

sistente da política agrícola. Em
primeiro lugar, fixa-se o preço
mínimo estimando-se qual será o

preço externo no ano seguinte
(determina-se o preço em julho

para a colheita de abril/maio do Lembra o ministro que quan­
outro ano). Isso dá a primeira es- do compareceu ao Congresso Na­
timativa. Depois vem o cheque: cional para falar sobre política
toma-se o

.....preço de mercado em econômica, abordou aquele
julho e verifica-se se o preço assunto. Na ocasião, apresentou
mínimo não é tão alto que possa aos congressistas um grãfico em

puxar o preço para cima. É pre- que tentatava relacionar, por
"ciso levar em 'conta, além disso, a uma curva, diversos "custos de
taxa de juros, elemento decisivo produção e diversos níveis de
para que o agricultor resolva ou produtividade. Pelo grãfíco, veri­
não estocar seu produto. Outro

•

ficava-se que quem produzisse
ponto: quando a escassez de Um no valor modal de 1.1 00 quilos
período determina uma alta de por hectare tería um lucro de
preços, não se tenta baixar o pre- 27% (o valor modal, em análise
ço do período seguinte, mas pu- estatística, refere-se ao elemento
xar o preço mínimo. para lá, in- de maior frequência). Naquela
corporando a inflação realizada. exposição, disse Delfim:
Graças a esse mecanismo, ínver- "O problema da curva de cus-

teu-se violentamente a relação de to leva-nos a uma questão extre-
.

troca em favor da agricultura", mamente importante, que tem
"Paralelamente, decidiu-se sido confundida de maneira qua­

agir sobre os insumos agrícolas.. se trágica. Calcula-se o custo da
Fixamos em 7% a taxa de juros produtividade média, que é con­
para todo insumo moderno. Isso fundido com o custo de produ­
permitiu multiplicar por quatro ção,' cometendo-se um erro "ele­
a produção de tratores. Além mentar de lógica, porque se dei­
disso, tiramos todo o IPI e todo xa de ponderar a frequência de
o ICM desses insumos". produtividade de custos equíva-

.

"Com tudo isso, deu-se gran- lentes.
de expansão na agricultura. A "De vez que a distribuição da
agricultura do centro-sul, sem ca- produtividade é frequentemente
fé, vem crescendo a média de 8 a apresentada por uma curva' de
9% ao alfo, e, desde· 69, a mais assimetria positiva - em que a

de 10%". moda é menor do que a média
"Ao lado disso, tivemos-dois aritimética - isto significa que

ou três problemas graves: dificul- sistematicamente se infla o custo
dades com o café e infelicidade médio de produção. Um exem­
com o trigo. Mas são coisas que pIo: a Fecotrigo estimou o custo

. nada tem a ver com a questão em Cr$ 36,79 e a Assessoria em
dos preços". Cr$ 33,1�. Mas o custo médio

"Certas pessoas - prossegue Q efetivo, utilizando-se a curva,
Ministro da Fazenda -não com- isto é, ponderando-se a distribui­
preendem que a política de pre- ção pelas produtividades de cada
ços mínimos não pode sancionar 'classe, é de- CI$ 31,12. Resulta­
a baixa produtividade. Q preço 40 semelhante poderá ser apura­
mínimo do trigo para este ano do em outros casos".
foi estabelecido de modo que
quem produzir menos. de 800

quilos por hectare tenha prejuí­
zo, mas o lucro cresce rapida­
mente a partír desse volume ".

"Uma coisa que não tem sido

comprendida e que os vozeiros
da agricultura confundem - coi­

sa elementar _. é que o cu"to mé­
dio da produção é diferente' do
custo médio da produtividade

Analisando a possiblidade do
controle de preços envoiver sem­
pre Q perigo de uma redução da

oferta, Delfim Netto argumenta
com a flexibilidade desse contro­
le:
<,

"Na verdade - responde Del­
fim - o controle que existe é

bastante flexível. Está deixando
que todos tenham lucros subs-

média".
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tancíalíssímos. O que se faz é como a atual, qualquer preço fi­

simplesmente cortar certos efei- xado pelo governo venha 'a pro·
tos provenientes do exterior. Se -vocár, entre os produtores, maní­
deixássemos a soja subir até 400 festações de contentamento: "É
dólares, até onde seria necessário uma questão humana. A carne

elevar o. feíião? Além disso, a saiu de 8 cruzeiros a arroba, em
soja voltaria, dentro de' algum 67, para 80 há alguns meses, e o

tempo; a 180. Não tenho dúvida / pessoal continuou chorando. Se
de que essa farra de preços altos se liberasse a carne e continuas­

no exterior pode durar no .mãxí-' sem os preços internacionaisque
mo mais uns 18 ou 24 meses; vemos hoje, o pessoal continua-
,Quanto à soja, não acredito que ria chorando da mesma forma. O
volte a ficar abaixo de 160 dóla- que importa não é o que se ga­
res ". nha, mas aquilo que poderia ga­
Ainda segundo Delfim, é pou- nhar e o governo não deixou. O

co provável que, numa situação caso do café é típico - "deu pre·

juízo" nos últimos 50 anos, e escassa. 0 caso típico é o da Zoo
continuam plantando". na da Mata. Não há meio de

. Sobre á importância real que transformar a agricultura em ati­

o governo confere à reforma' vidade capitalista com propríeda­
agrãria dentro da política volta- des imensas. A agricultura tem
da para o aumento de produtivi- ' ganhos de dimensão âpenas até

dade, assim se expressa Delfim
.

certo ponto. Além desse ponto, '

Netto: temos má utilização da terra.

"O governo realmente dá alta Isso depende, naturalmente, da

prioridade ao problema de mu- natureza do cultivo e das possíbí­
danças na estrutura agrária. Bas- lidades de mecanização. E tam­

ta ver os recursos postos no IN· bém .' há problemas de recursos

,mA. Claro que só se usará essa humanos. Uma fazenda com 25

solução nas regiões em que o a 30 trabalhadores é uma indús­

problema da propriedade da ter· tria, incompatível com a capa·
ra é crítico, isto é, onde a terra é tazia que exige ". •

"Certas pessoas não
compreendem que a

polit i:a de preços
mínimos não pode
sancionar a baixa
produtividade,

confundindo custo
méd i> de produção
com custo méd io da
produt ividade."

o NEGÓCIO É FINANCIAR
A AGRICULTURA

,Aplicação do Resc em
, Crédito Rural no período de 1970 a agosto de 1973.

A Carteira de Crédito Rural do Banco do Estado de Santa

Catarina, totalmente reestruturada no Governo Colombo Machado

Salles, está participando ativamente no financiamento da Agricul­
tura e Pecuária catarinenses.

Em 1970 foram aplicados 139 milhões de cruzeiros. Em '1972,
o montante foi de 40 milhões e em 1973 os financiamentos aqro­

,

pecuários deverão atingir 80 milhões de cruzeiros.

O Besc somente f nancia empresas que contam com assistência

técnica permanente através da Secretaria da �ricultura, Acaresc e

escritórios técnicos .particulares.

ANO

1970

1971

1972

1973 (previsão)
Valor médio de financiamento:

1971

1972

1973

VALOR c-s
13:906.080,00

'

18.813.017,00
40.010.503,97
80.000.000,00

5.385,00
14.053,00
21.931,00

Número de financiamentos e valor dos 10 principais projetos liberados em 1972 pelo Resc.

Caso Atividade Principal No. de Proj. % Proj. Q-$ Valor % Valor

la. Suinocultura 864 30,34 9�703.040,20 24,25
2a. Gado de Corte 192 _6,74 . 5.816.094,00 14,53 Os principais projetos financiados em

3a. Cult. de Soja 148 5,19 5.550.026,70 13,87 , 1972 foram: Suinocultura 24,25% -

4a. Avicultura 56 1,96 4.088.681,34 ' 10,21 Gado de Corte 14,53% - Cultura de
5a. Fruticulturá 56 1,96 3.167.668,50 7,91 Soja 1'3,87%. A região Oeste, onde mais,6a. Cult. de Arroz "202' 7�09 2.135.561,57 5,33
7a .. Gado Leiteiro

'

78 2,73 1.450.489,55 3,62 se desenvolve a agricultura catarinense,
8a. Cult. de Milho 487 17,10 1.422�989,30· 3,55 obteve cerca de 50% do volume, de

9a. Cult. de Mandioca 196 6,88 1.381.601,50 3,45 financiarnentos,
'

10a. Outros Projetos 568 20,01 5.294.351,31' ·13,28

T O T A L ..... 2.847 100.00 40.010.503,97 100,00

Em 1972 cerca de 82% dos recursos financeiros foram O' Sesc tem sido o principal agente do Condepe, tendo até o rnornen-

destinados a investimentos. Isto demonstra a expan- to liberado 8 financiamentos nó valor de Cr$ 5.983.554,00.
são e modernização da agropecuária catarinense.

6�GRUPO FINANCEIRO BESC
.�

flC:fJIJ CIWUlINENSE
oe DESENVOLVIMENTO

ANO 3

-,

J
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Banco Central, Banco do
Brasil, e os ba reosda
rede comercial são os
f inaniadores da

agropecuár ia nacional,
.proporcio na ndo-Ihe boas
cond ções de crescimerto

De origem externa ou não, os recursos à

disposição da agropecuária nacional são

cada vez mais volumosos e baratos.

� E o BB' ainda é omaior financiador.
o Banco Central mantém diversas

linhas de apoio à agropecuária. Sua
linha básica é formada, atualmente,
pelos Programas Estaduais de Crédito
Agrícola, que, a partir de 1970, subs­
tituíram os Contratos de Refinancia­
mento (CRs); Os CRs, que se faziam
por repasses de recursos aos bancos

privados, já foram congelados pelo
Banco Central, mais ainda restam

alguns saldos, pois os prazos eram

longos.
Os PESAC constituem uma tenta­

tiva de refinanciar as operações dos
bancos privados segundo graus de

prioridade estabelecidos pelos gover­
nos federal e segundo as peculiari­
dades de cada Estado. Nesses pro gra­
mas, tenta-se orientar a aplicação de
recursos no sentido de apoio à inves­
timentos (existem linhas de crédito
de até 12 anos). As dotações dos
PESACs atingiram Cr $ 625 milhões
em 1970, Cr $ 645 milhões em 1971,
Cr$ 905 milhões em 1972 e, em

1973, podem alcançar, segundo esti­
mativas d ispo n íveís em agosto,
Cr $ 1,3 bilhão. Esses programas são
mantidos com recursos nacionais.

O Banco Central mantém, ainda,
programas ligados' à utilização de re­

cursos externos. O BID-71,.por exern­
plo, destina-se ao financiamento de
pequenos c médios produtores rurais,
com grau de assistência técnica mais

sofisticada que o proporcionado nos

PESACs. Para este programa, são
feitos pequenos projetos de investi­

niento, ·analisando as propriedades,
verificando os tipos de aplicação ne­

cessários, etc••� Os programas associa­
dos ao BID-71 são selecionados por
região. Cada banco privado envolvido
nessa linha de financiamento escolhe
uma região para atuar e opera somen­

te com as agências nela situadas.
Assim se torna mais fácil controlar o

impacto do programa em cada caso

específico.
.

Com recursos estrangeiros, já 2
l.nhas de crédito ligadas à pecuária. A
primeira é a do programa BID·205,
destinada a pequenos e médios pro­
dutores

.

de Minas, Espírito Santo e

. Rio de Janeiro. A segunda é a do pro­
grama BIRD (Banco Mundial) - 516

(hoje BIRD-868), destinada à pecuá­
ria da região centro-sul e dividida em

subprojeto que cobrem: Goiás, Minas;
Mato Grosso, São Paulo e Paraná; Rio
Grande do Sul e Santa-Catarina, Esta
dWis"Q se justifica pelas diferenças
existentes entre as pecu árias de cada
um desses grupos.

Esses projetos tem uma elevada
assistência técnica, e constituem uma

'tentativa de aumentar a produtivi-·
dade, Três são os objetivos que expli­
citam essa meta geral:
a) aumente da taxa de natalidade,

A aplicação de recursos

na agropecuár ia é cada
vez maior. Entretanto,

há UIl1l crescente

preocupação de que sejam
devidamente ut i izados,
através de projetos

adequados, que recebam
or ientação e assistência
técnica especializadã.

que oscila, no Brasil, entre ·50 e 60%
para 70 a 80%;
b) reduzir o penedo de engorda do

boi, que hoje atinge 4 anos e· até
mais, para 3 anos. Esse objetivo já
tem sido alcançado em alguns casos;

c) diminuir a taxa de mortalidade dos
bezerros.

O resultado final dessas tentativas
deve ser o aumento do desfrute dos
rebanhos (relação entre os bois pron­
tos para corte e dimensão do reba­

nho). A taxa atual é de 10 ou 11 0/0.
Na França é de 43%, nos Estados
Unidos, de 35%, no Uruguai e Argen­
tina, de 25%. O objetivo é elevá-la, no
Brasil, para uma faixa entre 20 e

25%.
Da população bovina atual (cerca

de 90 milhões de cabeças) pouco

mais de 9 milhões se transformam em 'rural, deveria incluir o pagamento de

carne, anualmente,. Com um investi- subsídios para os créditos concedidos
mento mais ou menos volumoso é

.

para compra de insumos modernos,
possível elevar esse número para uns. programas especiais para retenção de

18 milhões. No Brasil, segundo se crias na pecuária (para evitar matança
acredita, é possível aumentar a taxa prematura) e vários pequenos progra­
de desfrute trabalhando com custos mas ligados à fruticultura, coloni­

decrescente, o que já não ocorre em zação, apoio às indústrias de. insumo.

alguns outros países. e beneficiamento de produtos agríco-
o. Banco Central está 'envolvido las, etc.;

'

também na administração de recursos O Banco procura atuar na faixa
de grandes programas oficiais - como menos tradicional. Nos programas em.

PROTERRA, PROVALLE E PRO- que atua '0 Banco Central fica nor­

DOESTE - dos quais participam, malmente com a parte mais pesada.
como agentes financeiros vários ou- Os bancos comerciais procuram crédí­
tros bancos ligados ao governo. Parte tos de retorno rápido e alto, especial­
dos recursos aplicado n-esses progra- mente de custeio. e comercialização.
mas é do próprio Banco Central. Embora os bancos particulares tarn-

O Banco está ligado, também, ao bérn ponham algum dinheiro, o Ban- '

programa de renovação de cafezais co Central é quem dá a maior parte
que se desdobra em várias -linhas de dos recursos para financiar investi­
trabalho: financiamento para adubos, mentos, que tem maturação mais de-

atividades f.i tossanitárias, recepa, morada.
'

etc... Os PESACs tem juros de 15% ao

No ano passado, o Banco Central ano para operações superiores a 50

'financiou plantio intercalado de salãrios-mfnímos e de 13% para os in­

feijão (numa tentativa de estimular feriores.
essa cultura, que esteve em declínio Os financiamentos para compra

por alguns anos) e, em 1973, está de- de insumos modernos são de apenas.
senvolvendo um programa de apoio à 7%, para o mutuário, sendo o resto

pecuária leiteira (com recursos da financiado pelo FUNDAG (Fundo
ordem de Cr $ 200 milhões, que de- Especial de Desenvolvimento Agrfco-
vem ser aplicados a juros de 7%). la, também administ a do pelo Banco :

Uma enumeração completa das Centra!).
atividades do Banco Central, na área ..

Entregue seus planos agro·�uãrios
a quem entende disso:NOVOESTE.

- Nos escritórios de NOVOESTE, você
encontra técnicos que realmente en­

tendem de projetos agro-pecuários.
São homens que só cuidam disso.

PROJETOS PARA OBTENCÃO E
FINANCIAMENTOS AGRO-PECUÁRIO

RECUPERAÇÃO E CONSERVAÇÃO DE SOLOS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA PARA
EMPRESAS AGRíCOLAS'

Escritórios em CHAPECÓ, XANXERÊ,
.

SÃO MIGUEL D'OESTE E CASCAVEL
.

.

Engenheiro responsável em SC
Dr. Nereu Correa Jr. (CHAPECO)
Engenheiro responsável no PR .

Dr. Rémigio Krachke (CASCAVEL)
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Nos projetos ligados ao PROTER­
RA, os juros para investimentos são
de 7%, e os juros para compra de in­
sumos modernos são iguais a zero.

Os financiamentos ligados ao pro­
grama BID-256 (que absorveu o BID-
71) são de 7%, mais 8% de correção
monetária, mais remuneração de as­

sisténcia técnica (1 % sobre o valor do

financiamento, mais f% sobre o saldo
devedor). O BID-205 tem apenas os

juros de 7% mais 8% de correção mo­

netária, sendo a .assisténcia técnica fi­
nanciada pelo CONDEP, sem despesa
para o mutuário.

Os financiamentos para renovação
de cafezais (anteriormente com juros
de 3%) 'tiveram sua remuneração ele­
vada para 6% para o programa 73/74.
No program a de revigoramento, os ju­
ros são de 7% para fertilizan tes, zero
para defensivos e zero para equipa­
mentos e máquinas de defesa. No ca­

so de taxa zero, o agente financeiro é

SlIbsidiado. Nos outros casos, os juros
são divididos entre o Banco Central e
o agente financeiro.

Para a agro-índüstría, os juros são
de 5% mais correção das OIÜN, po­
dendo em alguns casos, ser inferiores
(exemplo: calcáreo).

'

fonte de, financiam ento da agropecuá­
ria, especialmente para as atividades

, de produção. Nesta área, segundo es­

timativa de Nestor Jost, mais de 75%
do credito são proporcionados pelo
Banco do Brasil, colocando-se em se­

gundo lugar o Banco do Estado de
São Paulo.

'

O crédito ao produtor, para des­
pesas de custeio e investiinento, cres­
ceu 60% no ano passado. Do saldo
total -'- Cr $ 9',5 bilhões em dezem­
bro de 1972 - Cr $ 4,6 foram desti­
nados à renovação de safras. As com­

pras de sementes, fertilizantes, defen­
sivos e corretivos absorveram Cr $ 1,2
bilhão. A particinacâo desse item no

total dos financiamentos à agricultu­
ra cresceu de 5,1% em 1970 para
10,7% em 1972. \

O crédito ao produtor, para finan­
ciamento da safra, corresponde em,
geral, a 60% da estimativa da colliei-'
ta. Em caso excepecionais, o montan­
te pode ser mais elevado. Colhido o

produto, o agricultor ou vende a mer­

cadoria ou toma um financiamento
de. espera, em que o Banco do Brasil
atua por conta e risco do governo.
Esse financiamento se faz em geral,
por 180 dias. Se, nesse período, não
surgir preço melhor, o lavrador entre­
ga o produto ao governo, sem pagar
juros. Se alcançar melhor preço n�
mercado, o produtor liquida a dívida
com juros.

'

O produtor se beneficia, também,
de crédito para melhoramentos e

equipamentos. O saldo deste item,
em 1972, alcançou Cr $ 3,2 bilhões,
com crescimento de 65,6%. A maior
parte desse montante destinou-se à
compra de tratores e de implementos
num valor de Cr $ 1,4 bilhão .•

O BlD-71 envolveu financiamen­
tos da ordem de 230 milhões de cru­

zeiros. O BID-256, que absorveu o

. anterior, compreende 411 milhões. O
BID-205 mobilizou 236 milhões, o

BIRD-516 685 milhões. O Programa
de Renovação de Cafezais envolveu,
em 1971/1972, fi ranciamentos da or­

dem de 256 milhões e o de

1972/1973, 1,1 bilhão. O programa
de revígoramento exigiu, nos dois pe­
ríodos, 450 milhões. .

BANCO DO BRASIL
.

Do total dos empréstimos do Ban- Segundo afirma Nestor Jost, mais
co do Brasil no ano passado a agrope- .de 90% dos trato es e implementos
cuária recebeu 44,3%. A. indiistr ii fi-, agrícolas são financiados pelo Banco
cou com 33,1% e o comércio com do Brasil. De 1961 a 1968, segundo
17,8%. Os créditos a particulares al- recorda o presidente do Banco, a pro-·
cançaram 6,8% do total.

.
dução anual de tratores não ultrapas-

, O saldo dos empréstimo à lavoura, sou a' casa de 11 mil. De acordo com

situado no fim do ano em Cr$ 11,4 estimativas conhecidas, a produção
bilhões, apresentou crescimento de deve ficar em torno de 36 mil, neste
35,9%. O saldo dos empréstimos à pe- ano.

'cuãría alcançou, em dezembro, Cr$ 4 As operações de custeio, investi-'
bilhões, com crescimento de 56% no 'mento e comercialização exigiram;
exercício. O saldo dos empréstimos à em 1972, a realização de 600 mil
indústria alcançou, no fim de 1972, contratos, no valor global de Cr$ 8,2
Cr$ 10,1 bilhões. As operações cres- bilhões. Os contratos de in­
ceram, no período, 22%. vestímento, "que envolveram a soma

Em 1972, os empréstimos dos de Cr$ 2,4 bilhões. foram 161.524.
bancos comerciais ao setor privado O Banco do Brasil financia, tam­
atingiram pouco mais de Cr$ 51 bi- bém, as atividades de transformação
lhões, dos quais apenas 11%.forain di- de matérias primas agrícolas, aí in­

rigidos à agropecuária. Desde 1969, a' clufdos os alimentos, Os beneficiado­
rede bancária tem sido obrigada a di- res recebem crédito para compra de

rigir pelo menos 10% de seus recursos matérias primas. As vendas de produ­
para o crédito rural. Esta parcela foi tos industrializados são financiadas
elevada, recentemente, por decisão mediante descontos de duplicatas.
do Conselho Monetário Nacional, pa- O Banco financia, além disso, o

ra 150/0. . preparo de mercadorias exportáveis, e
O Banco do Brasã permanece, de oferece crédito pelo câmbio, permí­

qualquer forma, como a principal tindo que o exportador, mediante ne-

Além demaiormatadouro.
Frigoplan é omaior -frigOrífico.

�o Bànco Central cabe a

parte mais pesada, em geral,
dos programas em que atua.
/!os bancos comercia is tem

interessado mais os
financiamentos de rápido e

alto retorno, como custeio
e co rrercial ização das
produções. Ca!O se trate

de investimentos,
que tem ma is demorada
maturação, a maior parte
do s recurso s é or unda
do Banco Central.

gociação das cambiais, obtenha dispo­
níbilidade em cruzeiros.

Em .1972, o saldo das operações
de comercialização caiu 25,3% princi­
palmente por causa da quebra, esti­
mada em 76%, na safra do trigo. O
Banco comprou, em 1972, apenas
682 mil toneladas de trigo, aplicando
nessa' operação, pouco mais de
Cr $ 376 milhões, apesar de o preço
ter sido aumentado, pelo governo, em
quase 100/0. Na safra anterior a com­

pra de 2.036 toneladas absorveram
Cr$ 1.155 milhões.

O saldo de empréstimos li pecuã
ria (Cr$ 4 bilhões) aumentou 56%
pri reípalmente por causa do apoio à
bovinocu ltura, que absorveu Cr $ 1,8
milhões, para operações de custeio,

Estr. Federal BR-116, km 359, Fone 883 .s: Cx. Postal366 - Lages - SC.
" �.,...�",,'.;...::. ..•� !IIIIIP:::f"'S .
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compra de matrizes e reprodutores e

comercialização, mais Cr $ 1,3 bilhão
para formação' de pastagens, cons­

trução de estábulos, compra de trato­
"res e máquinas, etc...

Dos investimentos totais, mais
Cr $ 720 milhões foram destinados a

operação do PROTERRA e a aplica­
ção definidas, no Relatório Banco do
Brasil, como de "emergência". Den­
tro do PROTERRA, o Banco vem fi­
nanciando, a juros de 7% e em prazos.

de até 12 anos, formação .de pasta­
gens, compras de reprodutores e de
matrizes e também de medicamentos
.e de rações. Na Região Norte, para
aproveitamento de pastagens ociosas,
foi instituida linha de crédito especial
para engorda de bois 7 de búfalos. Fa-

zendeiros paulistas, mineiros, e para­
naenses, receberam um total de
Cr $ 200 milhões para investimentos
em fazendas na Am�ÔIÚa.

Fora das linhas do PROTERRA e

do PRODOESTE (segundo o presi­
dente do BB, é grande a atividade de

implantação de' fazendas em todo o

Estado de Mato Grosso), a pecuária
tem recebido, ainda, recursos ligados
ao CONDEP (empréstimos, com cor­

reção monetária, para desenvolvimen-
to do setor).

'

O Banco do Brasil representa, de
fato, 'maís que um grande agente fi­
nanceiro. Se, de um lado, o Banco
reflete a política oficial, alocando o

..

A FRIGOPLAN surgiu da reunião de grandes
pecuaristas do Campo de Lages. E do

apoio recebido do Fundesc e BRDE.
Hoje, FR IGOPLAN é o maior matadouro
catarinense. Abate 450 cabeças" diariamente.
É o maior frigorífico, também. Não·
é à toa que a FRIGOPLAN já está, incluída
no rol dos exportadores brasileiros dé

carne bovina.

,
.

Companhia Planalto de Fnit'-. 'c,ico FR IGOPLAN

r
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,em assegurarem-se nas operações em

que participarem, quanto ao retorno
e rentabilidade dos fmanciamentos.

Mas há pontos, como o cooperati-

vismo, em que todos os Bancos tem
suas políticas bastante parecidas.
'Quando se trata de com 'as cooperati­
vas operar, os agentes veem suas tare­
'fas bastante condensadas, ao mesma
tempo em que se cons eguem resulta­
dos bastante expressivos. Um finan­
ciamento concedido a uma cooperati­
va atinge a centenas de produtores,
com simplificação dos trabalhos bu­
rocráticos do Banco, e a maior.abran­
gência aos pró du tores.

Para executar a política de preços
mínimos, o Banco do Brasil conta
com uma coordenadoria regional em

Em 72, o Banco do Brasil
aplicou 44,3p.c. de seus

empréstimos na agropecuária.
33,lp.c. foia porcentagem
recebida pela indústr ia,
e 17,8p.c. pelo comérico.
A lavoura recebeu 35,9p.c.

a mais que em 72, e
para a pecuária, o

aumentos fo i da 56p;c.

Santa Catarina, Há um inspetor regio­
nal, qucjperiodícamenje percorre as

regiões produtoras de produtos agrí­
colas, examinando a situação existen­
te e executanto a política de preços
mínimos. Essa coordenadoria existe
desde 70, mas somente neste ano teve
sua criação e atuação devidamente
equacionadas, Em 71, foram 14 mi-

lhões de cruzeiros, aproximadamente,
os recursos destinados â execução da
política de preços mínimos no Esta­
do; em 72 o volume cresceu para mai
de Cr $ 40 rnllhões, e neste ano já
atinge a casa dos 100 milhões de cru­

zeiros.
ATUAÇÕES
BANCO DO BRASIL - SC

As atividades do Banco do Brasil,
analisadas' desde 70, mostram volu­
mes crescentes de crédito concedidos
à agropecuária se bem que com volu­
mes médios de financiamentos algo
pequenos. Em 1970, na atividade JU­
ral foram realizados 47.453 contratos
de financiamentos, num montante de
146.609 mil cruzeiros, em 1972, os

contratos foram 48.601, SUbindo o

volume de recursos empregado para
181 milhões de cruzeiros; novo au­

mento de número de contratos foi
o bservado em 72, passando, para
56.92$ o total do ano, num montan­
te de Cr $ 285,449.000,00.

Esses contratos de financiamento
estão divididos em tres categorias es­

pecíficas, abrangendo a atividade
agropecuária: custeio agrícola e pe­
cuário; comercialização agrícola e pe­
cuária; e investimentos diversos.

Na área de custeio, foram 26.167
os contratos efetuados em 197Q, num
montante de Cr$ 60.581.000,00;
29.7;n contratos em 71, num total
de Cr$85.688.000,00; e 33.956 con­

tratos em 72, mobilizando cerca de
Cr s 122.099.000,00 em recursos. O
custeio agropecuário foi de
Cr $ 52.260.000,00 em 70; de,
Cr $ 72.703.000,00 em 71 e

Cr s 91.641.000,00 em 72.
A comercialização agropecuária

absorveu, em 1970; recursos da or-

dem de Cr$ 14.431.000,00, em San­
ta Catarina; em 72, o número de con­

tratos - 304 em 70 - desceu para
206, ma"s o volume de recursos em­

pregados: foi maior" cerca de
Cr$ 20:146.000,00; em 72 o volume
de contratos voltou a crescer - 351
- e a comercialização de produtos
agropecuários absorveu
Cr $ 40.076.000,00 de recursos do
Banco em Santa Catarina.'

A área de investimentos rurais
também tem sido bastante assistida
pelo Banco do Brasil no Estado. As

possibilidades de investimentos agro­
pecuários com recursos fornecidos
pelo Banco do Brasil são várias - na

formação de culturas perenes, na

aquisição de animais, no melhora­
mento das explorações, na aquisição,
de máquinas e equipamentos, vefcu­
.los e embarcações - os recursos po­
dem provir do BEl. Em 1970, o Banco
realizou 20.982 contratos de investi­
'm e n tos, num mo n t a n te de
Cr$ 71.597.000,00; em 71 ós contra­
tos caíram em número mas o volume
de recursos foi' maior, cerca de
Cr$ 75.26�.OOO,00 para 18.674 con­

tratos; em 72, os contratos foram
22.618' em rtúmero, exigindo recursos

da ordem de Cr$ 123.274.000,00 ao

Banco do .Brasíl em Santa Catarina.
Ao Banco do Brasil cabe a tarefa

de realizar uma série de pequenos
contratos, situação que se reflete na

média de financiamentos, tornando-a
baixa -, que oneram seus custos, au­
mentam a carga de sua estrutura ope­
racional. Mas o Banco aceita realizar
financiamentos de qualquer montan-

..

crédito de acordo com as prioridades
da política econômica, suas tarefas
incluem, de outro lado, a transmissão
de orientação e de. informaçoes ao se­

tor agropecuário.
A posição do café, como produtc..

que recebeu o maior apoio financei­
ro, na área da lavoura, reflete a im­
port ância que se vem dando ao .Pro­

grama de Renovação e Revigoramen­
to do s Cafezais. Com saldo de
Cr $ 2,5 bilhões em 1972, as opera­
ções de financiamento à cafeicultura
registraram aumento de 49,6% no pe­
ríodo. O Programa-de Renovação e

Revígoramento absorveu Cr $ 675 mi­
lhões, correspondendo, de acordo
com dados do Banco do Brasil, a

Cr$ 125 milhões de novos pés. Ao la­
do disso, os programas de aumento
de plantio e a necessidade de enfren­
tar-se a ferrugem conduziram os ad-'
ministradores das agências ao desen­

volvimento de um campanha de in­

formação e de esclarecimento, em

que receberam ajuda de técnico do
IBC. O plano de expansão e recupera­
ção dos cafezais está sendo financia-
do com 'juros de 3 %, sem correção A pecuária vem recebendo mais e mais estimu los no pa is. Neste ano, o CO_NDEPE trouxe novo ânimo à pecuária estadual com sua atuação.monetária. Pelo s números disponí-
veis, verifica-se que em 1972/73 já se

antecipou o plantio previsto para o ceira à agropecuária catarinense, atra­
ano seguinte, o que levou o Conselho vês de suas carteiras rurais, Dentro da
Monetário a autorizar o plantio ini- situação existente, o Banco do Brasil
cialmente previsto para o 1974/1975. aparece oomo o principal agente fi­
(A grande dúvida que 'se levanta, -fora nance iro da· agricultura catarinense,
dos círculos oficiais, é relativa li desti- realizando 95% do número de em­

nação real do dinheiro; dado que a préstimos concedidos ao setor, e 85%
do volume de recursos. Os outrosfiscalização é limitada, como se pode agentes atuam em menor escala nu­saber se �s tom.adores de financia- mérica, e com projetos economícosmenta estao efetivamente plantando de maior volume. O FUNDESC ofe­

café ou aplicando os recursos em ou-" -recendoi retorno de 20% sobre o ICM
tras atividades?).' arrecadado pelas cooperativas às

Ao lado disso, o Banco tem facili- 'mesmas (para investimento em silos,
tado assistencia técnica a produtores equipamentos, etc.) aparece também
agrícolas, renunciando, em alguns ca- como um dos agentes financeiros da
sos, uma parcela dos juros, pari' essa agropecuária catarinense.

'

atividade. Além disso, os financia- As políticas de aplicação, apesar
mentos são acompanhados de exígên- de estarem subordinadas as regras do
c Íls téc ricas relativas à qualidade de Banco Central, variam umpouco, As­
sementes, ao preparo da terra, à irrí- sim, ao Banco do Brasil não interessa
gação, etc... o tamanho do fi ranciamento a ser

Em cada Estado, há um inspetor c-ncedido - bastando que o 'agricul­
de preços.m ínímos que viaja para co- tor se apresente interessado, os recur-,

lher informações que .sâo enviadas à sos podem ser conseguidos. Assume,
direção do Banco. Ao mesmo tempo, desta maneira, o Banco do Brasil um
o Banco transmite, por intermédio de risco um pouco maior do que os ou­

súas agências, informações conjuntu-. tros agentes financeiros, quanto ao

rais.aos produ tores. Este fluxo de in- retomo do financiamento dentro das
formações, que se 'processa das agên- 'condições previamente fixadas.
cías para a direção, e da direção-para' BRDE, BESC e demais agentes em
a agência, é, mais importante do que geral SÓ trabalham com projetos de
pode inicialmente parecer. O Banco financiamentos. Para isto, costumamdo Brasil se constitui, em g ande me-

os ba-icos manter convênios oom adida, o canal de contato de inúmeros. ACARESC ou escritórios partícula-Produtores agrícôlas com o mundo.
res, especializados, na preparação deDisso depende, em larga medida, a ca-
projetos de inversões financeiras napacidade deresposta dos produtores agropecuária. A exigência dos proje-.à alterações de mercado no país e no
.tos prende-se à politica dos bancosexterior.

SANTA CATARINA
Banco do Brasil, BRDE, BESC, e

bancos comerciais privados são orga­
.nísmos que dão a sustentação finan-

CONCÓRDIA TEM UM
ESCRITÓRIO QUE ENSINA

REFLORESTAMENTO
E não.é só. Além da elaboração de projetos de reflorestamento,

o ESCRITÓRIO TÉCNICO'DE ENGENHARIA AGRONÓMICA
�

executa levantamentos topográficos, dá
assistência, técnica agro-pecuária, faz

perícias, cuida de registros de serrarias

junto ao IBJ:?F e promove avaliações e

planejamentos agro-pecuários.
O engenheiro responsável é um

homem que realmente entende disso:
o Dr. João Andreata de Souza.

ESC RITÓRIO TÉCNICO DE ENGENHARI A AG RONOMICA
Rua Anita Garibaldi 164 - Concórdia - S.C.
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ü.desenvolvlrnento que atinge
a agricu Itu ra catarinense alcan­
çou, também, o setor canavieiro,

'

com o' aumento da produtivi­
dade e sua melhoria, além do
co nsequente aperfeiçoamento
dos métodos de produção de
açúcar o que, hoje, leva um pro­
duto de Santa Catarina - o açú­
car laiá - a co mpetir -no
mercado, -de igual para igual,
com os oriundos de regiões pro­
dutoras .radicinnais,

Este progresso do setor cana­

vieira é devido, no Estado, à
USAll SA, através de suas uni­
dades industriais: Usina Tijucas,
localizada no município de São
João Batista e a Usina Adelaide,
no munidpio de llhota, e das"
plantações que matêm ou assiste
nã região.

Fundada em 1944, em São
João Batista, então município de
Tijucas, a USATI s.A. foi pouco
a pouco desenvolvendo e aumen­

tando suas produções de açúcar
e álcool.

A par de seu desenvolvimento
industrial, a USATI procurou,
tam bém, desenvolver a agricu 1-
tu ra canavieira da região, com o

emprego de agrônorms e técni­
cos agrícolas, melhorando as

suas plantações e a dos seus for­
necedores, flue são mais de três
mil, e que contam 'com a orienta-'
cão técnica do Seviço de Assis­
téncia a Fornecedores - rnant}
'do pela própria Empresa - e

pelo' Projeto Cana de Açucar.
A empresa canta, ainda, com

mais de 900 operários trabalhan­
-do nas duas usinas e cerca de
200 trabalhadores rurais em suas

plantações próprias.
Assim nos vales dos rios Tiju-

cas e Itajaí, mais de oito mil fa­
mílias dependem - direta ou in­
diretamente - da agro-in dústria
açucareira.

A USAll, para o transporte
de seu pessoal ao campo de tra­
balho e da sua produção, utiliza
uma ampla frota de veículos, in­
tegrada por 77 un idades, entre
caminhões e camionetes.

No trabalho agr ícola são em­

pregados 98'tratores de pneus e
12 de esteiras.

A cota oficial para a produ-
ção de açucar, fixada para o Es­
tado de Santa Catari ra, é de
1.044.018 sacos; cabendo a

Usati 844.018 sacos da mesma,
,

q,través das Usinas Tijucas e Ade­
laide, tenha aumentado conside­
ravelmente sua produção, esta
cota não foi ainda atingida.

Para mel hor apreciar o au­

mento da aproduçãa de açucar
no estado e sua posição com re­

lação a cota fixada, basta obser­
var a produção de açucar da
USATI nos últimos três anos.'
Assim, a USATI produziu: em

1970,500.987 sacos; em 1971,
539.410 sacos e em 1972,
586.410 sacos.

Desta forma, Santa Catarina
vem produzindo, apenas, 53% de
sua cota.

Além do açúcar, .a 'USATI

produziu, no último ano,
4.203.000 de litros de álcool, o

'que, também, não representa sua

máx ima capacidade de produ­
ção, já que as duas usinas tem c:

Aumentando a sua produção de
cana, a USATI melhorou também

seu métodos de fabr icação,
implantando equipamento
e sistemas da Tate '8: Lyle"
da Inglaterra, e que são os

mais modernos do mundo e

resultaram no açucar laiá,
- umrefinado, tipo exportação.

s. Catarina com'

tecnologia da Inglaterra
produz omelhor

açúcar refinado doBrasil

capacidade total pera produzir'
844 mil sacos de açúcar e 7 mi­
lhões de litros de álcool por ano. '

Tendo a falta de matéria pri­
ma como um dos principais fato­
res que tem impedido Santa Ca- -

tarina de produzir sua cota de
açúcar, a USATI S.A. com o

objetivo de empregar toda a sua

capacidade de produção, está
prorm.vendo intensa campanha
visando mel horar os índices de
produtividade de suas lavouras e

a dos seus fornecedores, além de
ampli-ar suas áreas de plantio.

Este programa, já em execu­

ção, está baseado na aplicação de
moderna tecnologia de produção
e tem, já alcançado n (veis de

, produtividade bastante satisfató­
rios, atingindo na última safra
um aumento da ordem de
18.290 toneladas de cana, com

, uma produção total de 345.297
toneladas, em relação ao período
anterior, quando foram cçlhidas '

, 327.000 toneladas.
Dentro deste projeto, a pro­

dução industrial da USATI previ!
a seguinte projeção: 645 mil sa­

cos de 60 I<{J, em 1973 será de 5
milhões de litros; em 1974 passa­
rá a 6 milhões e, em 1975, atin­
girá a capacidade máxima que é
de 7 milhões de litros. '

Para atingir estes (ndicas, a

USATI elevará a produção de
cana, já em 1974, para 511.000
toneladas e, em 1975, serão con­

sumidas 562.678 toneladas.
Atualmente, a produção de

açúcar e álcool da USATI S.A. é
co nsu mida 60% no, mercado I'catarlnense, e o restante pelo
Rio Grande do Sul, mas, futura- i
mente, com o aumento da pro- idução, 'a USJU'I, lançará seus I
produtos noutros mercados, e i
possivelmente. os exportará.

"Até bem .pouco tempo, a

USATI produzia, apenas, açúcar
cristal que, embora de la. quali- I
dade, não atingia os padrões de I

açúcar de exportação O qual vem IIproduzindo, presentemente, pela
implantação de modernos aqui-.
pamentos e tecnologia, adotados I" "

nos c entras açu careiros ma IS i
avancados do mundo. �

Hoje, o açúcar laiá, O mais i
novo produto da USATI vai, gra- !
dativamente, se implantado no I
mercado, pois não é simplesmen- I
te .uma nova marca de açúcar, I

mas um acúcar refinado uranu- I
lado, fabricado' pelo processo jmais moderno conhecido, com a I

tecnologia açucareira da empresa !
Tate & Lyle, de Londres, cuos !

.prccessos são os mais aperfeiçoa- I
dose geram o melhor açúcar co- li,'nhecidó no mercado mundial.

Estes processos, agora implan­
tado pela USATI em suas usi nas, i
além de resu Itarem no aumento !
da produção, pela sua ma or ía- f"cionalização e equipamentos
mais eficientes, proporcionaram I
o lançamento do açúcar laiá e I

�
com uma vantagem notável e ;
que os outros açúcares produ- r
zidos no país ainda não têm:

r

além de ser refinado e granu lado r

do tipo exportação, igual ao me- 1Ihor acúcar consumido no mun-

do, o 'açíícar laiá não empedra, i
tornando-se assim, mais rentável, !
já que adoça mais.

,-
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te na área rural. Não há, inclusive, a

preocupação de se exigir do tomador
projetos de aplicação dos recursos. Os
bancos privados, ao contrário, sele­
c bnam os tomadores e aplicam seus

recursos em projetos maiores, que
apresentem melhor rentabilidade -

esse fato deve-se à necessidade de
obterem rendimentos os bancos pri­
vados, em todas as operações que
procurem realizar. Ao Banco do Bra­
sil cabe, às vezes, suportar' algum
ônus em suas operações.

.

!
r

"I

·Procura-se através da política, dar - tem realizado um trabalho conjun­
uma orientação definida aos produto- to com.o BRI>E, no programa de Cré­
res, Os melhores produtos são mais dito Rural no Estado.

.

bem pagos; o 'sistema de ágios e desá- Dos recursos carreados para o Es­
gios (fixada pelo governo federal) tado, pelo BRDE, 90% são de origem
tem por claro objetivo premiar aque- externa - são repassados pelo Banco
les que apresentarem produtos de me- Central, através de convênios, pelos
lhor qualidade. Programas PESAC e BID-256. Conta

A política de preços-mínimos, no ainda o BRDE com a participação do
entanto, não atua somente dessa for- FUNDESC e de Recursos Próprios
ma. Cbm os produtos adquiridos em em algumas de suas operações.
garantia de preços o governo forma Atualmente, no Departamento de
estoques reguladores de mercado, es- Crédito Rural do BRDE, encontram­
tratégicos, De princípio, tratam-se de -se cerca de' 79 projetos em análise,PREÇOS MÍNIMOS estoques cuja colocação seria. feita n o valor g I o- b a I d e

Cabe ainda ao Banco do Brasil, sempre que conveniente ao equilíbrio Cr$ 10.000.5.00,00. Desses, 6 desti­
através de inspeto;rias regionais, exe- entre oferta e procura de produtos no nam-se a financiamentos às cooperati­cutar a política de preços-mínimos mercado. Dessa forma seria possível vas agropecuárias, visando a constru­
no Estado. Trata-se de oferecer - ga- evitar bruscas oscilações .de preços, ção de silos e armazéns, num valor
rantir - um preço mínimo ao produ- ou seja, altas excessivas nos grandes estimado de aproximadamente
tor, pelo seu produto agrícola. Esse centros consumidores. 0$ 5.900.000,00.
preço compensaria custos operacio- Entretanto, tal sistema de funcío- Em 1966, através de um finan-
nais, juros pagos nas atividades neces- ne-nento implica na existência de ca- ciamento de Cr $ 4.734,00, a carteira
sárias à produção - sua grande vanta- pacidade de armazenamento por tem- de Crédito Rur-al do BRDE iniciava
gem estaria, entretanto, na flexíbili- po suficiente aos estoques serem co-

suas atividades. Em 67, as operações
dade que oferece ao produtor quanto locados como reguladores de merca- .,

905 Ic çavam o valor dedo. Tal capacidade no país ainda não ja eram , e a an
à comercializaçâo : do seu produto, Cr $ 1 727 845 00' em 68 foramé. grande, nem permite armazena- .." ,

sem prejuízo às suas atividades.
mento por muito tempo _ e os resul- 1 2 O 4, num v a I or d e

O produtor, ao atingir sua colhei- lidos alcançados na área tem 'sido Cr $ 2.358.103,00. A partir desse.
ta, se vê a braços com o processo de tímidos. Dentro de alguns anos, com alia, em que o maior número de ope­
comercíalízação. Esse processo, até

sua capacidade de silagem alterada, o rações. foi realizado; elas caíram em

algum tempo atrás feito dentro de país poderá contar eficientemente número, para crescerem cada _ vez
uma rotinà superada, avilta normal-

com este mecanismo. mais em valer. Em 71, foram 713 as
mente os preços nas épocas de safras NeTT}' tudo funciona bem, plena- operações realizadas, num valor de
abundantes - exatamente quando o mente, na .área de preços mínimos, Cr$ 11.392.508,00; em 1972, elas
homem do campo pensaria em me- especialmente no tocante a estoques f o r a i:n 6 2 2 , num to t a I d e
lhorar sua renda e suas condições de reguladores. Mas, em breve, tudo de- Cr$ 12.007.592,00; até setembro
vida. Pelos compromissos assumidos, verá funcionar eficientemente. A ma- deste ano, o banco havia realizado
e pelo esforço empenhado, o agricul-

.

téria é importante para o agricultor, 400 operações num valor aproximado
tor .espera um preço que ao menos

por garantir preços ao produto e re- de 20 milhões de cruzeiros.
cubra as obrigações assumidas. O go- guiar esses preços no mercado. O valor médio das operações, que
vemo; através da política de preços BRDE em 1967 foram de uns tímidos
mínimos, procura pagar e garantir Até 30 de setembro e desde o íní- Cr$ 1.909, pulou em 1973 para
esse preço ao produtor. cio deste ano, a agência do Ban- Cr $ 49.866',00, passando por

Ao tentar comercializar sua pro- co Regional de Desenvolvimento do 0$ 5.344,00 em 69; Cr$ 15.978,00
duçâo , o produtor agrícola passa a ter Extremo-Sul _ BRDE _ de Florianõ- em 71, e Cr$ 19.305,00 no ano pas-
a chance de optar por um cmpréstí- polis, havia contratado 400 financia- _

sado.
. .

mo no Banco do Brasil, que garante mentos rurais, através de sua carteira. Desde o início de suas.atividades
preços mínimos por sua produção. E, de crédito rural no valor de financeiras no setor agropecuário, o

durante o prazo de duração do con- Cr$ 16.946.698,00. Representava es- BRDE vem dirigindo seus recursos

trato, poderá esperar por melhores sa soma, em relação a 1972, um disponíveis a projetos definidos na

preços de mercado paru seu produto. acréscimo de 140% das operações no faixa 'de economia tecnológica, onde
caso consiga vender melhor cobre o

mesmo período. a aplicação do capital possibilite ao

empréstimo do Banco do Brasil pa- Os recursos oriundos dessas con- empresário um melhor aproveíta-.
'gando juros; caso contrário, liquida a tratações foram dirigidos à área da la- menta dos fatores produtivos e uma
dívida sem juros, pelo preço-mínimo. voura, em seu maior volume, à soja melhoria acentuada na qualidade dos

O cooperativismo, em Santa Cata- (cultura que apresentou um acrésci- produtos. I

rina, é visto pelo Banco como uma
mo em nosso Estado, de 90%), na Pe- A opção pelo crédito orientado e

forma realmente eficaz de simplificar cuária, a suinocultura absorveu a ma- ·a
-

integração com as entidades de Ex­
operações de crédito e aumentar a ca- ior soma de recursos. tensão e Assistência Técnica procura­
pacidade de ação do Banco, e de ren- Em sua atuação em Santa Catarí- ram motivar aplicações de .recursos�da dos produtores. Para o Banco, é na, o BRDE vem procurando alocar voltados ao real crescimento do setor'

I'
"através das cooperativas que os agri- maior volumes de recursos em proje- - aatuação-vem sendo caracterizadacultores poderão se fortalecer, pode- tos de mecanização e insumos moder- no sentido mais técnico possível.rão alcançar melhor renda, poderão nos. As coope�ativas, com seus pr�je- .' A agência vem procurando elevar,levar seu produto ao mercado, obten- tos de financiamento, tem recebIdo. cada vez mais o valor médio dos fi­

�,3 do o lucro que deve realmente lhes especial atenção do BRDE_, que vem nanciamentos: não só pela estrutura
l pertencer, ou seja, o lucro total desse lhes fm�ciando redes de �ilos, arma- do Banco, que dificulta a aplicação

I
produto, deste plantio à comerciali- zéns,. uru?a�es de ?e?efi�lllmentos e 'de recursos ao nível de pequena pro­

.

zação, até a colocação dos bens no custeío oe m.dustr,lalizaça.o. Em sU,a priedade, como também pelas dificul-'. mercado de consumo", Seguindo essa fi t dimm.·oria os mancmmen, os conce -

dades que possuem os empreendi-j linha, o Banco do Brasil vem procu- I B t t
'". rando estimular .as operações com as d�s pe o ,�n:o em serviço a c?ns ru- mentos, excessivamente pequenos, de
•

. çoes, aquisiçao de ,tratores, maqum�s absorver recursos financeiros, dado às"1' cooperativas em todo o Estado;
I d t"I e imp ementas, e a compra:

;
e ma n- limitações de volume de produção e

1 O governo, ao fixar os preços zes e reprodut?res de aIt� linhagem. tamanho de área disponível:mínimos vem procurando premiar os A Secretana da AgncuItur�, a As cooperativas tem recebido es-produtores que tenham alcançado ACARESC, e escritórios técnicos par-
..

.....�melhor produção ou produtividade. ticulares - Epagro, Eagro, Novoeste .......

Também em Santa Catarina, o SB
continua o maior financiador da

agropecuár ia. Nessa atividade,
também destacam-se o BESC e

BRDE, finaniando projetos
altamente técnicos e orientados.

A WEEGE jamais se contentou -em

produzir-um bom produto. Sempre
fabricou o melhor. Aliás, as grandes
empresas, nunca entram no mercado
só para competir. Entram sempre
para vencer. E fabricam, siste­
maticamente, o melhor produto.
Feito a WEEGE, que sempre
produziu os melhores laticínios e

frigoríficos.

INDUSTRIA

HERMANN
E COMÉRCIO

WEEGE S. A.
·End. Telegráfico: "W E E G E", Pomerode

Caixa Postal, N. 1 Fones: 53 e 54

Rua Herrnann Weege, 160
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O adubo líquido ENVY é um excelente �
�.t1 complemento nutricional das plantas e um ��
I ótimo estimulante da produção I
��.4 �i�
I UM PRODUTO FABRICADO NOS ESTADOS UNIDOS AT EN e ÃO! I �

� E DISTRIBUIDO PARA O BRASIL POR: Testes feitos pelos mais importantes �
�� institutos de agronomias comprovam que ��.. �G �

� o ENVY PODE AUMENTAR A PRO- �
� ADUBOS .BOUTIN· LTDA. 'DUÇÃO DE SOJA EM ATÉ 20070. �.
� AV. 7 DE SETEMBRO,2064 . FONE: 24·1296 �� CAIXA POSTAL 1130 . TELEGR.: "PROAGRO" ��
\� 80.000 - CUR ITI BA - PARANA . USE ENVY - COLHA ,,,,: 'S DINHEIRO �r:
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pecial atenção junto à carteira de Cré- dito Rural operando. Nessa carteira, tor aquele cujo patrimônio líquido
dito Rural do BRDE. Em 1969, fo- as aplicações vem sendo feitas desde seja inferior a 30 mil dólares.
ram iniciadas as operações no setor, 1962, quando foram criadas junta- Pelo BID-256 são financiados, na
com a concessão de pequeno finan- mente com o Banco. Mas só em 71, e agricultura, projetos de produção de
ciamento à Cooperativa Agrária Mista a partir desse. ano, que o Banco ex- milho, soja, trigo, arroz e fruticultura
de Ascurra de Responsabilidade Limi- pandiu sua carteira de crédito rural, e de clima temperado; na pecuária, a

tada, no valor de cr$ 16.000,00 (des- hoje procura ser um dos suportes' bovinocultura de corte, leite, a suíno­
tinado à aquisição de uma máquina principais para a agropeçuária catari- cultura e a avicultura recebem finan-
de -beneficiamento de arroz). nense. ciamentos por esta linha.

Nos últimos anos, esses números Em 62, as aplicações foram da or- 'As operações nesta linha tem pra-
foram substancialmente alterados pa. dem de 0$ 27.111,00; em 64 au- zos variáveis - custeio, até dois anos;
ra mais'. Até 30 de setembro passado, mentavam para Cr$ 546.047,00; em capital semi-fixo, até 5 anos, com ca­

haviam 65 operações financeiras con- 6 7, a u m e n t a v a m p a r a rência de até dois; capital fixo, até 12
tratadas com cooperativas, no valor '0$ 5.585.005,00; em 71 as aplica- anos, com 4 de carência. O valor dos
global de cr$ 8.204.118,00. A maio- çõ es somaram Cr$ 18.813.017,00, financiamentos é limitado e variável,ria das operações destinou-se à im- em 72 foram cr$ 39.952.063,00 ea com juros de 7% ao ano (caso de in­
plantarão de unidades de silos ou previsão para 1973 é de que os finan- sumos modernos) a 15% ao ano.
armazens e à aquisição de máquinas ciarnentos à agropecuária, concedidos A terceira linha de financiamento
de beneficiamento é padronização de

pelo BESC, alcancem a ordem dos oi- com que opera o BESC é o CDNDE-

����fda���it�!�z�:a��m��t�sfa� tenta milhões de cruzeiros. PE. Através dela, o BESC opera com

do da ordem de um milhão e trezen- Além desse crescimento quantita- recursos do BIRD, repassados pelo
·
tas mil sacas. tivo dos financiamentos, o BESC 'tem Banco Central do Brasil. Nessa linha,

De 69 a 73 (primeií:o semestre), procurado fazer com que haja uma podem ser beneficiados os produtos
'. para construção de armazéns, silos evolução quantitativa dos mesmos. -rurais que explorem a pecuária bovi­

com unidade de beneficiamento, Dessa forma, o valor médio dos finan- na de corte (e mais recentemente, de

Cr$ 5.817.518,00 foram os' recursos ciamentos passou nos 4 últimos anos, leite também). Os prazos de financia­

carreados pelo BRDE; o Banco ainda de .C r.' $ 2. 6 7 2 , O O p a r a mento são de 12 anos com 4 de ca­

financiou' aquisição de unidades de cr$ 2l.500,00. rência para investimentos, e de até 2

beneficiamento isoladas, máquinas, Os recursos com os quais o BESC anos nos casos de custeio. O valor dos

e t c . .. num m o n t a n t e d e opera na agropecuária são proveníen- financiamentos oscila entre 500 vezes

Cr$ 1.62l.00,00; e na área de custeio tes de duas fontes principais. Uma de- e 200 mil vezes o maior salário míní­
de indústrialização, foram realizados las é representada pelos 15% dos de- mo vigente no país. Os encargos ban-
12 contratos, num valor. de pósítos que, por resolução do Banco cários variam 'de 7,25% de juros ao

0:$ 765.500,00. O total de financia- Ceritral, devem ser aplicadas no setor ano, mais correção de acordo com a

, m e n t o atingiu a casa dos rural; e a outra fonte são os recursos variação cambial, para investimento,
Cr $ 8'.204.118 ,00, contemplando repassados pelo Banco Central do a 15% ao ano, com exceção dos ínsu­

com fmanciamentos cerca de 30 co- Brasil. . mos modernos, cujo custo é de 7% ao

operativas do Estado. Três são os fundos repassados pe- ano.

As maiores somas de recursos são lo Banco Central, e com os quais Também insistindo na linha, de
·

oriundas do Banco Central e Banco opera o BESC, no setor agropecuário: crédito orientado, ou educativo, o

Interamericano de Desenvolvimento PIil;.SAC (Plano Estadual de Aplicação BESC somente libera financiamentos
_ BID )Programas PESAC e BID/ de crédito); BID 256 SF/BR e CON- agrícolas mediante a apresentação de.

256), havendo a participação ainda DEP.·
-

plano elaborado por um técnico -

de recursos próprios e do FUNDESC. Pelo PESAC, o banco tem finan- engenheiro agrônomo QU médico ve­

A Acaresc, órgão de extensão rural ciado produtores rurais em geral, ín-, terlnãrío, ou escritório de planeja­
em Santa (Marina, tem orientado a

. clusive cooperativas, localizadas den- menta - ficando este técnico respon­
programação de recursos destinados tIO do Estado. Na agricultura, proje- sável pela implantação' e desenvolvi­

às cooperativas agro-pecuárias, tor tos de milho, sorgo, trigo, fruticultu-· menta do projeto, obrigando-se a dar­

nando-se assim responsável pela ela- ra, arroi, feijão, batatinha, soja, ole- -lhe uma assistência permanente. Os

boração e.oríentação dos projetos das ricultura, mandioca: e cevada são fi- . planos de fínancíamento em geral são
mesmas. nanciados através de PESAC. Na pecu- encaminhados à agência da região em

Nas áreas de financiamento de ar·' ária, a suinocultura, a avicultura, a que resida o mutuário. Se for dê pe-
,

mazéns para cooperativas, e no finan- bovinocultura de' corte e leite são fi- queno valor, o plano é aprovado na

ciamento do' custeio da industrializa- nanciadas pelo PESAC. Não há restri- própria agência, onde o banco man­

ção é que tem atuado basicamente o ções quanto ao valor dos financia- tém funcionários treinados em Crédi­
BRDE. Com sua atuação, acreditam mentos, e os prazos variam de acordo to Rural.

, os responsáveis pelo crédito rural no
.

com o ciclo da cultura, mais as opera-
Em se tratando de um' projeto de

banco terem conseguido vários e sig- ções a serem feitas com a produção. valor mais expressivo, o plano é enca­

nificatívos resultados. Cbnseguiram Os encargos bancários variam de 7% minhado para a Direção Geral, que o

· que as cooperativas beneficiassem e ao ano, no caso' de compra de insu- analisa através de sua assessoria técni-:
armazenassem seus produtos, evitan- mos modernos, a 15%, no caso de ca. Se aprovado, o plano é em seguida
do perdas nas épocas de safra. Além operações superiores a ,50 vezes. o encaminhado à agência de origem pa­

disso, crêem ter ajudado as coope- maior salário mínima do país. ra contratação. Esse processo, em

rativas a obter melhores preços por O Programa. BID-156 SF/BR condições normais, leva de 10 a 45

seus produtos, COm condições vanta- opera com recursos provenientes do .dias desde a entrada 'do plano na

josas nos grandes centros consumi- Banco Interamericano de Desenvolvi- agência, até a liberação do financia­

dores nacionais e mercados estrangei- menta, repassados através do Banco menta.

r os'; e possibilitando ao governo a Central do Brasil ao BESC. Os seus Os projetos devem -ser elaborados .

execução da política fiscal de preços beneficiários são pequenos e médios por entidades técnicas com os quais o

mínimos em melhores condições. produtores rurais, e cooperativas Banco do Estado mantenha convê-
BESC agropecuárias. Entende-se, nesta linha níos . São elas: ACARESC, Secretaria

Através de uma rede de 44 agên- de financiamento, como pequeno da Agricultura, Escritório de Estudos
cias, espalhadas por todo o Estado, o produtor aquele cujo patrimônio e Projetos Agropecuários (Epagro),
Banco do Estado de Santa Catarina - .líquido agro-pecuário seja inferior a Escritório de Agronomia Ltda., (Ea­
BESC - possue uma Carteira de Cré- 10 mil dólares e como médio produ- gro); Novoeste .

- Planejamento e

Consultoria Ltda, e Prefeitura Muni- Em geral, o� bancos privados tem

cipal de Anita Garibaldi, uma faixa de 'atuação extremamente
OUTROS restrita na capital do Estado, no inte-

E os bancos da rede comercial pri- rior, entretanto, a maioria deles opera
vada, em geral, também operam na bastante com suas agências. Espalha­
'área de crédito rural em Santa Catari- das por quase todo o Estado, agências
na. Suas atuações dentro da faixa de 'do Bamerindus, Banestado , Banespa,
crédito rural são bastante parecidas, União de Bancos, Mercantil de MG,
dentro dos limites e normas fixadas Itaú, Crédito Real, Auxiliar de São
pelo Banco do Brasil, e dentro das Paulo, Nacional, Real, Comercial do
instruções do. Banco Central. Paraná, Sul Brasileiro, Bradesco,

As operações são, como muitas já, União Comercíal, estão operando
descritas, de Custeio, Investimento com crédito rural. A procura dessas
Rural e Despesas de Cbmercialização agências. varia de acordo com a região
anteriores à Venda; Venda da Produ-

em que estão instaladas, e da agressi-ção Rural; Recebimento, por Coope- vidade que elas apresentam nas opera­
r�tivas, da Pro�ução R�ral dos Asso- ções do setor. Entretanto, pode-seciados; Fornecimento de/.ens de Pro.- lembrar que 85% dos recursoscarrea­
dução

.

ou de Consumo
.

eito por Co-· dos à agricultura catarinense são ori­
operativas aos seus associados. undos do Banco do Brasil ficando

Em todos os bancos da rede priva- como mais fortes' operadores, após o

da, essas operações ficam caracteriza- BB, o BRDE e o BESC. Aos bancos
das pela emissão de títulos como Pro- restantes, a faixa de atuação que so­

missória Rural, Cédula RUral Pignora- bra não é das maiores.
tícía, Cédula Rural Hipotecária, Nota'

-

de Crédito Rural e Duplicata Rural. •

o cooperativismo,' no Estado
é visto pelos bancos como
algo altamente ef icaz na

simplificação e melhor
aprove itamento dos f im 1'1: iamentos.
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. A ACARESC possuía, em setem- ria, a ACARESC, num trabalho con­
bro deste ano, um quadro profissio- junto com órgãos públicos federais,
nal em que contavam 206 engenheí- estaduais e com as próprias comuni­
ros agrônomos, 78 técnicos agrícolas dades; desenvolve atividades comvis- .

e 4 médicos veterinários, entre outros tas ao saneamento básico, à puericul­
técnicos e funcionários administrati- tura e â.vacínação contra as principais
vos. Até setembro, a ACARESC havia doenças infecto contagiosas. Nesse
visto sair de seu quadro cinquenta sentido, nos últimos- 3 anos, foram
agronorros e técnicos, atraídos por realizadas 450 Semanas (educativas)
melhores salários nas empresas parti- de Saúde, com a participação de 172
culares e cooperativas. mil pessoas. Como resultado da ação

Analisando essa grande evasão da educativa no setor, nos últimos 5

Associação de Crédito e Assistência anos foram registradas a construção
Rural de Santa Catarina _:_ ACARESC de 58.549 privadas higiênicas, l5�549
-, o secretário da Agriculura do Esta- fontes d'água foram devidamente me­

do, Gauco Olinger, é o primeiro a lhoradas, construíram-se 25.170 fos­
comentar que esse é "mais um dos sas pll\:a o lixo e 10.353 esgotos para
papeis que cabe à ACARESC em sua águas usadas nas propriedades rurais.
atuação: o de preprarar mão-de-obra Esses foram alguns dos melhoramen­
espec ializada para ser .utilizada pela tos alcançados na área do saneamento
iniciativa privada". À ACARESC tem básico do meio rural catarinense.
cabido muitos papéis difíceis, na sua No que se refere à Educação Ali­
tarefa eminentemente educativa no rnentar, 77 municípios do Estado fo­
meio rural catarinense. A sua ênfase ram objeto de um estudo dos hábitos
educatiya fica evidenciada logo no alimentares, feito junto a grupos de
Art.. 30. de seu estatuto - "A fina li- donas de casa, adolescentes e escola­
dade essencial da ACARESC é eontri- res. Como resultado do estudo esti-
buír para aceleração do desenvolvi- mulou-se a instalação de hortas do­
mento do meio rural catarinense, me- mésticas no meio rural, tendo sido
diante a execução de umprograma de instaladas 67.818 hortas desde que a

ass stencía técnica, econômica e so- ACARESC iniciou sua atuação. Fo­
cial, baseado em métodos educativos ram ainda orientados cerca de 6.660
que visam a elevação da produtivida- _ professores visando fazer da escola
de do trabalho das famílias rurais". rural um centro prático de transmís-

Ainda rio mesmo artigo, no pará- são de conhecimentos de Educação
grafo único, ressalva-se que "a ACA- Alimentar e produção de alguns ali­
RESC adotará uma estratégia de ação mentos carentes na dieta alimentar da
baseada em métodos de Extensão Ru- população rural.
ral articulada ao Crédito Educativo". Procurando orientar a implanta­
Nesse parágrafo nota-se a presença de ção da moderna tecnologia no meio

••=::t
.
um esquema dentro do qual a ACA- rural, e com isto gerar crescente pro­
RESC iniciou e dá continuidade a um dutividade, produção e renda, a ACA
trabalho de orientação: na concessão RESC vem concentrando seus esfor­
do Crédito Educatívo, sua presença ços nos seguintes projetos que cor­

ou -a de um escritório de planejamen- respondem às principais atividades da
to são básicas por cencessão do finan- agropecuária catarinense. São eles:
ciamento. fru tícultura de clima temperado; ca-

O Serviço de Extensão Rural em na-de-açúcar; milho; arroz; soja; fei­
Santa Catarina é considerado de tal jão; mandioca; trigo; banana; horti­
ímportancía à agricu ltura pelo atual cultura: batatinha; suinocultura; bovi­
secretário da Agricultura que este, ao nocultura de-corte; bovinocultura de
assumir o cargo, fez questão de poder leite; avicultura.
continuar dirigindo o órgão, no qual A ACARESC também tem aliado

passa.suas manhãs, .

sua ass stencia técrica ao Crédito Ru-
A ACARESC vem executando o ral Orientado. Sob sua orientação, no

Serviço de Extensão Rural em Santa ano de 72 foram financiados 9.000
Catarina por delegação do Ministério produ tores rurais, no montante de
da Agricultura, segundo política esta- Cr$ 57,3 milhões. Para 1973, prevê­
belecida pelo 'governo para o desen- se a aplicação de 100 Milhões de cru­

volvimento do meio rural. zeiros, no meio rural sob orientação
Fundada a' 21 de junho de :1957, a da ACARESC. através de convênios

ACARESC deu cmtínu idade a um firmados como Banco do Brasil; Ban­
programa implantado no ano anteriór co do Estado de Santa Catarina, Ban­
(1956) pelo Projeto 17 do Escritório co Nacional do Conêrcio e Banco
Técnico de Agricultura - ETA. Em Regional de Desenvolvimento do Ex­
sua ação, a ACARESC propicia assis- tremo Sul.
tência técnica e econômica aos pro- Acreditam os responsáveis pela
dutores rurais, visando a elevação da Extensão Rural. em Santa Catarina
renda e bem estar da população rural que, como resultado da ação do 6r­
do Estado. gão, tem crescido não só a produtivi-

Uma das filosofias da ACARESC dade, como também a produção agrí­
é' que a elevação da produtividade do cola do Estado. A produtividade rnê­
trabalho humano implica no uso ra-

dia em milho, no Estado, atualme Ile
-cional de todos os fatores de produ- é de 2.100 quilos por hectare, quan­
ção e da moderna tecnologia agronõ- do, há dez anos; era de aproximada­
mica, empregados numa agricultura mente 1700 quilos. Concursos de

voltada para o mercado. Dessa manei- produtividade tem mostrado que a

ra,. o órgão desenvolve, juntamente moderna tecmlogia pode' aumentar
com a assistência técnica aos produ- esses resultados.

tores rurais, una ação no sentido de Lavouras demonstrativas tem sido
tornar mais eficiente a cornercíaliza- frequentemente visitadas pela ACA­

ção dos produtos agrícolas, através RESC em todo o Estado. Com o oh­
do cooperativismo. jetívo

I

de propagar cada vez mais o

Adultos e jovens, reoebem, indis- uso de tecnologia agronômica, o Ser­

tintamente, a assisténcia da ACARE- víç, de Extensão Rural instalou no

SC. Com a juventude rural, o traba- Estado, em 72, 726 lavouras demons­

lho da ACARESC é realizado por
trativas. Procura-se conduzir os agri­

meio de Clubes 4-S e dos Clubes cultores catarinenses, através dessas

Agrícolas. São realizados. concursos lavouras, (que usam um tipo de atitu­

de produtividade agrícola, e desenvol- de "São Tomé") a adotar modernas
.

vido um programa de educação sani- técn ícas de plantio e adninistração
tária e alimentar junto tts escolas ru- agrícola. Os resultados alcançados
raís, em convênio com .as Secretarias por elas são bastante animadores.

de Educação e Saúde. Os jovens ru-
Na produção do milho, em 430

rais de 7 a 14 anos de idade são orien- lavouras demonstrativas foi consegui- .

tados através de 1.400 Clubes Agrico-
da um produt vidade média de 5059

las, congregando cerca de 54 mil as- kg/ha, contra uma média estadual de

sociados. 1.777. Em termos de remuneração,
pela média, estadual o lavrador alcan­
çaria Cr$ 97,00 de iucro líquido, en­
quanto qUE. pela LD, o lucro aumen­

taria Rar\' Cr $ 672. I, As lavouras de­
monstrativas de soja foram 182, com
uma produtividade média de 1815·
kg/ha, contra umamédia estadual de
846 - em termos de remuneração,

Criada em 1957, a ACARESC
constitui-se hoje na mais
vali>sa ajuda com que_

pode contar o agricultor
catar inense, que a ela

recorre constantemente.

ACARESC:'em busca de
melhores condições pata o

homem do campo

Orientando diretamente ao produtor, quanto a financiamentos e melhores técnicas...

ou coletivamente, nas comunidades...

a ;CARESC contribui decisivamente para o aumento de produção e da renda no campo..

A família rural é merecedora de
especiais atenções da ACARESC, que

. tem grande parte de seu programa
voltada ao setor. Preocupada em me­

lhorar as condições de vida da fam ília
rural, a Extensão Rural atua no setor'
saúde, especificamente em Educação
Sanitária e Alimentar.'

Com relação aà Educação Sanítá- ..
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Em .termos relat ivos, a melhor
máquina de assistência técnica

àagricultura do país,
,

ereontra-se em Santa Catarina:
'

a ACARESC. São 136 escritórios
loca is, e 22 escr itõr ios

regionaisaterdento 77 p.c.
da área estadual, e ensinando
mjlhares de agricultores.

-1.....

Cr $ 629,00 contra Cr $. 152,00. .tarínense são milho, trigo, soja, arroz, Depois de reafirmar a importancia do
O f\)ijão foi objeto de demonstra- feijão, cevada, mandioca, cana-de- órgão, Glauco Olinger lembra que

ção, 48 lavouras, alcançando-se uma açúcar, uva para vinho, furro indus- "Este ano, entretarro, fomos obriga­
produtividade média de 1465 kg/ha,' tríal, batarinha, suínos, bovinos e lei- 'dos a parar, porque os recursos desti-.
sendo que a média estadual é de 436, te. c,

,

nados à ACARESC pelo Governo fe-
Em termos relativos, Santa Catari-

com lucro de Cr $ 392,00 no primei- na possui una das melhores máquinas deral, através da AOCAR (Associação
ro caso, e c:r $ 60,00 no segundo. Ses- de assistência.técnica à Agricultura, do Brasileira de Coordenação de Assis­
senta e .sels foram ll§ lavouras de-

, país. Dentro dessa máquina, a ACA. tência Rural) não permitem que pos­
monstratívas de an:� em 72; �can- RESC possui um quadro de 206 enge-

sarnes. expandir", No outro parágra­
çando uma produtividade ,�:dJa de nheiros agrõnonos, 78 tênicos agrf- .fo, continua "Somos o único Estado
4.762 kg/ha, coI;I1 uma médía esta- colas, 4 médicos veterinários, 140 ex- do' Brasil que ficou sem chance de'
dual em torno de 3008 kg/ha, repre- tensjonistas domésticas rurais, 1 téc- ampliar os serviços de assistência téc­
sentando Cr $ 1736,00 de lucro no nico em laticínio 2 administradores nica aos produtores rurais.rneste ano

primeiro caso, e Cr.$ 899,00 no se- de empresa. 1 economista e 2 especia- de 1973", E a seguir, reafirmava a

gundo. listas alemães (em fertilidade do solo vontade de continuar trabalhando nas
Na safra «íe 72/73, 53 cooperati- e em latocínios) além de 267 funcio- condições possíveis, esperando a mu-

vas agropecuárias receberam assistê n- náríos adrrinistrativos, 'dança dos "critérios de distribuição
,cia técnica do Serviço' de Extensão Espalhados pelo Estado. a ACARESC dos recursos federais para os Serviços
Rural, Nessa safra. '; as cooperativas possui 136· escritôríosIocaís (abran- de Extensão Rural dos Estados". '

assistidas comercializam 190 mil to- gendo 77% da área de Santa Catarí- Dificuldades oütias foram encon­
neladas de alimentos .no valor de Cr $. na), supervisionados por 22 escrttó- tradas, ainda este ano, para urna me-

154 milhões, sendo recolhidos sobre rios regionais e um escritório central, lho! execução dos objetivos propos­
as operações 14 milhões de cruzeiros localizado em Florianópolis, próximo tos pela ACARESC em seus planos de
de ICM. ao Palácio da Agronôrríca, ação. Trata-se de dificuldades decor-

As operações e atuação da ACA- DIFlaJLDADES 'ENCONTRADAS rentes, em-alguns casos, do próprio
RESC ficam mais evidenciadas dentro Todo ano, a ACARESC elabora c escsnento do setor agrícola. Além
do plano da agricultura estadual, na um Plano Diretor para sua atuação. da dificuldade de expansão da ACA­
medida em que se considera que, em Neste ano, no plano diretor referente' RESC, devido a uma modificação no

1972, os principais produtos agrope- a 1973, na sua apresentação feita pe- critério de distríbuiçâo de recursos,
cuários contribuíram com Cr $ 130,9 lo Secretário Executivo da organi- impedindo a expansão da assistência
milhões de impostos, o que equivale a .zaçâo , Glauco Olinger, encontramos técrica aos agricultores do Estado,
29,5% da arrecadação estadual. Os sinais de que nem tudo vai bem para apresentam outras dificuldades ao se­

produ tos principais da agricultura ca- a Ex tensão Rural em Santa Catarina. tor agrícola este ano.

Motivados pelos resultados da mo- "máquinas e implementos agrícolàs.
derna tecnologia, e pelos estímulos Essa deficencia parece ocorrer de
concedidos pelo FEPRO, criado pelo dois fenômenos conjugados - de um

governo do Estado, (nos últimos tres 'lado, o crescimento relativo da de­
anos, .o . FEPRO subsidiou o trans- manda tem sido grande, e de outro,
porte de 3,95 mil toneladas de calcá- nota-se una dificuldade ocasional de
reo ,e fertilizantes) aumentou em atendimento por parte daIndústria,
140% a demanda de corretivos e fertí- Os preços-mínimos, em que peselizantes nos últimos 4 anos. Tanto é
que, em 1972, 20 mil agricultores ca-,

o avanço que essa política provocou

tarinenses utilizaram 197.000 tonela-: na agricultura, ainda não conseguiram
das de calcáreo e adubo na recupera- superar em todas as áreas o sério pro­

ção de 35 mil hectares de terras agrí- blema dos preç Q<; dos produtos agro­

colas, contra 29 mil toneladas aplica- • pecuários. Pode-se lembrar, inclusive,
das em 68. Este' fato trouxe em seu que' o preço' mínimo do' sorgo e do

bojo problemas relacionados com o milho sofreram aumentos de 71' e
transporte desses.insumos desde a in- 66,6% respectivamente, com relação
dústria até a propriedade do agricul- à safra passada.
toro A infraestrutura de transporte O Crédito Rural, apesar de abun­
não acompanhou a evolução do con- Jante, vem limitando em certa forma
sumo de fertilizantes e corretivos, li- o desenvolvimento da agropecuária
mitando assim uma maior tecnifica- catarinénse, Também em razão da

ção da agricultura. crescente demanda de i:ecursos finan-

Outro aspecto da modernização ceiros no meio rural, a liberação des­

da' agricultura, em que se empenha a ses recursos não vem ocorrendo na

ACARESC, tem sido a motomecaní- época oportuna, nem no montante'

zação. Nos 3 últimos anos, o FEPRO' 'necessário para atender os pedidos de

subsidiou, através de cooperativas e financiamento. Tratam-se ainda de re­

sindicatos, juros de financiamentos cursos que apresentam um curto es-

·no.montante de Cr $ 1,9 milhão, rela- paço para aplicação no meio rural, di­
tivos à compra de 800 máquinas agrí- ficultando sua operação .pelo pro­
colas. Este é outro, set a: em que tam- dutor.

bém se nota uma acentuada carência,
de tratores, au tomo trizes e outras •

Nem só à produção está ligada a-orientação da ACARESC Saneamento, educação familiar e alimentar também fazem parte da orientação do órgão ao rurícola:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Págin.a72 o ESTADO - CADERNO

ESPECIAL1

t
r

,
I
1·
I
,
I,.

r

t

Ao lav.rador catar inense pode ser

atr ibu ída unia forte vocação
para a policultura, o que vem de
há muito tempo. Mesmo assim, no
setor pr imár io o'ma ior destaque
cabe à lavoura. Poucos são os

produto s cuja importância pode
ser efetivamente destacada:

.

o milho (o mais importante de

todos), a mand oca, o feijão;
. o arroz, o fumo, o trigo, a uva,
o soja (que aparece como uma

"promessa" ao lavrador catarinense).

Na agricultura catarínense, o destaque
pertence à lavoura.A safra catarinense de 1.972 foi

bastante prejudicada pelo excesso de
chuvas, pela ocorrência do granizo e
de geadas ex tem porâneas e pela acen­

tuada incidência de doenças nas cul-
turas.

.

Durante o último ano foram co­
lhidos cerca de 200 mil toneladas de
-arroz, 1 milhão e quatrocentas mil to­
neladas-de milho, 3 milhões de tone­
ladas de mandioca, 90 mil toneladas
de feijão e 140 mil toneladas de soja.

Para o corrente ano, as estimativas
apontam um acréscimo de cerca de
10 por cento na lav oira do milho, 30
por cento na lavoura de soja; 5 por
cento na de arroz e mandioca, respec­
tivamente, e 30 por cento na fruticul­
tura.

Segundo estas mesmas previsões,
haverá 'ainda uma, redução de 5 alO
por cento na lavoura do feijão. Isso
deverá ocorrer em virtude de muitos
agricultores estafem substitui nlo esta
cultura pela soja, por ser esta última
.mais 'rentável 'no momento, devido
aos excelentes preços que vem conse­

guindo no mercado.
A lavoura do trigo também tende

a' ser reduzida no corrente ano, caso
não sejam .reformulados os preços
fixados, considerados pelos agriculto­
res como demasiadamente baixos.

Sofrendo o impacto das importa­
ções de banha e em virtude dos pre-

ços atualmente pagos pelo animal
vivo, que não é estimulador, a suino­
cultura está também sofrendo um

grande impacto. Mesmo desta forma,
nota-se uma grande tendência no
aumento do desfrute, que poder áocorrer pela expansão do porco tipo
carne e da tecnificaçâo dos criadores.
A tualmente, o rebanho suíno do
Estado é calculado em' 3 milhões e
200 mil cabeças.

Com uma maior participação da
região Oeste, dentro de aproximada­
mente 2 anos deverão ser abatidos no
Estado, anualmente, cerca de 20 mi­
lhões de aves.

Isso deverá ocorrer ein função do
rápido desenvolvimento que a avicul­
tura vem alcançando, com base em
grandes empreendimentos realizados
pelas em preas frígorffícas,
A POLICULTURA

Em Santa Catarina, pode-se cons­
ta tar a vocação policu ltora e policria­
tória, por razões estreitamente 1 gadas
ao processo de formação econômica
da sociedade, em que os esquemas da
colonização agrária moldaram um

panorama bem caracterfstíco.jcom o

ilhamento de grupos humanos que,
gradativamente foram sendo integra­
dos numa sociedade de mercado.

Paralelamente a essa vocação rnul­
tifunci>na1 agropecuária-ex trativista,
como decorrência do próprio delinea-

mento da colonização, as atividades
familiares relacionadas com o proces­
samento de produtos agropecuários
contribuíram, como suportes, para a

disseminação de unidades industriais
rurais que, .até hoje, representam
componentes dos 'mais característicos
das paisagens catarinenses.

De uma maneira geral, a lavoura
tem maior destaque nas atividades do
setor primário, embora não de modo
generalizado, quer. em virtude da ex­

pressva atividade criatória de gado
bovino em determinados municípios,
quer em função do desenvolvimento,
em especial, da suinocultura em pro­
priedades das áreas. do meio e do
extremo Oeste. Nestas regiões, a sui­
nocultura impulsiona a atividade da
lavoura que se coloca como atjvidade­
meio.

Embora a policultura seja êxpres­
são tradicional do corrportamento do
agricultor ca tariríênse, poucos produ­
tos, tem de fato importância desta;
cada.

..

O MILlIO
Matéria prima para a indústria de

al irn entos humanos e ariimais, o

milho é quase vital para um Estado
cuja suinocultura 'e avicultura vem

evoluindo, com tendência a se tornar
o líder nacional nessas empresas. A
cada dia, torna-se mais importante
para a economia catarinense a cultura
do milho.

Santa Catarina, o quinto maior
produtor de milho do Brasil, teve em
1971 uma produção 1.496.117 tone­
·[adas. Em 1972 esta produção foi de
1.400.000 toneladas. O milho produ­
zido no Estado destina-se, em quase
sua totalidade, à alimentação de ani­
mais, com cerca de 80 por cento usa­
do na alimentação de suínos e os 20
por cento restantes, 'consumidos na

alimentação humana e outros animais
domésticos.

Tomando-se as 10 principais la­
vouras do Estado, o milho representa
cerca de 30 por . cento do valor da
produção agrícola. Em virtude de sua

conversibilidade em carne, vem sendo
cultivado numa escala crescente.
Mesmo assim, a produção estadual'
não logra um volume capaz de suprir
a demanda elástica devido a expansão
da suinocultura,

O rendimento da lavoura de milho
em Santa Catarina teI11. sido melho­
rado, e, já é dos' melhores entre os
demais Estados produtores do Brasil.
Atinge aqui, em média, cerca de
1..900k/ha, u l t r a pa ssan do a'

2.000k/ha nasmicro-regiões do Meio
e Extremo Oeste.

Nestas regiões, no meio e extremo
Oeste, a produção representa quase
que 70 por cento de todo o Estado.

No ano de 1971 foram deferidos
9.376 contratos (para custeio) na cul­
tura' do milho, no valor total de
Cr $ 13.961.000,00, sendo que o em­

préstimo médio foi de Cr $ 1.489,00,
Como se pode observar o emprés­

timo médio para o milho é pequeno,
e caracteriza a empresa rural catari­
nense � pequena propriedade. No
ano de 1970, o total de empréstimos
para custeio do milho representou 22
por cento dos financiamentos rurais
deferidos para o custeio agrfcola,
A MANDIOCA

A mandíoea, a despeito .de gran­
des flutuações da produção, face ao _

subordinamento ao mercado eonsu-

..

METALÚRGICA PAGÉ
INDÚSTRIA E COMERCIO .

Fabrica Fornos para estufas
.

de Arroz Amarelão,
Grades, Arados de Discos,
Aivécas,
Roçadeiras e Semeadeiras.
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midor de produtos derivados - fari­
nha e fécula - ora estimulando, ora
desencorajando os agricultores, em

função da flutuação de preços, conti­
nua representando parcela impor­
tante do esforço agrícola. Cerca de
10 por cento do vala: da produção -

entre as 10 primeiras lavouras - cabe
à mandioca.

Seu cultivo - já da tradição pré­
cabralina - se desseminou por todas
as áreas do Estado e, hoje, as micro­

regiões do meio e do Extremo Oeste,
superam as antigas áreas maiores pro­
dutoras, como as da bacia-do Itajaí e
do litoral Sul. - Mas, nessas atuais re­

giões grandes produtoras, o cultivo da
mandioca é orientado para o consu­

mo interno, humano e para a co nver­

são em carne.
, Devido ao incremento da soja e

por razões de opção entre o porco
tipo banha e o porco tipo carne, o

cultivo da mandioca tende a se esta­
bilizar ou a decrescer, por não satisfa­
zer à evolução da moderna criação
animal.

Sua importância comercial reside
nas áreas de cultivo mais tradicional,
onde equipamentos, industriais possi­
bilitam aproveitamento da matéria
prima para a produção de farinh� e'
fécula.

'

Corno lavoura, entretanto, de
baixa renda, pouco representa para a

melhoria das condições sociais e eco- ,

nômicas de milhares de lavradores ca­

tarinenses.

,A área abrangida pela mandioca
anda em torno de 163 mil ha., e.a.
produção de pouco mais de três mi-'
lhões de toneladas de raiz possibilita
um rendimento médio em torno de

, 19 toneladas/ha.
o FEIJÃO

Em Santa Catarina, o Feijão
ocupa entre é/lO por cento do valor
bruto da produção. Esta cultura é'
feita exclus iramente em lavouras co­

loniais, ocupando áreas pequenas, em
grande número de propriedades ru­

rais. Seu cul tívo dest ÍIa-se basícamen­

te ao consumo da família do agricul­
tor, sendo que a parcela comerciali­
zada representa o excedente da pro­
dução para consumo.

Sujeita a grandes flutuações de

preço, a produção do feijão apresenta
variações significativas ..

Em geral, a cultura do feijão é
consorciada com a do milho e man­

'dioca, residindo nesse fato uma das
'causas do baix o rendimento obtido.

Além da flutuação do preço a que
está sujeito, o fei jÍo de Santa Catari­
na é, em geral, de qualidade írferjor,
,recebendo cotação muito' baixa nos
mercados consumidores.

Sendo cultura de subsistência, o

'feijão não recebe nenhuma atenção, e
sua cultura é feita sem nenhuma

técnica. Praticamente não são utili­
zadas sementes de qualidade conheci­
da, o uso de corretivos e fertilizantes
·é mínimo e são raros os agricultores
que executam' tratamentos fitossani­
tários.

Apesar dessa situação, existem la­

vouras, em número reduzido que, me­
diante uso de técnicas adequadas,
conseguem rendimentos de
3.000 �/ha, oferecendo ao mercado
produto de ótima qualidade.

Sua comercialização é feita atra­

vés de intermediários e, em memr es­

cala, por cooperativas.
Na safra de 1969 e 1970, a produ­

ção do feijão (águas e seca) repre­
senta 15 per cento do valor da produ­
ção agrícola e 12 por cento da área
cultivada do Estado.

As regiões do Vale do Rio do
Peixe e Oeste contribuem com 55 por
cento e a região Norte com 23 por
cento de feijão das águas, na safra de
69/70.

O feijão da seca tem como região
de maior produção o Oeste, com 69

por cento, contando ainda, com par­
ticipação significa tiva da Região Sul,
com 14 por cento na safra 69/70.

O rendimento médio no Estado é
de 550k/ha. A área de maior produ­
ção é a micro-região de Chapecó, com
rendimento médio de 698k/ha.
O ARROZ

Santa Catarina ocupa o 80. lugar
entre os produtores de arroz do Bra­
sil. Na economia catarinense o arroz

ocupa posição de destaque. .Corn
105.633 hectares plantados; é a 4a.
cultura. em área ocupada e se consti­
tui em principal fonte de renda de

apreciável número de agricultores ao

longo dolí torai. Cerca de 13 por cen­
to do arroz produzido no Estado é
exportado, perfazendo aproximada­
mente 1 por cento do valor total das

exportações agrícolas de Santa Cata­
rina. É o princ pal produto agrícola
de exportação atingindo a mais de 10'
milhões de cruze íros o total exporta­
do" Dá origem a mais de 200 indús­
trias de beneficiamen to.

Os rendimentos médios por hecta­
re são variáveis, encontrando as pro­
duções mais altas no Vale do. ltajaí,
com mais de 4.000kg/ha, e as mais
baixas no Norte do .Estado com

1.300kg/ha.
Cerca de 83 por cento lia produ­

ção encontra-se no litoral, onde as la­
vouras são irrigadas no sistema de til"
buleiros. Nas regiões do Planalto e

Oeste o arroz é de sequeiro e destina­
do quase que totalmente à subsistên­
c ÍI da família.

As variedade mais plantadas são o

amarelão, dourado, precoce, iguape,
fortuna, pratão, blue rose, maravilha,
goiano, japonês e agulha.
O FUMO

De grande importância comercial

assume a lavoura do fumo, que vem

crescendo em Santa Catarina.
Inicialmente mais disseminada na

Bac a do Itajaí, a furnicultura se ex­

pandiu nas áreas meridionais litorâ­
neas e no Oeste.

A área cultivada em 1970 é estie
mada em 32 mil hectares e a produ- ,

ção gira em torno de 52 mil tonela­
das.

A validade dessa lavoura tem sido
muito discutida devido a opção que
implica em relação a uma utilidade
não alimentar e por ser considerada
muito esgotante dos solos, e seu tra­
tamento requer grande esforço do
agricultor.

Entretanto, é lavoura vitoriosa,
em v rtude de condições quase excep­
cionais quanto a garantia de escoa­

mento de safras, 'quanto a orientação
técnica e frequentemente financeira,
prestadas pelas empresas' que indus­
trializam o produto.
_

É a lavoura que at írge maior in­

grediente científico, pois' o controle
técnico é indispensável, segundo inte­
resses das empresas que investem no

meio rural recursos financeiros e téc­
nica. A terra e o trabalho correm por
conta do agricultor,

Na opinião de muitos, continua
'sendo a lavoura que mais renda pro­
picia, embora sejam frequentes situa­
ções aflitivas em períodos de maior

inflação.
Como outras atividades, a furní­

cultura tem séria desvantagem, pois
implica na util zaçâo de grande quan­
tidade de combustível derivado do
abate arbóreo e, raramente há reposi­
ção pelo agricultor de massas lenho­
sas.

O TRIGO
Confinado às áreas do planalto, o

seu CUltNO é feito em pequenas pro­
priedades à exceção da região de
Campos Novos - um prolongamento
da área tritícola gaú cha.

A crescente participação do trigo
na pauta de importação do Brasil le­
vou o Governo Federal a criar uma
política de incentivo à triticultura na­

cional. Santa Catarina, contribuindo
com 'cerca de 6,3 por cento da produ­
ção brasileira de trigo vem respon­
dendo aos estímulos recebidos com o

aurrento de sua produçâo.
Esses aumentos verificados de­

vem-se, basicamente, à aumentos na

área cultjvada, pois o rendimento tem

permanecido estável, ao redor de
700kgJha.

As pequenas dimensões das lavou­
ras coloniais aliadas às condições de
topografia, uriem-se para dificultar a

mecanização; fator de maxíma impor­
tàncía para aumentar o rendimento
do trabalho na cultura, diminuindo o

seu custo de produção.
Estas pequenas lavouras são res­

ponsáveis lior 90 por cento da produ-

ção do Estado e concentram-se nas onde instalaram-se as primeiras índiis­
regiões do Oeste e Vale do Rio do trias,
Peixe. Atualmente ela está disseminada

Paralelamente, o trigo vem se de- em várias regiões mantendo a tendên­
senvolvendo em médias e grandes c a de aumentar a área de plantio.
propriedades que, pelas condições de Atualmente, o Estado possui uma
topografia permitem a mecanização capacidade industrial instalada que
da cultura. As regiões compreendidas necessita, anualmente, cerca de

pelos municípios de Campos Novos, 42.600 toneladas.
Curitibanos, Xanxere, Papanduva, Além da demanda proveniente da
Itaiópolis, Abelardo Luz e Mafra, indústria, a alimentação animal, nota­
onde situam-se as maiores lavouras damente suínos, torna necessário a

tritícolas, apresentam condições pro- produção de 96.000 toneladas por
pícías para o desenvolvimento da tri- aro,

t icultura.
'

Serrando-se ao eo nsumo interno,
As condições topográficas favorá- a exportação do soja e seus sub-pro­

veis à mecanização aliada à possiblid- du tos apresenta-se compossibilidades
ade da rotação trigo-soja, que permite para o Estado, haja visto os preços
pela utilização do solo e da maquina- pagos no mercado internacional, alia,
ria, proporciona ao agricultor maior do a circunstância de prod.uzirmos na
taxa de retorno sobre o capital inves- época de entressafra do maior produ-
tido. tor mundial de soja.
I A corrercíalizaçâo do trigo é feita Em algumas regiões do Estado, o
em sua totalidade através do Banco soja 'é uma cultura nova para o agri­
do Brasi. O trigo é armazenado por cultor, que desconhece por completo
cooperativas ou armazéns oficiais, à as técnicas agrícolas que a cultura re­

dispos çâo do Banco do Brasil. quer. É o caso do Vale do Itaiaf e, do
O índice da rnecanizaçâo da la- Litoral Sul, onde terras anteriormen­

voura é muito baixo e a produção te ocupadas com mandioca estão sen­

não alcança 100 miltoneladas anuais, do cultivadas com soja.
em cerca de 132 mil hectares. Nas reigões tritícolas do Estado, o
AUVA' soja vem sendo cultivado enr rotação

Como cultivo permanente, a uva é com o trigo. Tal prática vem apresen­
importante no Meio Oeste, no médio tando resultados altamente satisfató­
e Alto Vale do Rio do Peixe. A área' rios.
mais tradicional - de Urussanga, en­
contra-se em decadência quanto a

essa lavoura, e a mais recente encon­

tra condições melhores, a despe to
dos problemas de produção superí a:
à demanda interna, de vinho e de uva.

_ Entretanto, a cultura ressente-
se da falta de sementes de boa quali­
dade, em quantidade para atender a

atual demanda. O trabalho de melho­
ramento e seleção de var edade re­

quer paralelamente, um esforço para

Entretanto, é o produto que ex-
a multiplicação e comercialização de

plica, em. muitas propriedades o pa-
sementes selecionadas de modo a per­

drão de vida relativamente alto dos mitir que todos os agricultores pos­

colonos, em confronto com o baixo, sam ter ao seu alcance, em tempo e

padrão de vida de outros propríetã- lugar oportunos as sementes que ne­

rios situados na mesma região mas.
cessitam.

que não cultivam a vide ira.
O SOJA

Integrando-se no esquema da sui-
nocultura, a lavrura de soja vem se .

comportando como das mais proms­
soras. O crescimento é dos mais notá­
veis. A produção de 7.600 toneladas,
em 1966,já atingiu, em 1970,85.000
toneladas. Em 1972 esta produção
subiu para 140.000 toneladas.

Essa cul tura 'passou a ter grande
incremento no Estado a partir de
1964. Utilizada com o fonte proteica
na alimentação animal, especialmente
suínos, é usada em substituição à fari­
nha de carne, nas rações de recria e

terminação de suínos.
Paralelamente, instalaram-se no

Estado indústrias com o 'objetivo de
beneficiar o soja, produzindo óleo co­

mestível, óleo bruto, torta e farelo de
soja. _

O desenvolvimento da cultura ini­
ciou-se na zona Oeste do Estado, on­
de a suinocultura está .concentrada e

•

Para a melhoria das condições
da lavoura catarinense, os

caminhos a serem percorridos
ainda são longos. O agricultor

precisa ser educado; os insumos
de produção precisam chegar

de maneira. rápida e barata
até ele; as estradas precisam

ser melhoradas, para não mais
atemorizarem ao produtor

agrícola; e um bom esquema de

comircialização precisa ser

montado, ajudando-o a ser

melhor e mais justamente
remunerado

Agrojard não faz distin�ão entre
,um·pinto e ·um jardim. •

.

c
�

Para pintinhos de um dia,a·
.

Cuida de ambos.
AGROJARD tem ração e medicamentos da SOCIL, de quem

é��
distribuidora autorizada. Mas se o seu caso for jardim,

-&. 1.:. (.;'
, a AGROJAR.D dá assistência, manutenção, tudo.

-',

Além disso, a AGROJARD é especialista-em
execução e projetos agropecuários, agro-industriais,
Engenharia rural, ·Florestamento, Reflorestámento,
Mecanização agrícola, Sementes e Müdas selecionadas,
Construção e manutenção de parques, Aplicação de adubos -----'''"'''"--7õlE"''C

e defensívos agrícolas.
"Chacara BEéHKAUSER"

Estrada velha lndalal
SALTO WEISSSÀCH - 'BuiMENAU

soei I
pró-pecuária s.a,

R. S. Paulo, 732 (Escruõrio e Dep6sito)
C. Postal 832 - BlumenaiJ, se.AGROPECUARIA 'E JARDINAGEM LTDA.
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··En:-presa.im rtante
Jãnascegrande.

Foi neste ano, precisamente em março, que a SEÃRA AvfCOLA XANXERÊ obteve
_autori2:ação do FUNDESC para captação de íncentlvos. I\IIas já está fabricando 5
toneladas-hora de ração. No setor de sufnos, estão funcionando 10 unidades de

_

produção, com
_

60 a 120 matrizes cada uma. E duas unidades de terminação' com.
capacida 'e para 900 sutnos. Seus abatedouros de aves já estão em construção. Enquanto -

isso, a SEÃRA ÃVfCOlA XANXERÊ está operando com OS. abatedouros do' Frigorífico
8eára.

_

!\AIs o plano da SEÃRA AvfCOLA XANXERÊ possibilitará a instalação, para breve, de
uni abatedouro' de aves com capacidade de 50.000 dia. _E uma fábrica de ração de 20
toneladas-hora. Além de um incubatório para produção de 50.000 pintos-dia. Empresa
importante já nasce grande.

• J

SEARA AvícOLA XANXERÊ •Xanxerê se

I

.-
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CINQUENTA E CINCO
MILHÕES DECRUZEIROS

.r -.

EM SUINOS E AVES
É: MUITO SUíNO

.

- .'
-

'EMUITA AVE.
-,

� O Frigorífico Seára �/A., em 1971, faturou
Cr$ 37.012.000,00. Em 1972, Cr$ 37.012.000,00. Em
1973,.() Frigorífico Seára alcançará um faturamento·
de Cr$.55.000.000,00.

-

.

Além disso é o priTeiro frigorífico, em todo o

País, a implantar o método de tipificação de carca-'
. ças na aquisição de SUdlOS, que são identificados no

ato de entrega no abatedouro, concedendo aos suino­
cultores um preço-estímulo por animal com as medidas.
padrão. _

Com uma rede de distribuição que atinge desde o

Rio Grande do Sul.até o extremo norte do Brasil, a
Empresa está divulgando hão só o município de Seára

onde está localizada, mas Santa Catarina, também. A
respeito do município, diga-se, ainda, que FR IGOR I�
FI CO SEÁRA contribui substanciatrnente para o seu

desenvolvimento. Seára está classificado em 240. lugar
no Estado para o retorno do ICM, em 1974.

É fácil ver quanto uma firma que fatura
. Cr$ 55:,.000.000;00 tem a ver com isso.

SFRIGORIFIC.OSEARA S.A.

S E A R A Sanlá Calarina
e '.

.

v... p o S TAL, 1 7

TELEGRA",AS "F R I G O S A"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Página 26 o ESTADO - CADERNO ESPECIAL

Em muitas áreas do Estado, a
atividade madeireira pode ser

considerada a principal fonte
de rema. E a.partjcjpação

de SC quanto ao reflorestamento
nacioal não desmerece sua

trad ição madeireira.

o reflorestamento: em busca da fama'
e riquezas devastadas de Santa Catarina

Embora o Brasil ainda possua bum, Canela, Cedro, Erva-Mate, cais concedidos pelo governo fe-
40 por cento de suá área total Palmito e uma série de outras deral.ios plantios de árvores, em
coberta pelo verde das florestas,

.

proporcionam- esta importante ,Santa Catarina, através de proje­
este número, segundo alguns téc- atividade extrativa, o que coloca' .tos aprovados pelo Instituto Bra­
nicos, não significa que a situa-. Santa Catarina como um dos pri- síleiro de Desenvolvimento Flo­
ção do País com relação as suas meíros estados do país' na expor- restal, alcançaram o montante de
matas seja considerada como

tação de madeiras, óleo de sassa- 320 milhões de árvores, planta-boa.
fraz, erva-mate, palmito em con- das numa área de 152.635 hecta-.

Em toda a sua extensão ter- .

éd d C $serva, celulose e pasta mecânica. res, a um custo m ío e r
ritorial, o Brasil conta atualmen- 1 SlOO 00 h

.

dEstas empresas que utilizam '1-' , o ectare, aproxrrna a-
'te com um montante de dois bi-
lhões e meio de árvores planta- matéria-prima florestal, formam mente.

das. Santa Catarina, por ser um um grande parque industrial, on­
Estado de tradição madeireira, de se destacam as fábricas de pa­
conta com cerca de 320.000.000 pel e celulose, de laminados; dê

árvores, plantadas numa área de compensados e de móveis.

152.635 hectares.
Em 1972, a exportação cata-Estas florestas artificiais, rinense de Pinho Serrado alcan­atualmente em formação, locali-

çou o montante de cerca de
zam-se principalmente na Região 270.00 metros cúbicos, num va­Planaltina do Estado, com desta-

lor de 21 milhões de dólares.
que especial para os municípios Deste .total, foram exportadosde Lages, Ponte Alta, Santa Ce-

84.028.733 metros cúbicos paracflía, Campos Novos, Mafra e Ca-
a Argentina: 167.609.349 para o

çador. Na Região Oeste, desta- Hemisfério Norte e J 8.408.802
cam-se os municípios de Catan-

para outros mercados.duvas, Ponte Serrada, Abelardo
Luz e Chapecô. Ainda neste mesmo ano, San-

. ta Catarina exportou 25.880 me-
O DESENVOLVIMENTO FLO-

tros cúbicos de Pinho Manufatu-
RESTAL CATARINENSE

rado; 20.433 de outras madeiras;
A participação de Santa Cata- e 5.700 toneladas de celulose.

rina-no montante de dois bilhões No mercado nacional, foram
e meio de árvores plantadas no comercializados 86.137 metros

País, com os incentivos fiscais cú bicos de Pinho em Toras;
instituídos pelo Governo Fede- I.Ó85.323' de Pinho Serrado;
ral, pode ser considerada como .165.736 de Pinho beneficiado;
expressiva � condizente com .sua 11.825 de Compensados de Pi­
tradição de �tado madeireiro. nho; 47.012. de Laminados de Pi-

A indústria extrativa da ma- nho; 14.000 toneladas de celulo­
deira pode ser considerado como se e cerca de 350.000 metros cú­
o principal fator de grande parte bicos de-outras madeiras.
do Estado e, em muitos muni- ,FLORESTAMENTO E REFLO­
cípios permanece como ativida- RESTAMENTO
de das mais importantes. Pela obrigatoriedade de reflo-

As formações florestais nati- restamento, por parte das indús­
vas, em que se destacam as espé- trias e dos exportadores, quer
cies Araucária Angustifolia, Im- pela aplicação de incentivos fís-

ruí, Indaíal e Garuva tom 1 mil
hectares.

Segundo o Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Florestal -

IBDF - as florestás estaduais
apresentam-se saudáveis, especi­
almente a Araucária Angustífó­
lia, o Pínus, Elliotti e Taeda e o

Eucalipto..
A armilariose, doença que se

manifesta nos pinus, tem tido,
segundo o IBDF, uma incidência

A predominancia das espécies insignificante nas florestas plan­
florestais no reflorestamento de tadas no Estado.
Santa Catarina é das coníferas, PAR OU E I N OU ST R IA L E Até 1965, a conservação exis-
procedentes da América dó Nor- FRUTICULrURA tia apenas nas áreas dos Parques
te (pinus Elliotti e Taeda) da O parque industrial catarinen- Nacionais, que foram surgindo a
Araucária angustif6lia - o pi� se, no setor madeireiro, encon-

. partir de 1937 no país e em San­nheiro brasileiro - e dos Euca- tra-se concentrado, principal- ta Catarina a partir de 1961. .

liptos." '. mente nas cidades de.Lages, Ca- Segundo Mauro Pinho Go·
çador, Irani,' Fraíburgo, Canoí- mes, Delegado do IBDF em San-

O perçentual de predominan- ilhas, Três Barras, ltajaí, Rio Ne- ta Catarina, a recuperação do pa­
cia do pínhejrõ-brasíleíro.aproxi- grinho, São Bento do Sul, Mafra, trimônio florestal, não só no Bs­
ma-se de 10 por cento, ou 32 mi- Chapecó, Joaçaba, Curitibanos, tado. mas em todo o Brasil, vem
lhões de árvores com tendência a Campos Novos e Rio do Sul. sendo alcançada graças a política
ascender em virtude dos conheci- Estas indústrias, de uma ma- florestal do IBDF, alicerçada pe­
mentos culturais adquiridos, fe- neira geral, atuam na produção lo Código Florestal de 1965, que.
nômeno que também ocorre de papel; celulose, laminados e instituiu os incentivos fiscais pa- .

com outras essências típicas. compensados, perfilados, móveis ra esta área da economia bem co-
Essas florestas artificias em e etc.

.

mo a obrigatoriedade de reposi-
formação localizam-se em sua Os projetos de fruticultura, çãoflorestaL -.

maioria na região planaltína, so- que também gozam dos incenti- Para ele, Santa Catarina ainda
bressaindo-se o município de La- vos fiscais concedidos pelo Go- possui reservas florestais em um­
ges, com 33 mil hectares; Ponte vemo Federal, vem apresentando bom número, o. que alivia em
Alta, com 15 mil; Santa Cecília, e m Santa Catarina resultados muito os efeitos da crise de ma­
com 12 mil; Campos Novos, com animadores. téria prima que já aflige outras
10 mil; Mafra, com 7 mil; e Ca- Iniciados em 1970, os proje- unidades da federação.
çador e Curitibanos COm 6 mil tos aprovados. pelo IBDF, já ul- No Estado, com uma área de

_

hectares. trapassaram o montante de' 95.000 quilômetros quadrados o
Na Região Oeste, destacam-se 2.500.000 de árvores, numaárea que equivale a 9,5 milhões de

os Municípios de Catanduvas; aproximada de 3 mil hectares, hectares, possui aproximadamen­
com 6 mil hectares; Ponte Serra- nos quais foram investidos cerca te 20 por cento desta área cober-
da com 4 mil; e Chapecó com de 20 milhões de cruzeiros; ta por florestas naturais.
2.500 hectares. Nestes projetos destacam-se Os reflorestamentos ocupam

No litoral, merecem destaque os plantios de maçãs e nectarinas 160 mil hectares, o que equivale.
os municípios de Joinville, com em Fraiburgo e Lebon Régis e a 1,6 por cento da área do Esta-
.5 mil hectares; Palhoça com 3 nogueiras pecã em Chapecõ e do.'
mil; Ibirama com 1.500 e Ima-. Abelardo Luz,

A EXPLORAÇÃO INDISCRI­
MINADA

.

Em Santa Catarina, Como nos
demais estados brasileiros, a ex­

ploração florestal foi feita indis­
criíninadamente até 1965.

A partir deste ano, é que pra­
ticamente se iniciaram as ações
de conservação de florestas, ma­
tas ou vegetações, consideradas
de preservação permanente. de

. acordo Com o novo Código Flo­
restal,

\

•
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o GRUPO BRASILPINHO:

Madeireira Crisciuma Ltda."MACRIC'
. . .

.

Reflorestamento Scherer Ltcla. .

EmpreendimentosMassiambtl S.A.
Madeireira·BrasilpinhoS.A.

Quando nem se sonhava
com' ince�i!Os fiscais,

Brasllplnho '

já refloreStava.
. 'o Grupo BR-ASI LPINHO começou a reflorestar
-Ó, cedo. No tempo em que nem sonhava com in-

- centivos fiscais. Por isso, hoje, já tem
11 milhões de pinheiros plantados; e a
grande área recentemente adquirida vai

.

ganhar mais 13 milhões de pés. Mas o Gru­

po BRASILPINHO não ficará nisto.
Sua meta inicial é 50 milhões, número que
justificará a implantação de uma fábrica
de papel. Agora, é que o Grupo BRASILPIN_H"O
está capitando incentivos para ficar
rande.

- ..
. ..

EMPREENDIMÉNTOS
. o G"fupo BRASILPINHOcapta
os seus incentivos para poder:
REFLORESTARainda mais;
ABATER ainda mais:"
INDUSTRIALIZAR ainda mais. INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Avenida Presidente Kennedy. 16 A-C. G. C. 82.536.2771001 - Inscr. Estadual 133 - São José - Santa Catarina.
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Na pecuár ia estadual,
a bovinocultura de leite

e corte ainda é real izada de
forma precár ia. A suinocultura
e avicultura tem apresentado
crescimento vert ig inoso,
com excelentes resultados.

Mesmo com um crescimento razoável,
I

nem tudo vai bem com a-pecuária
/

estadual. Hámuito a ser feito.
'Uma análise estatística da distri­

buição (nacional) de financiamentos
a produ tores rurais e cooperativas de­
monstra que umtotal de Cl$ 5,1 bi­
lhões foi destinado. à pecuária, em 72.
Em 71, o montante destinado ao se­

tor fora de Cl$ 3,5 bilhões.

A rraior parte desses recursos

acredita-se - foi aplicada nas ativida­
des de cria, recria, e corte, subsetores

.

que, ao contrário do que ocorreu

com a pecu ária leiteira, foram tam­

bém beneficiados com ur.ialta cons-

0$ 42.154,00; o financiamento de
18 máquinas transplantadeíras de ar­

roz, importadas, por Cr$
103.073,00 ;e o Fundo ainda propi-

rebanho suíno, que passou para
3.131.984 cabeças, ao que parece não
foram tão expressivos quanto os dos
vizinhos Paraná é Rio Grande do SuL

cuária catarinense assume um papel
importante, chegando mesmo a assu­

mir ares de fenõrreno no meio rural.
O rebanho atual está em torno de 5
nilhões de cabeças, das quais 50 por
cento são provavelmente de raças no­
bres.

Uma proporção de 30 porcos por
propriedade familiar chega a ser veri­
ficada no Extremo Oeste e Meio Oes­
te. De certa forma, a suinocultura
tem possibilitado evolução industrial
no: meio rural catarinense, pois nurre­

rosos frigoríficos, - alguns com teo­

nologia avançada - são encontrados

� áreas de maior volurre de produ­
çao da matéria-prima.

A atividade de criação de aves de
corte está ligada ao interesse de em­

presas industriais frigorfficas, que es­

timulam-na. Entretanto, as mesmas

empresas passam à condicionar as

.opções do pequeno grangeírç, no sen­

tido da produção de ovos, estimulan­
do também a criação de aves de pos­
tura.
CARNE E LEITE

Dentro do plano nacional, Santa
Catarina parece ocu par uma posição
privilegiada quanto à sua· pecuária, e

fornecimento de carne e leite à popu­
lação. Mesmo durante as crises que se

verificam em todas as grandes cidades
brasileiras este ano, Florianópolis e as

cida.des do Estado contaram com for­
necimento regular de leite. Assim, du­
rante a crise chegou-se a prever uma

pior situ ação para o fu turo, c�so o

produtor de leite não fosse melhor re-

munerado, Esse parece ser um pro­
blema já superado por algum tempo,
graças aos aumentos concedidos e

previstos para até maio de 74, quan­
do o leite estará custando CJ$ 1,40
ao consumidor final.

Na Região do Vale do Itajaí é que
se constata um volurre significativo
de produção de leite, face à indus�.i,a­
lização encontrada no setor daquela
região. Mesmo sendo importante para
o Vale do Itaj aí, a atividade de cria­
ção de gado leiteiro é complementar,
não exclusiva. Há evidentemente, ex ..
ceções, encontrando-se granjas·racio­
nais, especializadas. Estas são em pe­
queno número, não sendo representa­
tivas no cõrrputo getal, apesar de
apresentarem rendimentos acima da
média estadual.

Em Florianópolis encontra-se
também uni! criação de gado leiteiro
de certo porte, :mascomrendimento
inferior à 'da região do Vale do Itaiaf.

De forma geral, a exportação do

gado _leiteiro em Santa Catarina carac­

teríza-se pela baixa produtividade.- 3
a.4 quilos de leite por vaca. e por dia.
Existem regiões, como Florianópolis,
em que as pequenas cooperativas' de
produtores de leite são várias, funcio­
nam com um nível muito baixo, e

com um produto de qualidade infe­
rior, Os produtores, por outro lado,
são proprietários de poucas cabeças,
e ngordadas em· pequenos espaços.
Granjas leiteirts racionais são poucas
no Estado.

..

tante de preços.

No total, os tinanciamentos agrí­
colas, pecuários e pesqueiros, foram
da ordem de Cl$ g,6 bilhões em 72.
Houve um incremento percentual de
45,.1 por cento sobre os financiamen­
tos de 1971, que atingiram um total
de CIS 12,8 bilhões.

Em Santa Catarina, o FAP movi­
mentou cs 1.431.043',00 em 72,
cumprindo com seus princípios bási­
cos, de financiar a corrpra de repro­
dutores bovinos, ovinos, suínos. Cen­
to e seis reprodutores bovinos nacio-.
nais, e 48 bovinos importados da Ale­

manha, França e· Áustria, foram fi­
nanciados pelo FAP, num valor total
de CJ$ 639- mil. Além disso, o Fundo.
movimentou outros 600 mil cruzei-
ros, para a corrercialização de 1.500

reprodu tores su {no s.
Outras atividades do Fundo Agre­

pecuário ·foram o firianciamento de
39 reprodutores ovinos, no valor de

.
ciou recursos para a compra, por par- A criação de gado bovino de corte
te de pecuaristas, de 576 ampolas de tendeu a estabelecer-se como a príncí­
semem congelado, no valor de Cl$ pal atividade econôrríca, em municí-
46.816,00. pios do Planalto, onde a presença de

Ao IIDal das operações do ano de pastagens naturais favoreceu a criação
1972, elas haviam beneficiado cerca extensiva. Aliado a esse fator natural,
de 1400 criadores catarinenses. existe o fato de que se trata de Uma

Mesmo assim, parece haver muita região do Estado em que se nota me­
coisa a fazer junto à pecuária catari- nor desmembramento da propriedade
nense, Alguns dados do censo de 70 (fato comum a muitas outras regiões)

/ reforçam essa tese. O Censo apurou existindo ainda fazendas de porte mé-
taxas satisfatórias de crescimento dos dío e grande.
rebanhos - o nível absoluto, entre- A criação de gado de leite surgiu
tanto, estava abaixo dos dados do Mi- paralelamente à pequena proprie­nistérío da Agricultura. dade, Agora, começa a tornar-se uma

O censo de 70 revelou a existência atividade expressiva-nas propriedades
de ummilhão e 956 mil cabeças de antes dedicadas exclusivamente à cri­
gado em Santa Catarina. Segundo da- ação de gado de corte. Hoje existe o
dos do Ministério �a �gricult�a, o Projeto de Gado Leiteiro, da 'Secreta­
rebanho estadual sena, aquela epoca,

,

ria da Agricultura, que em 72 atendia
dois milhões e 272 mil cabeças de ga- cerca de 240 propriedades partícula­do.

res, distribuídas' pelas bacias leiteiras
Pelo mesmo senso, foram encon-

. do Estado. nata-se de área que su­
trados 207.331 estabelecimentos prem centros mais dinâmicos, não se

agropecuários no Estado, empregan- restringindo aos polos por quem são
do urra mão-de-obra' da ordem' de rraís diretamente influenciadas. De
774.012 pessoas. todas as áreas do Estado, o melhor

Em Santa éatarina, em 1920, o rebanho (quanto a racionalidade) é o
nürrero de estabelecimentos rurais de Lages. Embota nas bacias encon­
era de 33.744, o de trabalhadores ru- trem-se gado de linhagem, existe mui­
rais era de 162.970, o rebanho bovi- to cruzamento e mestiçagem-no reba­
no contava com 614.202 cabeças e o nho, Lages ê a região em que se en­
suíno com613.833 cabeças. Os cres- contra o rebanho com melhores índi­
cimentos do rebanho bovino, que ces de pureza racial.
passou para 1.955.779 (em 70) e do A suinocultura; dentro da agrope-
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O índice de fertilidade do reba- bovino é a Zona de Lages. Por levan-
nho caracteriza-se como sendo baixo
- e conum as vacas leiteiras parirem
de dois em dois anos. As pastagens do

Estado, principalmente na pequena
propriedade produtora de leite, em

sua rraioria encontram-se super po­
voadas e exploràdas em pastoreio
contínuo, que as desgasta rapida-.
mente.

Sanitariamente, o rebanho bovino
leiteiro em Santa Catarina encontra­

-se em condições precárias. Há cam­
panhas, articuladas com diversos or­

ganismos, de combate à brucelose e

aftose, em que já foram conseguidos
bons resultados para melhoria do re­

banho. Entretanto, a incidência de

parasitos internos - verminoses - e

externos - carrapatos e bernes - ain­

da é grande.
Dentro do PLAMAN - Projeto' de

Gado Leiteiro - encontram-se granjas
localizadas em diversas regiões de
Santa Catarina; orientadas tecnica­

mente, obtendo-se nelas melhores
níveis de produtividade e maiores vo­
lumes de produção;

Os produtores de leite, em média
mantém plantéis reduzidos, com m�

nos de 5 vacas por propriedade. Na

.maíoria dos'casos, a exploração leitei­
ra não caracteriza-se como a principal
fonte de renda da propriedade, a ele
cabendo umpapel secundário. A par=
te de leite comercializada pelo pro­
prietário é aquela não consumida a

nível familiar.
Mesmo assim, a . produção indus­

trializada de leite atingiu, em 72, 33
milhões de quilos do produto, estan­
do os principais beneficiadores (res­
ponsáveis por mais de 80 por cento
no Estado) no Vale do Hajaí. Dois,
convênios foram realizados com a

ACARESC; 'para fornecimento de as-

. sistência técnica a indústrias do ramo
de laticínios. Em ambas, inclusive,
processa-se um trabalho de monta­

gem de UM infraestrutura qualifi­
cada, fornecedora regular da matéria
prima de qualidade.

'

Há, ligado à atividade leiteira, o

PLAMAN - Projeto de Gado Leiteiro

-, que se trata de .um projeto integra-
o do, visando o aperfeiçoamento da pe­
cu ária leiteira do Estado. Ainda há
trabalhos desenvolvidos em convênio
com várias outras entidades, 'visando
o aprimoramento do setor. É'o caso

do FEPRO, que entra com subsídios
para aquisição de reprodutores; da
Associação Catarínense de Criadores
de Bovinos, com controles de e�pan-

· são do rebanho e sua qualidade; caso
do Ministério da Agricultura, que par­
ticipa do PROCIA - Projeto Catari­
nense de Inseminação Artificial -, e
de pesquisas e orientação ao setor.

Cone os outros brasileiros, o ca­

tarinense,.mesmo o do litoral, sempre
acostumou-se a comer a carne bovina,
E, dessa forma, atravessa a crise como

os outros habitantes do país, encon­
trando-se a carne rara e cara. Santa

Catarina, apesar de contar com a van-
·

tagem de comer carne. fresca, em vez

de congelada consumida em outros

Estados, também atravessa uma certa

crise de abastecimento. Quanto ao

fornecimento de carne fresca,' recen­
temente algurras dezenas de mata­
douros do Estado foram fechados por
não obedecerem às condições higiê­
nicas mínimas exigidas pala as opera­
ções de abate.

Santa Catarina possui, atualmen­
te, um rebanho bovino de quase dois
bilhões de cabeças. Essa cifra lhe dá
uma participação de 2,15. por cento
sobre o total brasileiro, e confere ao
Estado a 8a. colocação em confronto
com dos demais Estados da fede­

ração.
Segundo o 'que se sabe, a região

· onde se concentra o maior rebanho

tamentos recentes constatou-se que'
existem aproximadamente 500 mil

cabeças de gado, numa proporção de
26 por cento ao total do rebanho
existente em Santa Catarina. Cornre­

lação � concentração bovina em re-

giões especificas, a Zona de Laguna
encontra-se em segundo lugar no pla­
no estadual, com um efetivo de mais
de trezentas mil cabeças. O Vale do

Itajaí e o Oeste do Estado concen­

tram cerca delS por cento do total
do rebanho estadual.

O primeiro lugar em termos de

concentração de bovinos por municí­
pio cabe a Lages - a cidade estã com
um rebanho estimado em mais de
200 mil cabeças de gado. É ainda na

região dos campos de Lages que a

criação de gado de corte encontra sua

maior atividade.
.

Nas zonas do Vale do Rio do Pei­

xe, do Oeste Catarinense, e de lagu­
na, encontra-se rebanhos ora mais es­

pecializados para produção de carne,
ora pára produção de leite. As pasta­
gens utilizadas são naturais, ,e a ocu­

pação das mesma é feita por sistemas
de aspectos totalmente superados. A
ocupação animal varia em torno de'.
30 a 40 cabeças por cada 100 hecta­

res, .podendo esse rendimento ter trí-:

plicado, caso seja aplicado o sistema -

de exploração intensiva, com pasta­
gens artificiais e outros complemen­
tos necessários.

A'produtividade do rebanho cata­
rinense pode ser considerada muito

baixa, em conparação a outros paí­
ses. Em relação às condições brasilei­

ras, a situação catarinense fica um

pouco atenuada. Nosso rebanho apre­
senta um desfru te de 10,7 por cento;
o do Brasil é de 10,0 por cento p da'
Argentina é de 22,S por cento (o' que
permite que aquele país, com menos

gado que o Brasil, produza muito

mais carne) ;0 da Austrália é de 26,9
por cento ;0 da França, 41 por cento.
e o da Alemanha, 45 por cento, Des­
frute é UM relação expressa pela
proporção entre a parte do rebanho

pronta para o abate, e o total do re­

banho.
As causas -do baixo. desfrute cata­

rinense podem ser atribuídas' a dois
fatos básicos - o baixo índice de fer­
tilidade dás matrizes (cerca de 50 por
cento apenas), e o longo período de
apronto para o abate, que no caso ca­

tarinense varia de 40 a 60 meses.

O índice de mortalidade, se bem

que não avaliado, parece relativa­
mente alto. Em fins de setembro, os
pecuaristas de Lages anunciavam urra

mortandade de 15 por cento do reba­
nho bovino na região. Explicavam
que o gado ainda havia sido atacado

por carrapatos, de forma intensa. Co­
mo urra das causas da mortandade do

gado, apontavam os pecuaristas os

agrõnorros da região como responsá­
veis por uma orientação inadequada.

Na época, respondeu o Secretário
da Agricultura, Glauco Olinger, que ii
mortandade do gado era devida à ina-'
dequaçâo da forma de exploração da
.terra, Os fazendeiros eram qualifica­
dos pelo secretário como "tradiciona­
listas", que se recusavam a adotar téc­
nicas naís avançadas de exploração
agropecuária.

Com pastagens melhoradas e têo­
nicas recionais de manejo, alguns cria­
dores do Estado obtem rendimento
de carne, por unidade de área, da or­
dem de 350kg/ha/ano. A média esta,

dual dos criadores indica urra produ­
çã de 16,5 kg/ha/ano.

Novos mecanismos de estímulo fi­
nanceiro deverão modificar de forma

significativa o panorama da 'pecuária
de corte estadual. O desempenho do
CONDEPE - Conselho Nacional de
Desenvolvimento da Pecuária - em

..

Na pecuária de corte e leite,
uni dos grandes empecilhos

encontrados ao seu

desenvolvimento é o
tradicionalismo dos

pecuar ista s, que não usam

moder na s técn ica s de cr iação.
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_ pensador usá-lo corro ração para os

porcos.
A região Oeste, somada à do Vale

do Rio do Peixe, abriga cerca de mais
de 50 por cento do total de suínos
existentes no Estado. A regíão que
apresenta maior densidade é do Vale
do Rio do Peixe, encontrando-se ain­
da na mesma região rebanho de me- -

lhor qualidade. Encontra-se no Esta­
do as raças de suínos tipo carne DU­
roc, Jersey e Landrace, ainda que em

pequena escala.
No Vale do Itajaí, onde estão si­

tuados vários frigoríficos, a suínocul­
tura encontra-se praticamente esta­
cionada. Nl Planalto, e na zona de

Canoinhas, o porco predominante é o
mestiço e nacional, criados de forma
extensiva. No Sul do Estado, em vir­
tude da criação do FRISULCA, a sui­
nocultura vem sendo estimulada, ha­
vendo assistência aos produ tores da
região por parte da ACARESC.

Os programas de desenvolvimento
da suinocultura- tem. se empenhado
em melhorar a qualidade do rebanho,
produzindo animais maiores, e tipo
carne. Por vezes, os frigoríficos com­

pram o suíno do produtor, pagando o

preço estipulado, e recebendo um

produto pe qualidade desigual. A ba­
nha tem. sido _

Um produto sujeito a

constantes quedas de preço no-s me,­
Em 1972, 11.922 suinocultores,' cados consumidores, e não pode dei­

responsáveis- pela produção de 400 xar de ser observado que a banha re­

mil cabeças, foram orientados em presenta no mínimo 30 por cento do
Sa�ta Catarina, através da ação gover-

-

total da produção, mesmo em Se tra­

namentai. Ainda em 72, foram intro- tando de métodos de fabricação dos
duzidõs no rebanho suíno do Estado produtos considerados m.odernos.
cerca de 6 mil reprodutores de linha­
gens puras. O atual rebanho catari­
nense soma 3 milhões e 200 mil cabe­
ças; o abate médio tem sido de
1,700.QOO cabeças por ano, corres­
pendendo o número a um desfrute, de
54,5 por cento.

O rebano suíno em Santa Catarina
teve um rendimento acentuado no pe­
ríodo corrpreendido entre 1950 e

1960, diminuindo um pouco o ritmo
nos últimos anos. A exploração suiní­
cola do Estado aconpanha as regiões
onde está concentrada uma forte cul­
tura- de milho, principal alimento do.
suíno. Estas regiões compreendem o

Oeste Catarinense, e o Vale do Rio
do Peixe.

Empresas como a Seara Avícola,
que agora se instalam no oeste no ra­

mo de frigoríficos, com o Frigorífico
Seara, estão desenvolvendo progra­
mas de produção de suínos, em que
serão envolvidos numa primeira fase
cerca de 125 produtores. Oferecem
ao produtor assistência técnica, flnan­
ceira, e compra de toda a produção
�r tempo determinado. Com isto,
pretende-se evitar oscilações na pro­
dução de suínos, havendo maior ofer-

-

ta dos mesmos nas o�iões em que o

preço do milho baixa, e torna-se com-

Santa Catarina, ,ª- partir deste ano,
abre- perspectivas totalmente novas

para a pecuária de corte no Estado.
Dentro de sua atuação no progra­

ma de bovinocultura para "corte, a

ACARESC estabeleceu objetivos que
podem ser considerados ambiciosos.
Pretende aquele órgão, com SUa

erientaçâc, elevar o índice de fertili­
dade do rebanho para 80 por cento;
reduzir a idade de abate dos animais
para 36 meses. Com relação ao rendi­
mento das propriedades, as metas
-continuam ousadas _- o que se quer é
aurrentar a lotação das propriedades
em 100 por cento, ao mesmo tempo
em que. se conseguiria aurrentar a

produção de carne para 100 kg/ha
fano, nas propriedades assistidas pela
ACARESC

Dentro desses planos o-Ministério
da Agricultura entra com a parte de

'pesquisa e experimentação ;l Secreta-
--

ria da Agricultura fornece os SUbSI"
dios para aquisição de reprodutores.
No esquema geral, entram as agências
bancárias como responsáveis pelos ir
nanciamentos necessários, -€) CONDE­
PE, dentro do esquema financeiro
deverá, proporcionar financiament��
para os criadores por convênio com a

ACARESC, que deverá ser a encarre­

gada da elaboração dos projetos e da
assistência técnica ao projeto _ finan­
ciado.

A indústria de carnes e derivados
no Estado -de Santa Catarina apresen­
ta um ndnero bastante expressivo de
empresas, distribu{das em - várias re­

giões geo-econômicas
-

do Estado,
principalmente nas áreas onde a sui­
nocultura vem demonstrando mu:­

cante desenvolvimento.
Hoje, no _ Estado, existem aproxi­

madamente 20 frigoríficos em fun­
_ cionamento, construção ou insta­

lação.
O Estado de Santa Catarina já

gens, Isto é explicado pelo fato de Ser

alimentação básica do rebanho catari­
nense o pasto nativo, que, castigado
anualmente por invernos rigorosos,
perde no período sua capacidade nu­

tritiva. Dessa maneira, fica prolonga­
do o ciclo reprodutivo do rebanho,
situando-se a idade média do abate
em torno dos 4 anos.

As elevadas taxas de mortalidade
são também condicionadas por fato­
res climáticos que atuam sobre às pas­
tagens, diminuindo sensivelmente nos

invernos rigorosos, sua capacidade
nutritiva.

Mal alimentado, sem arraçoa­
mento que suplemente a pastagem
quase inútil, o gado torna-se -debili­
tado e propenso a contrair moléstias

,

que podem ser fatais. Ao mesmo tem­

po, os bezerros ao pé, por deficiên­
cias de leite, elevam ainda mais a taxa
de mortalidade, que se acerca de 15
por cento.

A natalidade do rebanho, em San­
ta Catarina, chega a 50 por cento do

total, índice considerado muito bai­
xo. A sub-alimentação e o manejo
inadequado do rebanho, ao lado de

doenças da reprodução, são responsá­
veis pelo baixo índice de natalidade
do rebanho catarinense.

o núrrero de cabeças de gado ex­

ploradas no ramo de corte, cujo pro­
duto é co:rrercializado, atinge aproxi­
madamente 700 mil cabeças. O abate
de gado de corte, no Planalto Catari­

nense, chega a 70 rril caoo"ças por­
ano, número que aparentemente ga­
rante 'boa capacidade de operação ao

FRIGOPLAN.

tões abatidos por porca anualmente,
igual a 6, deveria ser maior do que
14; afl parições por ano ainda estão na

casa de 1,5, quando deveriam ser ao

menos duas; a idade dos animais

prontos para abate tem variado em

torno de 12 meses, quando deveria
ser inferior a 6; são algumas das cau­

sas do baixo desfrute da suinocultura.
Além desses, ainda há fatores limí­

tantes do- desfru te _ trata-se do pou­
co uso de ração balanceada, da baixa

percentagem de raças melhoradas em

todo o rebanho, das condições precá­
rias de manejo e higiene do rebanho;
além de tudo, o não escalonamento
da produção-safrista

-

traz prejuízos
econômicos ao produtor.

Um dos pontos de estrangula­
mento existentes na suinocultura é o

da falta de reprodutores em nürrero

adequado, e ,uma produção de repro­
dutores ainda insuficiente. Várias são
as entidades envolvidas na política de

produção de reprodutores, registro
nelhoramento suíno.

Dentro das'metas da ACARESC
para 73, e do Projeto de Suinocultu­
ra, as ações a serem desenvolvidas pri­
mariamente são multiplicar as matri­
zes de qualidade para atendimento
aos produtores de reprodutores; con­
trolar as linhagens do rebanho através
de testes nas estações de avaliação; e
orientar os criadores, de modo geral,
quanto à alimentação dos suínos.

AVICULJURA

Porcos e aves: 'o violento
crescimento de seus

rebartlos tem motivado e

co nseguido a instalação de
gra rdes indústr ias nas
reg iões do Estado em
que são produzidos.

tre 1972/1975. Suas áreas de ação
iniciais foram definidas como o Pla­
nalto de Lages, o Alto Vale do Itajaf,
o Baixo Vale do Itajaí, o Norte do
Estado _ Joinville _, Florianópolis e

o Sul do Estado.
Inicialmente os recursos previstos

para montagem e manutenção do

Projeto virão das entidades oficiais
envolvidas. Mais tarde, -a iniciativa
privada deverá participar Com parcela
básica dos recursos necessários. Ao ir
nal de sua execução, o Projeto deverá
estar sendo absorvido e adninistrado
pela iniciativa particular, que também
será responsável por seus gastos.

No período de 1972/1975, os cus­
tos previstos para serem cobertos pela
Secretaria da Agricultura e Ministério
da Agricultura to t al .arn Cr$
3.133.268,00_

SUINOCULJURA E AVICULTU­
RA

A avicultura é um setor que evolui

rapidamente em Santa Catarina, e há

indicações de que e Estado poderá
ser, a curto prazo, um dos cinco rnai-

_

ores produtores de aves do país.
Atua1mente são abatidos em San­

ta Catarina, aproximadamente 10 mi­
lhões de frangos, e 750 mil perus.
Com os programas de estímulo que
vem sendo realizados, acredita-se que
dentro de poucos anos o abate anual
deverá alcançar a casa dos 20 milhões
de aves.

Santa Catarina ocupa a quarta po­
sição do país; em termos de efetivo
suinícola, A exploração suína repre­
senta um forte- ramo da economia ca­

tarinense, em se tratando de una ati­
vidade que se constitui na principal
fonte de renda para aproxima­
damente 50.000 farmlias rurais. Além
disso, a produção suína representa
expressivamente na formação da arre­

cadação estadual •
Em 1971 foram abatidos 1,1 mi­

lhão de cabeças de suínos nos frigorí­
ficos inspecionados pela SIPAM\
Cbnputados os animais exportados
para ou tros centros, animais abatidos
em abatedouros não inspecionados e

nas propriedades rurais, pode-se esti­
mar em cerca de 1,8 milhões o núme­
ro de suínos abatidos no Estado, na­
quele ano.-

O desfrute do rebanho suinícola
do Estado chega a 60 por cento, o
que o coloca corm um dos melhores mente.

As atividades avícolas vem se de­
do país. Com relação aos países de
mais de 100 por cento do rebanho, o senvolvend� com base. em grandes
Índice catarinense reflete o atraso em empreendimentos realizados pelas

que se encontra a situação atual da-�mpresas _frigorÍfic� em sistema de

suinocultura estadual, int e graçao ver t ical (agricultores/
indústria). O Governo participa com

assistência técnica _ dentro, do pro­
cesso _' e oferta de financiamentos e

Começou a ser executado no esta­
do o ·PKXlA, -

que, na opinião de
Glauco Olinger, Secretário da Agri­
cultura, "virá trazer a inseminação ar­

-

tificial ao Estado, que, "se conduzida
com rigor, dentro dos padrões técni-
cos e científicos é importante instru­
mento para acelerar a' elevação de

qualidade dos rebanhos".
Participam do Projeto, além da

Secretaria da Agricultura, ACARESC,
ó Ministério da Agricultura e o GÓver­
no da República Federal da Alema­
nha. Ao fim de 1972, já haviam sido
abrangidos pelo projeto cerca de 13
municípios. Na mesma época haviam
_5 reprodutores bovinos em fase finais
de pré-munição para industrialização
do sernern, e as inseminações efetua­
das foram 5.152 no ano passado, com
umresultado da ordem de 4.435 va­

cas fecundadas.

possui matadouro-frigorífico especia­
lizado em c-arne bovina. O abate reali­
zado pelos frigorffícos se restringem,

. apenas, ao atendimento do mercado
local, e para os produtos de fiambre­
ria que necessitam cerno mâtéria pri­
ma de quantidades de -

carne bovina,
-

em pequena escala.

Em Lages, encontra-se quase
pronto o primeiro-frigorffico do Esta­
do especializado no abate de gado de
corte. Suas instalações foram projeta­
das, para urrn primeira etapa em que
está previsto um abate de 30 mil reses
anuais. Numa segunda fase, 'o frigorí­
fico viria a fazer 400 reses diárias.

O FRIGOPLAN _ Conpanhia
Planalto de Frigoríficos _ está situa-

-._,?o a 11 quilômetros do centro de La­
ges. Quando em operação, deverá
atender aproximadamente 30 municí­
pios do Estado, e também ao norte
do Rio Grande do Sul, numa região
que chega aos 80 míl quilômetros
quadrados. o frigorífico ainda se pre-

_ para, também, em termos de forneci­
mento de matéria prima regular para
suas atividades, sem o que não pode.
fia operar normalmente em toda sua

capacidade.
No rebanho

-

de corte, nas regiões
de Campos de Lages e Curitibanos,
predonina o .mestiço, onde aparece
una gama de raças européias leve'

_ mente lastreadas por raçaszebufnas.
Há o uso do cruzamento alt�i'nativo
europeu-zebu, mas sem plenejamento
e indisciplinados.

-Em 1972, haviam 2 milhõs de ca­

beças de bovinos no Estado. Sessenta
e cinco mil eram touros; 675.185
eram as vacas; os bois somavam

276.715; hviam nos pastos 298.026
novilhos e, ainda novos, haviam'
337.171 bezerros.

-

Em- Santa Catarina, como em to­

do o sul do Brasil, a .produtfvidade
dos rebanhos está intimamente ligada
ao meio _ com o clima e as pasta-

A maior concentração de aves ain­
da pertence à zona do Vale do Itajaí,
onde estão concentrados mais de 30
por cento do rebanho estaduaL Nas

regiões do Oeste e Vale do Rio do
_ Peixe, a avicultura é uma atividade
forte, sendo- que a produção de -

gali­
náceos nessa região chega a 35 por
cento do total estadual, Nessas áreas,
a produção de aves para frigoríficos
- principalmente -frangos para corte
_ vem se intensificando continua-

A nfvel local, o Projeto Catarinen­
se de Inseminação Artificial é parte
de um sistema mais complexo, o Pla­
no Nacional de Inseminação Artifi­
cial, que lhe dá diretrizes e filosofia
de trabalho. O PROCIA está previsto­
para atuar por período de 4 anos, en-

Algumas causas -podem ser apon­
tadas como responsáveis pelo desfru­
te existente: O baixo número de lei- incentivos fiscais.

Os agricultores tem sido levados a

produzir aves. OS matadouros ofere­
cem ao produtor assistência técnica,
além de fornecer-lhes a ração balan­
ceado para criação - e a produção
tem garantia de corrpra em seu todo.
Recentemente, a Sadia Avícola -inau­
gurou um dos mais modernos abate­

doures de aves do país, com capaci­
dade de abate diário de 25 mil aves.

Apesar de vir apresentando um

crescimento significativo, alguns fato­
res tem se. constituído em dificul­

dades a uma maior expansão <h aví-'
cultura catarinense, em que pese a

boa fase de preços de mercado que
atravessam os produtores. Entre essas

dificuldades, pode- ser citada a má

qualidade do rebanho avícola, a au­

sência de conhecimentos técnicos por
parte do agricultor, e dificuldades na

obtenção de- rações balanceadas, seja
pelo seu elevado custo, seja pela difi­
culdade de aquisição dos elementos

componente dás rações: •Ao lado da suinocultura, a avicultura cresce violentamente no Estado, principalmente. no Oeste;
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Dentro do parque indus.trial
catadnense, as irdústras

de transformaçãó de produtos
agrícolas çonstituem o ramo

mais s�nif icativo. Em 1970,
este ramo participou com

24,03p.c. do faturamento industr ial
do Estado.

Para a indústria estadual;
o campo continua sendo

•• •

algo de muíta ímportancía,
disputando com II têxtil, a hegemonia
de posições. E as duas são resultados
imediabs dos volumes de bens prima­
riamente .elaboradcs pela lavoura,
cnaçâo e extrativísmo:

No setor terciário também podem
ser vistos reflexos da ação no setor

primário.' A comercialização de pro­
dutos de origem da lavrura ou da

criação e extratívísmo vegetal - rna�
térías-prmas ou semi-i rdustríaljzadas
.- representa volume expressivo,
quanto ao movimento come zeial geral
da economia estadual. Pode-se até
afirmar que parte do dinamismo dos'
setores secundário e terciário' da eco­

"nomia-provém da estreita ligação com

a produção do setor primário. O mo­

delo catarinense para o desenvolvi­
'mento continua apoiado na oferta de
, bens primários, de consumo direto e

passíveis de transformações indu s·'
triais,

.

Através do empenho do organis­
mo financeiro, evídencia-se no Estado
um esforço de implantação de indús­
trias. A este esforço pode ser identifi­
cada, em grande parte, a tenta üva de

aproveitamento industrial de matérias·
prinas obtidas junto ao setor primá­
rio.

rios. 'Entretanto, uma industriàlização'Estão·sendo criadas, cada vez mais apoiada na oferta de bem primários
frequentemente, empresas ligadas à não é meta exclusiva do governo. Mas
transformação de produ tos agrope- ela continua a exist ir, na medida em
cuários. No Oeste, COncentram-se as que as dificuldades para atrair ínvesti-'
empresas ligadas à. suíno cultura e avi· mentos em ramos industriais mais soo

cultura, e também à bovimcultura de fistícados e modernos parecem ser

.corte; lá, agora começa a ser estimu- maiores' do que a viabilidade ·ofere­
lada à bovinocultura do leite. Esta, cida pelos ramos tradicionais, .

por sua vez, é forte no Vale do Itajaí, As empresas que passam a insta­
onde encontram-se empresas ligadas lar-se para oferecer produtos agríco­
ao ramo de laticínios. No sul do Esta- _ las transformados, agora o fazem
do existem indústrias ligadas à trans- cada vez mais cautelosamente, prooi­
forrnaçãb da mandioca. Algumas in-' rando assegurar desde o início um

dústrias.deverâo ser instaladas junto à, Iorte nível de produção industrial.
área do Projeto de Fruticultura - No Oeste, assegurando a produção de
PROFIT. suas -ursdades, a SADIA promove

As indústrias tradicionais, corno a programas' de fomento, junto aos
No parque industrial de se, as agro-indústrias são as mais importantes. alimentar, e a. madeireira continuam agreultores, fornecendo-lhes recursos

Em 1969, a participação do ramo
h1austrial de produtos alimentares no
faturamento industrial do Estado foi
da ordem de 24,03%. Em 1970, o

mesmo índice sofreu leve deprecia­
ção, caindo a participação do ramo

para 23,86% do total. Nem por isto
deixaram as indústrias ligadas à trans­

formação de produtos agrícolas de
ter sua importancia no plano indus­
trial catarínense.

.

.

Em �97b, constatava-se a exístên­
cia de três grandes concentrações in­
dustriais no Estado.' A principal era
polarizada por Blumenau, a segunda
situava-se na região' polarizada por
Joinville, e a terceira, na micro região
polarizada por Concórdia, Naquele
ano, as três foram responsáveis por
25,3(%, 24,55%, e 15,17% do total

'faturado, num somatório de 65,09%
Na região polarizada por Concórdia,
o predomnío do ramo industrial de
produ tos alimentares era evidente,

Em 69, o ramo industrial das in­
dústrias de produ tos alimentares era

o terceiro em rnirnero de empregos
oferecidos no parque industr ill -

10628 operários - vindo logo após o
ramo da madeira - 14.494 operários
- e do ramo têxtl - 12.520 operá-

e assístencia 'na produção de aves e

suínos. .

Em breve deverá ser iniciada a

construção do Frigorífico Seara, des­
·tinado a industrializar porcos e aves

em Xanxere. O 'projeto prevê a aplica­
ção de 11 milhões de eruzeíros numa
fase inicial, sendo que há planos para
investmentos totais da ordem de 25
milhões de cruzeiros. Desde já, apoia­
dos pelo FUNDESC, BRDE, BESC,
começaram a executar um programa
destinado a colocar 125 suinocultores
em trabalho com o frigorífico, forne­
cendo-lhe matéria pr rría em fluxo

normal, e de boa qualidade; Só com

os suinocultores serão feitos investi­
mentos - financiados por bancos -

da ordem de mais de dez milhões de
cruzeiros,

Algumas indústrias, instaladas em

locais onde a produção de matéria
prima não fora devidamente estimu­
lada, tiveram alguns problemas com

relação ao fornecimento de matéria
prima. Com uma lima de lançamen­
'tos (a. serem feitos) exclusivos no
ramo de laticínios, a Lactoplasa, em
Lages, opera hoje com 6 mil litros
diários de leite. Juntamente com a

ACARESC (convênio), vem desenvol­
vendo um programa de fomento que
visa levar os pecuaristas da região a

fornecerem os 30 mil litros de leite
diários que a fábrica tem capacidade
-de industializar. A FRISULCA, na

região sul do Estado, hoje, também
em convénio cem a ACARESC, de­
senvolve um programa de 'rmento à
suinocultura naquela reg visando
obter um fluxo adequad. _ matéria
primas à unidade industrial. Em La- .

ges, o' Frigoplan; frigorífico para o

abate de bovinos e sumos, levou
alguns anos até entar em funciona­
mento parcial, apesar de ter sido um

.

dos primeiros projetos do Estado'
apoiado pelo FUNDESC.

•

,;:pesar de não sermeta exclusiva do governo, a agro-indústria existe na medida em que é capaz de atrair investimentos mais

I

d
.

fi'
. I

tacilmente que as e ramos tndustnais SOJ sticaaos
.

,
• I

i
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Apesar detudo o que se faz

para orientá-Io,-o ruríqola
a inda come mal, vive em

condiçõesde saneamert:o nem

sempre adequadas, e sua renda
-

a inda é ba ixa.

No campo, o homem ainda

vive duramente, com
altivez e pouca renda.

Segundo pesquisas realizadas na transportes e outras despesas. Catarínense, sendo estudada urra área
última década pela Fundação Getúlio Na medida em que cresce o nível que coirpreendeu 15 regiões adrrínis-

Vargas e Instituto Brasileiro de Eco- de renda, cai a participação do item tratívas, envolvendo 5.091 familias.
norria, cerca de 72 por cento das fa- alirrentação nos gastos com consu- As dietas foram avaliadas, utili­
mílias do meio rural catar inense têm, mo, o que é habitual. Melhora a qua- zando o método elaborado pelo Instí­
em conjunto, renda menor que as 28-lidade da dieta, com tendência à di- tuto de Nutricion de Centro America

por cento restantes. Cerca de 36 por versificação, surrento do consuno de y Panamá,
cento das pessoas recebem 'menos de frutas e produtos de origem animal, No cômputo geral .das 15 regiões
15 por cento da renda total, enquan- legurres e verduras. foram observadas com maior signifi-
to 5 por cento, que constituem a ca- MORADIA E EDUCAÇÃO cação, as dietas classificadas COIlD re-

mada mais rica da população, ficam Esta mesma pesquisa mostrou ain- guiares. -Nâo foi encontrado no estu­

com 23 por cento dos rendimentos. da que 30 por cento das pessoas com do um só município do Estado com

Segundo esta mesma pesquisa, mais de cinco anos eram analfabetas. dietas classificadas como excelente,
mais da metade das moradias não têm Foram classificadas corm alfabeti- As regíões de Araranguá, Criciúma
instalações sanitárias e 90 por cento zadas todas as pessoas que declararam e Mafra foram as que apresentaram
não possuem banheiro ou chuveiro. saber. dietas classificadas como más. As que

Embora estes levantamentos te- Cerca 'de 52 por cento do total apresentaram melhores resultados
nham sido efetuados há cerca de 10 das crianças na faixa de 5 a 14 anos foram as de Tímbô, Concórdia e Rio

anos, tratam-se dos dados mais recen- não frequentavam estabelecimentos do Sul.
tes sobre o assunto e, é certo que. escolares-e, dessas, 66 por cento nun-' Como obietívo de-melhorar a ali-

desde então -

as coisas não mudaram ca haviam recebido qualquer tipo de .mentação das famflias rurais, o Servi­

muito-no que se refere à concentra- educação escolar. Apenas 3 por cento ço de Extensão Rural da ACARESC,

ção de renda. da população havia ultrapassado o, em articulação como Ministério e Se-

O CONSUMO É PROBLEMA nível primário, e o grau de instrução cretaria da Saúde, Secretarias da Edu-

As famílias com renda inferior a variava diretamente em relação ao cação e da Agricultura, vem se.empe-

C!$ 500,00 necessitaram para seu nível de renda. nhando na execução de um projeto
sustento de quantia maior que a rece- Com relação a moradias, ficou de Educação Alimentar.

bida, Quase 72 por cento das unida-· constatado que a tábua foi o material O padrão alimentar está intima-
-

'des familiares estão incluídas neste de parede mais encontrado, alcançan- mente li�ado ao desenvolvimento dos

caso, como ponto de equilíbrio entre> do 76 por cento das residências visita- povos e a produção de alimentos e o

o consumo e a renda representando 4 _das. O tijolo era usado apenas em 15 modo cone são consumidos esses ali­

vezes o salário mínimo urbano da por cento dos casos, quase sempre 'rnentos está diretamente ligado aos

época. .

pelas famflias mais ricas. • hábitos hurranos,
Também nesta área se mostrou Corro fonte de abastecimento de Nas áreas potencialmente favorá-

muito desigual. com 39 por cento das água, prevaleceram os poços sem veis à produção de alimentos, o modo
famílias sendo responsáveis por borrbas e as fontes naturais, seguidas mais eficaz de se criar hábitos alimen­

apenas 21 por 'cento do consumo to� dos rios e riachos Jlssas fontes abaste- tares c orretos é pela educação.
tal, enquanto no-outro extremo S por ciam 95 por cento das unidadesfami- EDUCAÇÃO SANITÁRIA
cento das unidades farriiliares se en- liares, Menos de 20 por cento das uni- O homem rural, em sua maioria,
'carregavam de 1� por cento do con- dades dispunham de instlações elétrí- desconhece as medidas básicas para
SUIlD.

-

cas, e nas camadas inferiores esse preservação da saú de. São precárias as

Fumo, bebidas e alimentação índice não ia além de 8 por cento. condições de higiene do ambiente on-

absorveram 57 por cento das despesas . De UITR maneira geral, a situação de vive o agricultor.
com consuno ;vestubio e acessórios de Santa Catarina é melhor que a mé- Na área rural, a verminose atinge
mais 13 por cento ;operãção do do- dia geral do País. 90 por cento da população. Exames
micilio, outros 15 por cento. Sobram EDUCAÇÃ3 ALIMENJ'AR realizados em crianças, adolescentes r
assim cerca de 15 por cento para saú- No ano de 1969, a ACARESC rea- adultos nnstram que as pessoas são

de, previdência e cuidados pessoais, lízou urra pesquisa sobre Consumo e

educação, leitura e recreação, viagens, Hábitos A1irrentates do Meio Rural .. ia trabalhador no campo: esforçado emuito ligado à terra.

XIX Exposição pecuária
XI Remate de animais-

Sob o patrocínio do Ministério da .Agricultura,
Secretaria da .Agricultura e Prefeitura de. Lages, será
realizada, no Parque de Exposições do Conta Dinheiro a

XIX Exposição Pecuária, além do XI Remate de animais.
A exposição apresentará os melhores exemplares das

'

mais renomadas raças produzidas pelas cabanhas dos campos
de Lages. Os arimais inscritos deverão ser entregues
nos dias 19, 20 e 21 de novembro.
A abertura oficial será às 10 horas do di"a24 de novembro.

A promoção é -do Sindicato Rural de Lages. 24, 25e26 de novembro
lAGEs·se
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infetadas de, no mínimo, dois tipos ção das modernas técnicas de produ­
de vermes, _4.s crianças são as que ção através do ensino, pesquisa e

apresentam maior .índice de infesta-
.

extensão rural ; aproveitamento dos

çâo por helmintos e protozoârjo s, Os rerursos disponíveis em lei em favor
parasitas intestinais que rnaiocorrern da família rural .fundação e dinami­
no Estado sãc Áscalis, Trichuris, An- zação dos sindicatos rurais; organi­
cil6stomos, Necator, Giardia, Amebas zação da produção para obtenção de
eTênias.· melhores preços; financiamento. a

As escolas rurais de Santa Catarí- juros baixos ou sem juros para o cal­

na, em sua maioria, não dispõem de cáreo, máquinas e implementes agrf­
fontes de água em condições de ofe- colas ;crédito fundiário a longo prazo
recerem aos alunos água potável e para a conpra -de terras para agricul­
não é dado destino adequado aos de- tores ou filhos de agricultores ;redu­
jetos e lixo. ção do ICM-para produtos agro-

A população sofre as consequên- pecuários, com concessão de crédito
cías da verminose, dificultando o de- fiscal aos produtores rurais .progra­
senvolvimento normal das crianças e

mas de defesa sanitãria animal, inte­reduzindo o rendimento do trabalho
grando todas as organizações públicasdos adultos.

. A anemia, gerando a insuficiência ou privadas ligadas ao meio rural e a

. física, ocasionada pela infestação de criação de ginásios e escolas profíssío­
vermes, resulta numa baíxa produtiví- nais para agricultores e filhos de agri­
dade do trabalho. Como consequên- cultores.

eis, tesulta um b;Uxo poder aqu isiti-
A Federação da Agricultura do

. Estado de Santa Catarina, participa,
·vo, determinando urra alimentação t bê ta t dosam m, cono represen n e

deficiente, condções de higiene pre- produtores, das seguintes entidades
cárias, gerando mais doenças. Conselho Estadual de Agricultura
SINDICALIZAÇÃO NO MEIO

Associação de Crédito e Assistência
RURAL - FAESC

. Rural de Santa Catarina - ACA-
Com a transformação das associa- RESC Comissão Estadual de Sernen­

ções rurais em sindicatos, a Federa- tes de Trigo, Comissão Estadual de
ção das Associações Rurais do Estado Sementes de Arroz, Conselho I
de Santa Catarina - fundada em Estadual de Cooperativismo, Conse-
1948 -, em as�mbléia geral realizada lho Estadual de Contribuintes da Se­
em 10 de abril de 1967,.eom base no cretaria da Fazenda, Sudesul, Funda­
estabelecido na Lei 4.124, de 2 de ção Educacional de Santa Catarina,
março de 1963, foi transformada na Comissão do Programa de Bolsa de
Federação da Agricultura do Estado lfrabalho. . .

de Santa Catarina, entidade sindical A FETAESC
de 20. grau e que coordena a repre- Foi somente no início do século
sentação e defesa dos interesses dos xx...qué no Brasil surgiram as primei­
integrantes das categorias econômicas ras leis disciplinando os direitos e de­
rurais do plano da Confederação veres dos trabalhadores rurais. Tam­
N1ci<:Jnal da Agricultura, no Estado bérn, o sindicalismo rural, é da mes­
de Santa Catarina, -

ma época. A primeira lei brasileira so-

.A Federação da Agricultura do bre a sindicalização de agricultores é
Estado de Santa Catarina 'congrega, .de 1903.
hoje, 124 sindicatos rurais, .que vêm Em Santa Catarína, os primeiros
se dedicando a organização de anis- registros do aparecimento de Sindica­
tência médica e odontológica através tos, no meio rural.vem de 1906, ten­
de convênios com o Funrural, assis- do na agricultura- a- constituiçâo da
tência jurídica, postos de revenda de quase totalidade da sua vida econõm-

.

material agro-pecuário, cooperativas· ca, seria lógico que isso ocorresse.

de consirro e produção, assistência Contudo, estas primeiras- associações
veterinária, exposições 'e feiras agro- de agricultores, ficaram restritas a

pecuãrías, declaração de bens, regula- grupos de pequenos proprietários, da
rízação de terras, polÍtica de preços região do Vale do ltajaÍ, algumas .

mínimos e gestões junto aos poderes delas evoluindo para a formação de
públicos, objetivando melhores con- cooperativas agrícolas.
dções para o homem do campo. O descobrimento da legislação e a

O núrrero de agricultores sindica- falta de conscientízaçâo impediram
lizados, em 1972, atingia a casa do! qualquer progresso do sindicalismo,
47 mil, sendo que alguns sindicatos até a década de 60.
contam commais de três mil associa- Em 1964. foi reconhecida a CON­
dos, e algum deles chegam a congre- TAG - Confederação Nacional do!

gar mais de 90 por. cento dos agrícul- Trabalhadores
�

na Agricultura. Um
tores de sua área de atuação. ano após surgiram as primeiras tenta-

Assim, são metas da Federação da tivas de se formarem sindicatos de

Agricultura do Estado de Sánta Cata- trabalhadores rurais no interior cata­

rina, a prorroção da pessoa humana, rinense,
através. da união e organização da Assim, em 1967, formaram-se,
classe rural assístência social, médio- oficialmente, os primeiros cinco sin­

hospitalar e odontológica, através de dicatos que são os de: Luiz Alves,
convênios com o Funrural ;implanta- Chapecó, Itapiranga, Herval do Oeste

•

p'lmOl,odoc.da vida.
Fabricante.s das mais- afamadas BALAS DE BANANA e DOCES DE FRUTAS

TROPICAIS produzidas e embaladas com a mais avançada técnica. Por isso Jhe dão a

garantia dó puríssimo sabor de nossas frutas, tão apreciado ne exterior.

e Caçador, que fundaram, a 2 de temtro último.
julho de 1968, a FETAESC - Fede- O ano, de maior atividade de fun­

ração dos Trabalhadores na Agrirul- dação de sindicatos no Estado, foi o
tura do Estado de Santa Catarina 1e- de 1970, quando foram fundados 89
conhecida pelo Ministério do Traba- sindicatos.

.

lho e Previdência Social em 7 de BENEFfcIOS
janeiro de 1969. Os sindicatos rurais que têm cOITO

Passados sete anos, conseguiu o meta a defesa dos interesses e do
movimento sindical dos trabalhadores bem-estar de seus associados, propor­
em. Santa Catarina, atingir a 192 mu-i; clona aos seus filiados os seguinte!
nicípios, dos quais, 1 SO sindicatos já benefícios, dentre outros
estão reconhecídos pelo MTPs, estan- Convênio oom o FUNRURAL
do, os demais, em processo de reco- através da Lei Complementar.No. II,
nhec imen to, Existem. ainda, em de 25 de maio de 1971 ;
Santa Catarina, 32 sindicatos não f� Bolsas de Estudos do PEBE;
liados a FETAESC. Realização de cursos intensivos de

Dos 447.538 trabalhadores rurais preparação agro-pecuária dos sindica­
existentes ern Santa Catarina - se- lízados, através do Programa Intensí­

gundo o Censo de i970 - 180.780 já vo de Preparação de Mão de Obra -

eram sindicalizados em 1972, faltan- PIPMO e

do, portanto, sindicalizar-se 267.558 Educação Sindical ministrada pela
trabalhadores, Federação, por intermédio de cursos

Os municípios que ainda não pos- que visam, principalmente, a capaci­
suem 'sindicatos sãa Santa Cecflía, tação de dirigentes sindicais.
Santa Rosa de Lima, Lebon Regis, O FUNRURAL
Bom jarim da Serra e Ponte Alta. O Os benefícios do seguro social
Sindicato de Tijucas, congrega tam- vêm Sendo concedidos aos trabalha­
bém os trabalhadores do vizinho mu- dores da cidade, desde 1923, com a

nicípio de Porto Belo.
. criação, inicialmente, de Caixde Apo-

Dos sindicatos catarinenses, o últi-_ sentadorias e Pensões que evoluíram,
mo reconhecido pelo MTPS foi o de para os grandes institutos e, poste­
Papanduva, em S de outubro de 1973 riormente, em 1966, unificados no

e último fundado é o de Ouro, com INPS..
200 associados e fundado a 16 de se- O trabalhador 'rural no entanto,

FETAESC, FUNRURAL, FAESC,
pa ssam a ser sglas d ii a dia

maís corneejdas no campo, como

sintomas de que o agricultor se

- organiza e recebe mais assistência.

embora contr ibuindo
'

para a econo­

mia do país, não era, todavia, benefi­
ciado pelo Sistema- Geral de Seguro
Social.

Procurando corrigir a desigual-:
dade existente entre as duas ca tego­
rias da população brasileira, o atual
Governo, através do Ministério do
Trabalho e Previdência Social encami­
nhou ao Congresso, Mensagem do
Presidente Médici, propondo o Proje­
to do Programa de Assistência ao Tra­
balhador

.

Rural - PRO-RURAL
transformado na Lei- Conplementar

"

no. lI, de 25 de maio de 1971, regu­
lamentadapelo Decreto' Nl. 69.919,
de 11 dejaneiro de 1972.
•

Os recursos do FUNRURAL, com
a aprovação da referida Lei, foram
elevados em cerca de·SOO- Por cento',
em relação ao orçamento do Fundo
de 1970 ;com isso puderam ser insti­
tu {do s os seguintes beneffcíos do
PRO-RlRAL em favor dos trabalha­
dores rurais e suas famílias

Aposentadoria por velhice ao tra­
balhador rural que haja conpletado
65 anos de idade e seja chefe ou arri­
mo de unidade familiar, no valor de
50 por cento do salário mínimo de
maior valor no País.

F

Aposentadoria por invalidez total
e permanente - igual à aposentadoria

..--

O._-_p_r_i_m_o_r_._O_o_c_e_s_e_·_Ca r a m e l o s Ltda. I
flua Santa Luzia sino - End.: Telegr. «PRIMOR» - Caixa Postal. 19 - Tijucas - Santa Catarina
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por velhice, não acunulável com esta to rural, atinge a média mensal, de 2
- ao trabalhador rural chefe ou arri- milhões de' cruzeiros, enquanto, o

mo de unidade familiar, que se tenha' órgão gasta, em convênios e outros
tornado inválido érn qualquer idade. benefícios, cerca de Cl$ 10 milhões

Pensão li famflia que haja perdido por mês.
seu chefe ou arrimo depois de 31 de Para se ter uma idéia, basta dizer
dezem1:ro de 1971, é concedida a 'que de abril de 1972, quando o órgãopensão correspondente a 30 por ,

, cento do maior salário mfnimo vigen- correçou sua atuação no Estado, a se-

te no País. tembro de 1973, foram concedidas
Aux{Ib funeral no valor de um 43.5M aposentadorias por velhice,

salário mínimo regional, será devido 2.756' aposentadorias por invalidez,
por morte do trabalhador rural chefe 2.624 pensões e 3.642 auxflíos fune­
ou arrimo de unidade familiar, e pago ral, num total de 52.610 benefícios
a quem, seu dependente ou não, hou- concedidos,
ver, comprovadamente, prormvido as Em Santa Catarina, no setor hos-
suas expensas o sepultamento. pitalar, o FUNRURAL mantém con-Pensão por desaparecimento ou '

morte é uma concessão, provisória, vênios com 148 hospitais, cobrindo,
proporcionada pelo desaparecimento assim, todo o território catarínense,
ou norte presumida do trabalhador tendo, inclusive, construído e doado

rural chefe ou arrimo de sua unidade a fundações rurais, dois hospitais, um
familiar, declarada pela autoridade ju- no município de Luiz Alves e o outro

diciâría conpetente, depois de seis em Rio Fortuna. Ü' órgão entregará,
meses de ausência do trabalhador. É ainda no corrente ano, mais quatro

.

provisória e os beneficiários ficam hospitais que se encontram em fase

desobrigados do reembolso de quais- de acabamento nas cidades de Timbé
,

quer quantias recebidos, quando do do Sul, São J osé do Cerrito, Nova

reaparecimento do chefe' ou arrimo Erechim e Ponte Alta.

de sua unidade familiar; Seu inrbio é Em breve, além da ampliação do
a partir da data do respectivo ato ju- hospital de luiz Alves, o FUNRU­

dicial declaratório e seu valor corres- RAL iniciará a construção de rrais

ponde a 30 por cento do maior salá- 'dois hospitais, localizados nosmuni- '

rio,mnimo vigente no país. Será
mantido até o reaparecimento do tra­
balhador.

Serviços de Saúde serão prestados
aos beneficiários, na escala que per­
mitirem os recursos orçamentários do
FUNFURAL; em regime de gratui­
dade total ou parcial, segundo a ren­

da faniliar do trabalhador ou depen­
dente, através de convênios firmados
coma rede hospitalar. Esta prestação
de serviço de saúde compreende a

as sis tênc ia médico-cirúrgíco-hospí­
talar e odontológica, bem COIlD de
fomento, que consiste na doação de
material. hospitalar, ambulatorial e

odontológico para equipar ou melho­
r ar as' instalações dos estabelecÇ'
mentos prestadores dos serviços de
saúde.

Sêrviço Social visa a propiciar aos
beneficiários melhoria de seus hábitos
e de suas condições de existência, me­
diante ajuda pessoal, nos desajusta­
mentos individuais e da unidade fami­
liar, em suas diversas necessidades li­
gadas à assistência 'prevista na Lei

Complementar No.H!71, e será pres­
tado com a amplitude que permiti­
rem os recursos orçamentários do
FUNRURAL, segundo as possibili­
dades locais.

É de se observar que o ingresso do
trabalhador rural e dependentes, aqui
definidos, no regime de qualquer en­
tidade de previdência social não acar­

retará a perda do direito às prestações
do PRO-RURAL, enquanto não 'de­
correr ri período' de carência a que se

condicionar a concessão dos benefí­
.cios pelo novo regime.

Enquanto, para receberem os be­
nefícios da Previdência Social, os tra­
balhadores da cidade sofrem, mensal­
mente, desconto de contribuição por­
centual nos seus salários, os trabalha­
dores do campo não são chamados a

contribuir. Nada é descontado de
seus salários, são; automaticamente,
beneficiários do seguro social rural.

O FUNRURAL,iatravés de convê­
nios, visa incrementar a assistência
médica e odontológica aos trabalha-

-

dores rurais e seus dependentes,' sen- .

do cada vez maior o número de con­
vênios firmados em todo o País.

,-

Esses acordos são feitos comhos­
pitais, de preferência beneficientes, e

com sindicatos da classe rural, . de
ambas as categorias, bem assim com,
ou tras entidades oficiais ou de direito
privado.

A todos o FUNRURAL faz doa­
ção de equipamentos, conforme i

o

caso, de natureza hospitalar ou ambu­
latorial, ambulâncias e gabinetes den-
tários.

,

O FUNRURAL, ainda, concede
aosConvenentes, umsubsídio mensal
destinado a ajudar a manutenção/da
assistência, na despesa de pessoal e

material de consumo.
EM SANfACATARlNA

No Estado de Santa Catarina, o

FUNRURAL, a arrecadsção -da taxa
.de 2 por cento, devida pelo produtor
c recolhida pelo adquirente de produ-

cípíos de Vi daI Ramos e Três de
Maio.

O r-UNRURAL, além de construir
os hospitais, os equipa totalmente,
dando-lhes condições operacionais.
Periodicamente, o FUNRURAL faz'

doações de equipamentos modernos
tanto para os hospitais que construiu
como para àqueles com os quais man­
tém convênios.

Material de consumo, também, é
doado mensalmente aos hospitais que
integram a rede de assistência do
FUNRURAL

'Presentemente, o órgão rrantérn
convênios odontológicos com 74 sin-

\

dicatos rurais, �antos de �mprega�o.s
quanto patronais e, a partu do prOXI­
mo mês, mais 70 convenios odontoló­
gicos serão firmados com sindicatos
rurais,

Nestes convênios, inclue-se a doa­
ção de gabinetes dentários e um auxí­
lio mensal para sua manutenção e

funcionamento.
Convênios 'ambulatoriais já são

rrantidos com 18 sindicatos e mais
35 estão' sendo celebrados no 00-
.mento, enquanto outros 35 serão fir­
.mados até o final do corrente ano.

I

• Às crianças também começa a chegar uma assistência efetiva

Tudo na FRIGOAVES ITAPIRANGAS.A. foi
medido para que você lucre. E alimente melhor o

- Brasil. Localização e clima ideais para a criação
de aves. Produção enorme de milho e soja.
Abundância de mão-de-obra. Mercado consumidor

sempre crescente. Investindo na FRIGOAVES S.A,
você estará aplicando numa galinha de ovos de ouro:
terrenos, instalações industriais modernas.

Capacidade de abate de 2.000 frangos por hora.

�

r
'/-

�",,--- ,//� -_

"

���lg���A S/A��� \\$'\�
Matriz: Bairro Santa Teresa' � }- J}-
FOnes: 63 e 97 - End; Telegr.: Frigoaves - Itapiranga - S.C.
Escritório em S. Paulo: Rua Mendes Caldeira, 175
FOnes: 2271141 - 2278918 - S.P.
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i '. f.icoop••
Além da banha AURORA/FRIOOOPERproduz frescais esalgados

FRICOOPER é uma realização das O>operativas
Associadas à OJoperativa Omtral, de O1apecó.
Inaugurado no dia 18 de outubro, o FRICOOPER é o

mais novo frigorífico de Santa catarina. Projetado
por técnicos da: roOPERATIVA CENTRAL e da

ACARESC, o FRICOOPER contou com a colaboração do

BRDE, BESC, INCRA, OCESC e -SeCretaria da Fazenda.
Além

-

disso, o FRICOOPER contou corri incentivos fiscais
do FUNDESC,- no valor de 0$ 2.708.086,00 é um

financiamento do Banco do Brasil da ordem de
_

0$ 3.ÔOO.000,00. E Cr$ 2.190.000,00 de recursos próprios.

•
São Domingos

Abelardo Luz-

•

FRICOOPER
Produção anual prevista:
carne - 4.100 toneladas.
banha -1.500 toneladas.

-

\

Campo Erê - São Lourenço

•
Mo4êlo

Quilombo
• Xanxerê

CPorã
• Pinhalzinho

• Saudades

\

• MUNICfplOS COM COOPERATIVAS MISTAS FILIADAS A CENTRAL

� FORA DA_ÃREA DE AÇÃ9 DA COOPER CENTRAL

• MUNICfplOS SI COOPERATIVAS, MAS C/_h,-,SOCIADQS EM
'COOPERATIVAS DE MUNICfplOSVIZINHOS

•• COOPERATIVA CENTRAL

• .. .. "- ......
,
... ..., w .... T • �
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Dentro do esquema fund iário do
Estado; essencialmente

m in ifundiár io, as cooperat ivas
vem se apresentando como C) meo

,

ma is adequado ao agr icu Itor
paréLse educar, produzir mais, -

e assim viver melhor.

o cooperativismo: para o agricultor, sua
mais poderosa arma em busca de

rendas maiores e melhores formas de vida
/

Cooperativismo - Sistema são Rural da ACARESC ao reali- conseguido com o uso racional mo catarinense sofreu um grande vidade - FEPRO - com o obje-
que consídera o princípio coope- zar urna consulta a,3 500 famí- dos fatores de produção; e o re- impulso. tivo de acelerar o processo de di­
rativo corno meio de progresso lias rurais, distribuídas em 32 cebimento de melhores preços; Interesses de grupos e uma sé- fusão dos modernos insumos
socialista e decadência do capi- municípios componentes de oito através de uma comercialização rie de privilégios haviam levado o agrícolas, principalmente os cor-
tal. (Pequeno Dicionário Brasíleí- regiões fisiográficas do Estado, racionalizada. movimento cooperativista do Es- retivos, 'adubos, máquinas agrf-
ro da Língua Portuguesa - Auré- constatou que osmaiores proble- A EVOlUÇÃO tado a uma proliferação desorde- coras, mudas e reprodutores sele-
lio Buarque de Hollanda Ferreí-: mas sentidos pelos agricultores Quando os colonizadores eu- nada de pequenas cooperativas, cionados.
ra.). estavam relacionados com os ropeus chegaram a Santa Catari- destituídas das mínimas condi- A mecânica de funcíonamen-

Se para o dicionário coopera- preços, fínancíamento, assístên- na, principalmente os alemães e ções defuncionamento. to do FEPRO apresenta caracte-
'

tivismo quer dizer isto, para San- cia técnica, bens de produção, e, italianos, trouxeram em suas ba- A partir daí, a ação fiscal do rísticas especiais, solucionando,
ta Catarina significa amelhor for· outras necessidades.

.'

gagens urna longa experiência, movimento no Estado determi- sem muita burocracia, os dois
'ma de a ssegurar ao produtor ru- A partir disso, em face desta cooperativista dos países de ori- nou o cancelamento do registro, problemas cruciais que impedem
ral a elevação de sua renda. realidade, é que o Governo Esta- gem, promovendo, desta forma, de mais de 300 cooperativas. o agricultor de adquirir corretí-

E foi, partindo desta premis- dual implantou sua política agrá- o aparecimento das primeiras Em 1971, Santa Catarina con- vos, fertilizantes e máquinas
sa, baseado na estrutura agrária ria, objetivando o de senvolv i- cooperativas no Estado. tava com 82 cooperativas agro- agrícolas: o frete e os juros de
do Estado - formada basícamen- mento integral do setor agrope- No final do ano de 1963 exis- pecuárias, filiadas a 4 centrais e financiamento.
te por pequenas propriedades fa- , cuário. tiam no Estado mais de 500 1 federação, atuando na comer- Através do FEPRO, o Gover-
miliares, os minifúndios - que o Em termos práticos e objetí- cooperativas, sendo que a maio- cialização de cereais, suínos, pro- no vem pagando o frete de calcá­
Governo do Estado passou, a vos, o desenvolvimento agrícola ria inoperantes e desvinculadas dutos de laticínios, avicultura,' reo e adubos adquiridos por coo­
partir de alguns anos, a ampliar a só se torna possível, principal- dos autênticos'objetivos do mo- erva-mate, fruticultura, farinha e perativas para uso de seus asso­
área de assistêmcia ao cooperatí- mente em um Estado com as ca-' vimento cooperativista. fécula de mandioca e outros pro- dados. Com isto, o consumo
vísmo, racterísticas de Santa Catarina, a No ano seguinte através da dutos. destes corretivos e fertilizantes

Dentro desta política agrária, partir da elevação da rendado então Diretoria de Organização ESTfMUlOS GOVERNA- suplicounoEstadoe,emboraes­
vem sendo dada ênfase so agri- ,agricultor. ,da Produção - Secretaria da MENTAIS te incentivo desapareça no próxi­
cultor, por ser ele o "elemento, E para que esta renda seja Agricultura - e de um efetivo Para estimulai' o desenvolv i- mo ano, deu aos agricultores o

meio e fim do desenvolvimento aumentada, existem duas manei- trabalho de conscientização e mento das cooperativas, em hábito de corrigir e adubar suas

agrícola". ras, que são através do abaixa- assistência técnica desenvolvido 1970 o Governo Estadual criou terras,
Em 1965, oServíço de Exten- mento . dós custos de produção, pela ACARESC, o cooperatívís- o Fundo de Estímulo à Produti- ..

Operando com bons volumes de, produção, as cooperativas tem conseguido melhores preços e condições de vida parai seus associados
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Outro problema que o FE- assistência técnica, vinculada a

PRO veio solucionar é no que um sistema adequado de finan­
diz respeito aos juros de máqui- ciamento a nrvel do produtor
nas agrícolas, reprodutores e mu- cooperativado.
das selecionadas. Santa Catarina conta com um

Até o próximo ano 6 FEPRO Programa de Crédito Rural Edu­

paga os juros decorrentes destas cativo desenvolvido segundo um

transações, desde que a máquina trabalho conjunto dos agentes fi­
seja adquirida por uma coopera-

'

nanceiros do Banco do Brasil, e
tiva, para beneficiar seus sócios. de outros estabelecimentos ban­
Desta forma, a máquina terá utí- cários.
lização plena. ' No que diz respeito ao B.D.E.

Objetivando impulsionar a e B.R.D:E. atuando como agen­
instalação de uma rede de unida- tes fmanceiros do Banco Central,
des de armazenagem e beneficia- têm seus programas prejudicados
mento de produtos agropecuá- em virtude de alguns fatores. En­
rios, o governo também ampliou tre estes consta a liberação de re­

a faixa de subsídios ao coopera- cursos por parte do Banco Cen­
tivismo, através do Fundo Agro- tral em épocas lnopormnas, visto
pecuário. que as atividades de cultivo já,

Este fundo vem estimulando foram, iniciadas; o corte de recur­
a produtividade através do paga- sos para atividades programadas
mento dos juros de financiamen- pelos órgãos de planejamento e

tos de equipamentos - se ca do- assistência técnica.
res, máquinas de classificar e No caso do Banco do Brasil,
beneficiar, etc. - adquiridos por que atende diretamente ao pro­
cooperativas agrícolas. du tor na faixa chamada "Crédito

Atuando paralelamente a es- Corrente", sem a interferência
tes estímulos, foi ainda ímplan- de técnicos, suas normas opera­
tado os Incentivos Fiscais às cionais têm dificultado o atendi­

Cooperativas. mento ao Crédito Rural Orienta-
Estes incentivos, correspon- do.

dentes a 20 por cento do ICM Por. outro lado, no que diz
recolhido pelas cooperativas pos- respeito ao, financiamento de
síb ilitarão, mediante -projetos obras de infra-estrutura, a sazo­

tecnicamente elaborados, a apli- nalidade, aspecto típico da em­

cação até 1976, de 15 milhões presa agrícola, provoca grande
de cruzeiros em novas unidades flutuação nos preços recebidos
de armazenamento de cereais e pelos produtores quando colo­
agroindústrias pertencentes ao cam suas safras no mercado. So-
sistema cooperativo estadual. mente a instalação de uma rede
FINANCIAMENTO de armazéns comunitários dota-

Financiamento da produção, dos de equipamentos necessários
de obras de infra-estrutura e da à secagem, beneficiamento e

comercialização agrícola são as classificação dos' produtos agro­
três etapas distintas que envol- pecuários, dará ao produtor coo­
vem o financiamento para as perativado condições de obter

cooperativas. melhores preços, que venham
Uma cooperativa agrícola só compensar seus esforços.

tem razão de existir quando exis- Em 1967 foi criado, em Santa
te produção agropecuária a co- Catarina, um mecanismo de fi­
mercializar, e tem por objetivo nanciamerito de Unidades de Ar­
fundamental racionalizar a co- mazenagem � Beneficiamento de

mercialização da produção agrí- Cereais para Cooperativas Agro­
cola de uma determinada região, pecuárias e posto em execução
contribuindo assim para elevar a através do Fundo Especial de Ar­
'renda do produtor, Para que esta mazenagem e Cooperativismo.

,

produção apresénte condições Financiado a juros de 1 por
qualificativas e quantitativas ca- cento ao mês e com prazos supe­
pazes de enfrentar as exigências riores a cinco anos, este fundo
.do mercado, torna-se necessário rotativo proporcionou nosúlti-

mos anos a construção e equipa­
gem de mais de 15 armazéns co­

operativos, com capacidade para
beneficiai' mais de 400 mil sacas

de cereais, possibilitando assim

uma melhor comercialização da

produção de mais de 2 mil agri­
cultores.

Atuando em nível do finan­
ciamento & comercialização exis­

tem o Banco do Brasil e o Banco

Nacional 'de Crédito Coopera­
tivo.

O Banco do Brasil, por exem­
plo financia através do "Emprés­
timo do Governo Federal" a co­

mercialização dos produtos am­

parados pela lei dos preços míni-
mos. ,..

Esse tipo de fínancíamento é
dirigido às cooperativas dotadas
de unidades de beneficiamento e

armazenagem, com um prazo de
até 210 dias e juros de 17 por
cento ao ano.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
A assistência técnica, de uma

maneira geral, é prestada em dois
níveis: do produtor e da coope­
rativa.

No primeiro caso, visa dois as­

pectos fundamentais: educação
cooperativista e racionalização
da produção.

,

Em Santa Catarina, essa assis­
tência é prestada pelo Serviço de
Extensão Rural da ACARESC.
Para isso, o órgão mantém uma

coordenadoria de -cooperatívís­
mo em seu escritório central,

As coordenadorias regionais
são formadas por um técnico es­

pecializado em cooperativismo
assessorado por um te'cnico em

contabilidade. Essas coordena­
dorias atuam junto aos agentes
locais de Extensão Rural e junto
as Cooperativas Agropecuárias.

Nõ segundo caso, a assistência
técnica prestada as cooperativas
envolve desde estudos prelimina-,
res para sua constituição, passan­
do pela assistência administrativa
e contábil até a' comercialização.

Essa assistência tem por prín­
cipal objetivo tranformar as Coo­

.peratívas em verdadeiras empre­
sas através de uma administração
competente. -

A assistência às cooperativas

No plano de utiização de incent ieo s fiscais
oriundos do ICM, às cooperativas cabe uma

difícil tarefa. Ao contrário do industrial, que
pode buscar os incentivos necessários à instalação

de sua indústria junto a todos os contribuintes daquele
imposto, a cooperat iva, para poder util izar esse
incentivo, precisa gerá-lo "a-priori", ficando

seu trabalho muito mais dificultado e lim itado.
Recentemerte houve pressões no sentido

de se eliminar os incentivos das cooperativas,
por receberem elas 20p.c. de incentivos (gerados por elas)
enquanto as indústrias recebem apems 10p.c. (recolhidos <

de qualquer co ntrbúinte) - o movimento, porém,
fo i energ carnente combatido e sufocado.

,

No armazenamento, uma grande [orça do cooperatvismo.

promove ainda a evolutiva capa- Para tanto, excursões, visitas
citação' dos seus dirigentes e do e treinamentos são realizados, vi­
seu quadro social, uma'vc- que a

'

sando amanutenção de um equi­
evolução empresarial deve cu. hbrío entre o produtor 'e sua co­

responder à evolução do quadro operativa.
so� •
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o agricultor catarinense permanece
no campo, e o exodorural é pequeno:
as cidades apenas começam a fasciná-lo.

A população rural catari­

nense, de acordo com dados do

IBGE, foi estimada em

1.451.562 pessoas ein 60. Em
. 1970. verificou-se a elevação. des­
sa população para 1.663.702

pessoas, Seu percentual, em rela­

ção ao total da população, apre­
sentou uma redução para 5ó,7
por cento, sendo. que em 1960,
era de 67,6 por cento.

Segundo o censo .de 1920,
nos estabelecimentos agropecuã-

'­

rios de Santa Catarina estavam

ocupados,um montante de indi­
víduos da ordem de 162.970. O
efetivo rural de 313,515 pessoas
foi constatado no censo de
1940. Notava-se assim-um

aurrento ccnsíderãvel da popu­
lação - e nessa, época processa­
va-se urra ocupação intensificada
de áreas no Meio e Extremo

-

Oeste.
Em 1950, constatou-se que o

setor rural absorvia 370912 pes­
soas, e 575 mil pessoas estavam

.' ocupados em estabelecimentos

agrícolas no ano de 1960. Sete­
centos e setenta e quatro mil, e
doze pessoas foram assinaladas

pelo censo de 70 como ocupadas
. em estabelecimentos rurais.

A permanência de elevado mi-
. mero de catarinenses no meio ru­

ral, paralelamente ao forte cres­

cimento de -unidades urbana,
apresentava-se como resultado

viável, em que se observa, ainda,
a consolidação de áreas de ocu­

paçãoagrícola. Embora não seja
ai nda grande a disponibilidade
de terras para serem colonizadas

segundo métodos tradicionais, a

A matéria abaixo foi extraída
de um estudo feito pela CODESUL,

.

intitulado"A Evolução da
Estrutura Agrária de Santa
Catarina", dos capítulos
"A População Rural" e "A

Vinc�lação do Homem Cem a Terra" e
.

Ainda hoje. o rurtcola ama a terra em que se ocupa

pouca duração da ocupação de
áreas há pouco virgens, caso das­
terras do Extremo-Oeste, não

possibilitou a abservção mais ex­

pressiva de populações para cen­

tros urbanos catarinenses. Ade­

mais, áreas pioneiras do Paraná
funcionaram como ímãs, talvez,
tão poderosos como as cidades'
ca tarinenses de maiores ofertas

ocupacjonaís,
O estoque hurrano domicilia­

do em áreas rurais ainda é eleva-
.

do, e tem apresentado um cresci­

mento absoluto, por razões de
taxas de na tal idade elevadas. Até
o final da década, acredita-se que
esse estoque seja bem menos ex-

.

press NO que- o atual, relat Na.­
mente. Não se pode. dizer, com
isto, que o setor rural perca seu

.

importante papel na formação
da renda interna estadual.

Não- há dúvida que, se até a

atual década os efeitos dos deslo­
camentos de populações rurais

para centros urbanos de Santa
Catarina não geraram aspectos
dramáticos nas atividades urba­

nas, pois não foram quantitativa­
mente eleva dos; na década atual
os efeitos tenderão a ser mais gI1-

-

tantes. Na década anterior, boa
parcela da desruralização catarí­
nense ainda se orientou para ou­

tras áreas rurais do Paraná.
A vida urbana tem se tornado

mais atmente frequentemente,
acompanhando o aume no de

oportunidades ocupacionais, de­
vido ao esforço facilmente reco­

nhecível de industrialização. En-

nossas trilhadeiras
têm a mania
da perfeição

'�

Fabricamos uma das melhores trilhadeiras do Brasil. .

Há um ano, nossa produção era de 10 unidades mensais. Atualmente. são 130.
Inteiramente de ferro laminado, construfda sobre chassis, trilha qualquer
tipo de cereal.

.

$omos catarinenses de Herval O'oeste..
�-�

Consulte-nos. Essa é a marca de qualidade

-""'- ....._

(EM HERVAL DO OESTE)
RUA NEREU RAMOS, 452 - FONE 1045 - C.P. 63.

FAMOL
FÃBRICA .DE MÁQUINAS OESTE IND. E COM. LTOA.
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tão, a procura ocupacional tor- Nem sempre, devido ao avilta,

nÇl--se maior do que a oferta, cri- Devido ao esforço de industrialização que se mento dos preços dos produtos
ando desequações no meio urba- real iza no Estado, a vida urbara tem se torrado agrícolas, às incertezas relaciona-
no, com a formação de camadas cada vez mais atraente ao rurícola, face ao, das com as condições climáticas,
urbanas. Em Santa Catarina, as aumento das oportun dadas ocupac iona is ver if icado. a melhoria tecnológica se expres-
principais cidades' tem vivido Mesmo assim, ele não aba ndom sua terra com facilidade. sa num substanc al aumento de
esse processo, aumentando a ne- 'ingressos.
cessidade de fortes ínvestímentos

-...1_________

É preciso, portanto, ter em

na área de forrríação de infra- de área contínua, formados de tadas 3,7 pessoas por estabeleci. rolas em uso, em Santa Catarina, conta que, muitas vezes, a com­

estrutura de serviços, nas mes-
uma, ou mais parcelas confínan- mento. O menor número de pes- permítemTestímar que ocorreu .posiçâo de equipamentos numa

l ma�s opções do desenvolvi- tes, sujeitos a uma única admi- soas ocupadas por unidade fun- aunento considerável, podendo, propriedade pode, apenas, signi­

i nístração, onde se processa a ex- diária foi registrado pelos censos se, inicialmente, admitir que já ficar uma forma de mudança,

li! mente catarinense, devem, por- mas não necessariamente uma
d linh ploração agropecuária" - tem si- de 1940 e 1950, e que era de 3,5 se tenha alcançado a cota de 100

I tanto, concentrar-se uas as evolução das condições socíaíse
há

'

d
'

da do o seguinte: em 1920,33.744 pessoas p�r estabelecimento mílunidades, entre arados e tra-
I ' sicas, que evern ser Integras, 'econômicas do pequeno agríeul-I' .

t
.

d tríal d unidades foram registradas pelo agropecuário. tores agrícolas.
'I:

- o crescímen o m us neve tor, ou do empresário rural.ta ionado
â fi

-

d censo,' em' ,1940, o número havia Dessa maneira, observa-se um Verifica-se que a proporciona-ii es ar equaciona o a" ixaçao a Além disso, parcelas dos des-
I' 1

- mais que dob-ado, passando para decréscimo na relação referente lídade entre população rural e
i popu açao nos campos, ou em locamentos de rurícolas para'i di t d

' '88.469 unidades registradas..No ao número de residentes dornící- número desses equipamentos, rversos cen rOS 'e serviços SI- centros. urbanos, ou para áreas.r tuados em zonas rurais.
'

censode 50, elas eram 104.469', liados em áreas rurais por míme- tem baixado. Para efeito de di-
rurais de estados vizinhos, estão

Apesar desses'esforços não es- ern 60, 158.268 e em. 70, ):'0 de estabelecimentos agro- mensionamento de insumos tec-
" , influenciadas por evidente deca-

tarem incidindo unicamente so- 207.331 unidades reaistradas. pecuários. nológicos e vrrculação do ho-
c' dência de, produtívidade dos so-

bre a questão da estrutura agrá-
,

No período de 1940 a 19,70, Esta redução pode implicar mem à, terra, outros equipamen- los, pela incapacidade de aisten-
ria, 'parece ser essencial que se o aumento absoluto das unida- no aurrento da evasão humana, tos comumente usados pelos ru- ,

tação de maior número de pes­
adotem mecanismos de, fixação des agropecuárias foi de indicativa de situações determi- rícolas devem ser considerados.

soas por unidade fundiária de
de renda nas áreas rurais. 118862' nadas, relativas ,a capacidade de São trílhadeiras, trituradeiras,.

" produção.
Um fator que parece ser fun- Por mais expressivo que pare- sustentação demográfica das etc... No setor de transporte, os Melhorias tecnológicas, fun-

damental ria fixação dó homem ça tal resultado, - que refléte a áreas rurais, sabidamente variá- efeitos de liberação de mão-de- cionando como fator de desrura­
no campo � a presença de ener- expansão da classe de rurícolas vel, em função dos níveis técni- obra não são desprezíveis. lização, expressam um aspecto
gia elétrica no local. Segundo proprietários � segundo concei- co s utilizados nas atividades O progresso técnico da agri- positivo dos deslocamentos. A '

censos demogrãfjcos, nota-se to de imóvel rural ,adotado pelo agropecuãrias e dos resultados cultura - que deve ser cOnpre- baixa da produtividade dos solos
uma certa relação entre o' grau INCRA - o mírrero de' unidades em relação às rendas geradas. endido por todas as fases que oU a reduçãa de ingressos decor­
de ruralismo com à maior con-: cadastradas em 1�67, excetuan- Em 1940, o número de pes- vão desde a preparação do solo rentes de deteriorízação de pre­
centração de energia elétrica dis- do-se as que foram prejudicadas soas por estabelecimento agrope- até a colocação do produto nos

ços de produtos prímãrios e o re-

, ponível. Isto parece dizer que a (por incorreção no registro), o cuário era de 10,4; em 50 ele- mercados _' 'atua como fator de duzido rendimento operacional
,'baixa oferta de energia elétrica total atingiu 263.733 unidades. vou-se' para 11 ,4; daí em diante liberação de mão-de-obra, com-

em vir tude da permanência de
tem sido fator de diferenças de Tomando-se os elementos do decresceupara 9,11 em 60, e 8,0 bínando-se como, os' fatores de padrões rudimentares de técni­
densidade demográfica sob o Cadastro Rural de' 1967, poderá em 70. atração inerentes à oferta de

cas, provocam evasões forçadas,
.ponto de vista domiciliar. Nas. ser notado no período de 1940 a Estão ocorrendo dois fenõme- ocupações e perspectivas de mo- descontrolada e negativa de rurf
áreas servidas por energia elétri- 1967 sensível aumento da área nos paralelos com relação h ocu- bilidade nos centros urbanos. colas..
ca, puderam assegurar mais com- atingida pelos ímoveís rurais. Em pação rural. Observa-se a forma- A introdução de maior néme- Desse modo, a perspectiva
plexo equipamento urbano, por 1940, quatro milhões de hecta- ção de um-mercado de trabalho ro de' elementos tecnológicos é que se apresenta ao rurícola exi­
efeito de mais sentida i rdustriali- res somavam as extensões dos es- no Setor urbano, face as transfor- fato oríundo da oferta desses, ge dele muita luta. Sem que Sé.

zação e induzida dilatação-de tabelecimentos agropecuários em inações que apresentam com as bens, e das condições de obten-: jam elevados os níveis de produ­
serviços urbanos. Santa Catarira; segundo os "im6- implantações-industriais, estimu- ção permitidas pelos meios fi- ção a proporções compensado-
,A VINCl,JLAÇÃO DO HOMEM veis rurais cadastrados em 67, Iadas pela açãoestratégica do go- nanceíros colocados ao alcance ras, as possibilidades de amplia-
COMA TERRA, em SC essa área estaria próxima a 8 mi- vemo, com efeitos induzidos nas do agricultor, de modo mais am .. ção de ocupações secundárias ou

Sob o ponto de vista da pos- lhões de hectares. atividades terciárias. No meio ru- plo, nos dias atuais. , terciárias podem se desequacío-
se, a vinculação do homem h ter- Mesmo

_
baseados em dados ral, ocorrem mudanças que ten- Os equipamentos nem sempre nar com o volurre da procura, a

ra em Santa Catarina é demons- "insuficientes", pode-se' apurar dem a liberar mão-de-obra, trazem, porém, o equivalente de qual, muito superior .à oferta,
trada pela marcante multíplícída- que entre 1920 e 1970 ocorreu Embora não sejam conheci promoção de maior renda Ifqui- condiciona situações de desern-
de de unidades fundiárias indívi- uma ligeira redução do número dos-do recenceamento de 1970, da na propriedade. Os custos de prego nos centros urbanos, 01.J a

duais. de pessoas por estabelecimento no aspecto de equipamentos da produção podem ser acrescidos, disputa frenética por ocupações
O aumento numérico dos es- agropecuãro, Em 1920, eram vida agrícola, pesquisas empreen- face ao aumento de consumo de à margem

: do enquadramento
taelecimentos rurais, -:- "aqueles 4,8 pessoas ocupadas por estabe- didas em estabelecimentos de co- insumos secundários, como com profissional

-

(sub profissionais).
que, independentes do tamanho, lecimento; em 70, foram consta- mercialização de aparelhos egrí- bus tível ou energia elétrica. •

A'i ue faltavaelll Santa Catarina
,

Não precisamos mais importar queijos; manteiga, iogurtes e creme de leite
de catres estados. A Lactoplasa produz, Ainda mais, a Lactóplasa colocará no

mercado Brasileiro três produtos sem similar. Os produtos t.actootasa deram um
---....... conceito diferente aos derivados do leite. Lactoplasa é a maior e '3 mais moderna

,indústria de laticínios do estado barriga verde. Com apoio total do Governo do
Estado, através do FUND'ESC, Banco do Estada de Santa Catarina, ACARESC
e Baneo.do Brasil, surgiu no Planalto a redenção da pecuária leiteira da região
dos campos de Lages. Prezado leitor, quando for a [âges, visite a Lactoptasa..

, Ê um convite. Grato.
"

' "

.' "

I '::=-.

/ J

� LACTOPLA8A
D

INDUSTRIA 'DE lACTlCINIOS DO PLANALTO S.A.
,

,

En� Telesráfico "LACfOPLASA" _ Fone, 613
DR 116· Km. 355 . CP. 810 '_ LAGES - se
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CAETANO BRANCO
SÓCUIDADE

..

·AGRICULTURA�
E DE AGRICUL: R.

-

Vencedora. A trilhadeira que satisfaz

plenamente a todos os agricultores.

O:>lhedeira rebocada Vencedora.

Para colheita de trigo, arroz e soja.,

O:>njunto Forrageira VRA.

,

Se CAETANO BRANCO fabrica!!se somente os motores BRA�CO,
já teria contribuído substancialmente com a a.gricuttura brasileira.
Mas CAETANO BRANCO é também ofabricante das trilhadeiras,
das colhedeiras e das' forrageiras VENCEDORA. Com os motores

BRANCO, estas máquinas enriqueceram os agricuttores brasileiros.
E facilitaram o seu trabalho. São rnáqu inas feitas sob medida para
as nossas principais culturas. É que'CAETANO BRANCO só cuida
da agricuitura. E de agricultor.

-
.

1. Ignição por um magneto da
mais alta tensão, garantindo
uma partida instantânea,

2. Biela de aço forjado; montada
sobre rolamento de agulha INA.

I 3. Eixo virabrequim de aço especial,

CAETANO: BRANCO S.A. IND. E COM.
-

montado sobre 6 rolamentos
de esfera SKF.

4. O único motor estacionário que
possui iluminação própria.

5. Cabeçote de alumínio injetado.
6. Filtro de ar com elemento
filtrante a seco

Fabricante das Afamadas Trilhadeiras "VENCEDORA" e Motores "BRANCO"

Vila Caetano Branco - Fones: 1083 e 1088 - Caixa Postal 210 - Telegramas: "CAETANOBRANCO"
,

C.G.C. 84.584.481/001 - lnscr. Est. 21 - 89.600 Joacaba - Santa Catarina
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Pontos nevrálgicos num sistema produtivo,
as estradasprecisam ser boas. Estas,
porém, são raras em Santa Catarina.

"Ê natural que desejemos que a

BR-282 chegue até o litoral, mas por
'um fenômeno de integração político­
-social de Santa Catarina. Em segun­
do lugar, ti mesmo desejo existe por'
uma questão econômica, pois os pro­
dutos do Oeste precisam chegar ao'

Litoral, de maneira econômica, e os

produtos do Litoral precisam chegar
ao Oeste, como o arroz, a farinha, o
peixe, também em condições econô­
micas e a preços compcnsadores.-Um

.

saco de milho, um quilo de frango ou

de porco consumido no litoral fica al­

tamente encarecido por causa da pre­
cariedade do transporte. Da mesma

forma, o arroz produzido no Litoral,
o peixe e as frutas de clima tropical
chegam ao oeste a preços exorbitan­

tes, por causa dos cransportes".
As palavras acima são do Secretá­

rio da Agricultura do Estado, Glauco
Olinger, a respeito de um dos as­

pectos mais importantes para a agro­

pecuária catarinense: os transportes,
em termos '(le estrutura viária e me­

ios. Em fevereiro deste ano, Glauco

Olinger, em conferência para os cur­

sandos da ADESG, já havia dito que
"o sistema viário do Estado deveria

ser elaborado de acordo com o plane-:
jarnento agrícola, de maneira a se evi­

tar, assim, distorções 'na política de

produção- e comercialização da

agropecuária catarinense". Na mesma
conferência, havia dito também que
"somente a conclusão da BR-282 -'

ligando o .Iitoral ao Oeste do Estado
- poderia impedir o verdadeiro pas­
seio que muitos produtos agrícolas
catarínenses fazem para chegar ao

Para a agricuhurà catarinense,
um dos mais graves problemas ao
seu desenvolvimento tem sido as

estradas, em sua maioria ruins e

impedidas 50p.c. dos das do ano,
geralmente durante o escoamentó das safras,

mercado consumidor do litoral, de­

pois de comercializados por empresas
de outros Estados da Federação; yer­
duras e cereais são produzidos no

Oeste são vendidos a organizações de
São Paulo, e posteriormente são colo­
cados à disposição dos consumidores
do litoral catarinense, encarecendo
com isto os custos finais dos produ­
tos aos consumidores". Na ocasião,
disse ainda Glauco Olinger que "tal­
vez o maior problema da agricultura
do Estado sejam as estradas".

Para comercializar sua produção,
o agricultor catarinense pode' contar
com alguns milhares de quilômetros
de estradas, em sua maioria de terra,
e, segundo fonte da própria Secreta­
ria dos Transportes, "trafegáveis ape­
nas em 50%. dos dias dos. anos". A
mesma fonte não cita, entretanto,
que os 5()% dos dias costumam ocor­

rer em épocas de comercialização da

produção agrícola, muitas vezes' pre­
judicando seriamente o produtor, que
vê perdi do seu trabalho e recursos .

k, rodovias estaduais somam, em

extensão, 5.596 quilômetros; desse

total, cerca de 3] 8 quilômetros são

pavimentados, 521 são de leito natu­
ral, e as outras estradas estão com re-

.

vestimento primário.
Cerca de 60 mil quilômetros de

rodovias estão sob a responsabilidade
. dos municípios catarinenses. Dessas
rodovias municipais, apenas um por
cento (do total estão pavímentadas.,
as outras apenas estão com revesti­

mento primário ou leito natural).
E as rodovias federais - BR-101,

BR-116, e trecho da BR-282 - so-

mam 1.301;6 quilômetros, no Estado
de Santa Catarina. Hoje, a BR-101

suporta os maiores volumes de trans­

porte em todo o Estado, chegando
mesmo a deslocar grande parte do

movimento antigamente feito pela
BR-116, para o litoral. A BR-116,
entretanto, não perdeu sua importân­
cia, por ligar todo o Oeste catarinense
'ao Rio Grande do Sul, Paraná e São
Paulo: ABR-282 deverá estar pronta
até o final do governo Médici, cobrin­
do uma das mais sérias falhas do siste­
ma viária estadual, ou seja, a ligação
- em boas condições. - do Oeste ao

Litoral.
AS CONSEQUÊNCIAS DA FALTA
DE ESTRADAS

.No Oeste, região mais. precaria­
mente servida por: estradas em todo o

Estado, a ameaça de êxodo industrial
lá estão instaladas algumas das mais

importantes indústrias -Iigadas à agri­
cultura, em' Santa Catarina levou o

.

Governo do Estado a dimensionar no­
vamente sua atuação no' setor de

construção de estradas.
Na regiãodo PROFIT - Projeto

de Fruticultura de Clima Temperado'
.

- estradas num total de 101 quilôme­
tros estão sendo atacadas ou em fase
de licitação. Trata-se da pavimenta­
ção das ligações Caçador-Lebon Regis
(29 Km), Videira- Raiburgo (30 Km)
e Fraiburgo-Legon Regis (28 Km) e

Tangará - Videira (BR-282 com

BR-116, com 23,7 Km, estão em fa­
se de licitação.

Na área, as estr�das quando pron­
tas solucionarão grave problema
quanto à comercialização da produ-

ção frut ífera (que cresce li cada ano),
que exige brevíssimo tempo. Na safra
de 71, a Frutícola Fraiburgo S.A., em
Fraiburgovfoi obrigada a criar um es­

quema considerado por eles como

"de salvação", para colocação da pro­
dução da empresa, (e da produção' co­
mercializada por ela), oriunda de fru­

.ticultores· de menor porte): seis trato­
res foram estrategicamente colocados
nas estradas, servindo como reboques
aos caminhões que transportavam as

frutas, nos trechos mais difíceis. Em
Curitibanos,

. há ocasiõ�s que nem

mesmo um "jeep" consegue atingir
zonas de produção agropecuária, as

vezes causando sérios preju Ízos aos

agricultores menos preparados, com

menos recursos à disposição.
Na' zona Oeste, encontram-se al­

guns dos maiores frigoríficos do Esta­

do, e mesmo alguns, caso da Sadia,
com porte que reputa como um dos
maiores abatedouros de aves do mun­

do, e O maior da América Latina.

Também, nessa região, o transporte
da produção até centros' consumido­
res mais empregados é o rodoviário.
Boa parte da produção dos frigorífi­
cos é transportada por' frotas próprias
dos frigoríficos, e o restante por frota
de terceiros ..

À.semelhança de outros empresá­
rios, o dos frigoríficos prefere utilizar
frota de terceiros, face à necessidade
de imobilização de 'muitos recursos

na aquisição de veículos. Mesmo as­

sim, atualmente as cooperativas tem

se empenhado na aquisição de frotas

próprias, pára melhor comercializar a

produção do seu cooperado, facilitan-

do-lhe o transporte até os armazéns,
evitando a ação de atravessadores que
lhe tragam prejuízos.

Aos produtores catarinenses liga­
dos à agropecuária importa hoje uma

boa parte de estradas, que lhes bara­

teie os custos de transporte e comer­

cialização (hoje altos) da sua produ­
ção, e também lhes permita a recep- .

ção; a custos compensadores, de insu­
mos da produção. No ano passado, o
FEPRO aplicou mais de três milhões
de cruzeiros, no subsidiamento do
transporte de cem mil toneladas de

corretivos e 16 mil toneladas de ferti­

lizantes, que proporcionaram um au- .

mento calculado de 108 mil tonela­

das na produção de cereais, num va-
.

lor global de dez milhões de cruzei­
ros.

As deficiências de transporte exis­

tentes (ainda que se observe um sério

esforço do Governo Estadual e. Fede­
ral no sentido de sedotar o Estado de
uma boa rede. viária) tem se constitu i-.

do, assim, num acontecimento capaz
de reduzir, em parte; o fluxo de ren­

da. gerada nas atividades agropecuá­
rias. Isto devido a custos mais altos"
de transporte, a prejuízos oriundos
da danificação prematura de material
rodante, e, em casos como os de Frai­

burgo, à dilatação do tempo para co­

nectar zonas produtoras com os gran-,
des centros consumidores. (Em ter­

mos de mercado, a colocação de fru­
tas deve ser feita em tempo mínimo e

adequado, de maneira a sé conseguir
preços - muito oscilantes - compen­
sadores).

•
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novas

"Corredores de. Exportação",
"Entreposto s Conerc ia is" e
"Centrais de Abastecimento"

são as novas perspect ivas
de comercial ização da produção.
Apenasa última pode torrar-se

real idade rap idamente.

oportunidades

em sua maior parte, junto a bancos

japoneses, que no ano passado em­

prestaram 200 milhões de 'dólares
para a realização de obras junto aos

corredores de exportação. Os reflexos
serão vários - o transporte ferroviá­
rio no país será melhorado; os' portos
serão equipados, melhorados; indire­
tamente, a indústria naval do país
será estimulada a construir navios
maiores.

Basicamente, tudo dependerá das
lavouras do país, fracas na produti­
vidade e ainda usando processos anti­

quados. Duas opções apresentam-se
ao país: melhorar a produtividade das
lavouras, ou ocupar áreas virgens, que
garantiriam um aumento considerável
'na produção agr ícola, Tudo deverá
depender do sucesso das "lavouras bra­
sileiras, para que os investimentos
realizados não se percam.

Da fase inicial do programa de
corredores, Santa Catarina ficou de
fora. Desde então, as autoridades en­

carregadas do programa passaram a

ouvir insistentes apelos para inclu i­
rem o Estado dentro da programação.
Até agora, pronunciados pelas mais
variadas fontes ou autoridades, tem
sido inúteis.

Mais recentemente, o diretor do
Distrito do DNPVN, sediado em Por­
to Alegre, analisou as condições dos

'port.os estaduais, achando-os "exce­
lentes para fazer parte do programa
de corredores de exportação". Dentre
eles, o melhor localizado foi consíde­
rado o de São Francisco do Sul, devi­
do às condições de abrigo e calado, e
também aos investimentos necessá­
rios, bem menores que os necessários
para outros portos do Estado,

Os entrepostos virão resolver pro­
blemas cruciais na mecânica de
exportação, com.o recolhimento de
impostos, armazenamento, e utili­
zação dos vários incentivos fiscais
concedidos à exportação - a COBEC
foi criada para prestar serviços nessas
áreas.

/

Começam a surgir

de comerciar

a produção agrícola.

Santa Catarina exporta para ou­

.tros Estados arroz, feijão preto, fari-.
nha de mandioca, uva, banana, ma­

çãs, ameixas, pêssegos, nectarinas,
madeiras, frang.os,_perus, su ino' vivo
ou industrializado. Para o exterior, c

Estado exporta farinha de mandioca,
fécula, madeira, óleo de sassafrás, flo­
res secas e erva-mate. São Paulo, Rio
de Janeiro, e Nordeste constituem os

principais mercados para os produtos
catarinenses; dentro do país; no exte­
rio r, a Alemanha, .Argentina, Chile,
Estados Unidos, França, Holanda e

Uruguai são os principais comprado­
res.

Mesmo para o experimentado
agricultor, algumas expressões novas,

carregadas de novas e melhores pers­
pectivas de comercialização, da pro­
duçã.o agrícola começaram a ser fala­
das recentemente: "Corredores de

Exportação". "Centrais de' Abasteci­
mento". "'Entrepostos C.omerciais".
Ouvidas em t.odo o país, algumas des­
sas expressões nã.o cliegaram a tornar-

- Existe Uma espécie de fenôme­
no psico-social com relação aos corre­

dores de exportação, num erro de,
ótica lamentável, pois a maioria dos

CORREDORES DE EXPORTA-
'

catarinenses pensa que um corredor

çÃO de exportação é fazer ou aparelhar
Os corredores foram criados no

um porto. Trata-se de algo mais com­

ano passado, para solucionar alguns plexo, ligado ao problema da política
problemas de exportação do pa '5; re- de exportação do Estado, o programa

lacion<j.dos à produção agropecuária. de fomento agro-pecuário. A base de

Ao procurar exportar grandes massas
tudo é a produção agrícola, caso con­

de novos produtos agrícolas, como
trário modernos portos, um bom sis-

.

.

doi 1 dã '1 tema.fe;roviário e rodoviário, um sis-soja, sorgo, amen OIm, a go ao, e eos
tema de silos e armazéns, inclusivevegetais, sucos cítricos eu carnes, os

técnicos encontravam vários obstácu- agroindústrias montadas, para que
, adiantariam, sem produção.los, come falta de silos e armazens, a

morosidade dos portes, e mau trans­

porte pelos trens e, defeito básico, o
baix.o índice técnic.o das lav.ouras na­

cienais.
O que se deseja cem .o programa é

.fazer cem que a produçãe agrepecuá­
ria brasileira seja melherada, aumen­
tada, a.o mesm.o tempe em que se

equipa pert.os e estradas (rodeviárias
e ferroviárias) para receber, tlansper­
�ar, armazenar .o tempe necessárie à
exportaçãe, e finalmente expertar a

produçã.o agr J::ela.
Os recurses· feralTl censeguides,

.

/
Os "corredores" exigirão reaparelhamento e melhoria dos portos

estaduais, para escoamento da produçõa

-se realidade para Santa Catarina, ca­

so dos "Corredores de Exportação":
os "Entrepostos Comerciais" estão
em estudes, existindo a possibilidade
da instalação de um entreposto no

Estado.

ppenas a expressão "Central de
Abastecimento" foi mais adiante que
promessas e perspectivas, para logo
tornar-se realidade - em agosto, foi
assinado convênio entre o Governo
d.o Estade, e uma empresa de enge­
nharia ne valer de Cr$ 326 mil, para
estude ec.onômice e de pré engenha­
ria da Central a ser censtruída. Em
julhe, e prejet.o da Central catarinen­
se já havia sid.o aprevade pele Grupe
Executive de Medernizaçã.o d.o Siste­
ma de Abasteciment.o _:. GEMAB.
Pr.ocura-se, c.om .os estud.os, identifi­
car � quantificar t.od.os os fluxes de

c.omercializaçãe. e lecais de concen­

traçã.o de produteres e atacadistas de

generos alimentíc.ies.

Para Glauco Olihger, entusiasta de

programa, São Francisco "é um porto
já estudado por engenheiros, econo­

mistas e econometristas; segunde
esses técnicos, trata-se de um porte
que pode absorver a' produção agr i­
cola de Estado, do noroeste do Rio
Grande de Sul, e sudoeste do Paraná,
nas melhores condições de economí­
cidade para o sistema de transpor­
tes". Prosseguindo, o Secretário da

Agricultura disse ter certeza que
I "nenhum exportador decidiria seu

porto de exportação sem antes fazer
cálculo da economicidade da inicia­
tiva", e que garantiria o sucesso do
corredor catarínense, Um alerta é
feito pelo secretário, ainda:

ENTREPOSTOS COMERCIAIS

Instalada a 11 de dezembro passa­
do, a Cempanhia B�asileirª de Entre­

postos e C.omérci.o' - COBEC - inau­

gurou seu primeir.o entreposte a dias.
atrás, no exterior. Fei priada,para, ao
lad.o das "tradings cempanies", e cor­
redores de exportação, possa dar
maier impulse às exporta9ões nacio­
nais.

As tradings lirnitar-se-ã.o a ope�a-.
ções de venda, col.ocando em contato

compradores e vendedores, resolveu
do financiamentes, procurando novos

,mercades e estudando -aspectos da
venda cerno prazos, qualidade e situa-
ção da recepção da mercadoria.

.

Os entrepostos a serem instalados
no país serão em número aproximado
de 15, e Santa Catarina ainda não foi
incluída dentro do programa da
COBEC. Segunde Paulo Bornhausen,
presidente da Companhia, isto poderá
ser resolvido:

- Por força de política governa­
mental não foi poss ivel, sem que ra­

zões especiais pudéssemos desde logo
.

apresentar, desviar um entreposto
deste projeto, para dá-lo comojusti­
ça, a.o Estado de Santa Catarina.

. Deixei claro, em reuniões do Conse­
lho de Administração da empresa,
que era meu propósito não abando­
nar esta idéia, de examinar o assunte

perante '0' C A e às autoridades que
dirigem o comércio exterior brasi­
leiro, no momento que dispusesse dos
elementos que pretendo dispor em

breve, para demonstrar a necessidade
de um entreposto num dos portos
catarinenses.

CENTRAIS DE ABASTECI
MENTO

O sistema nacional de centrais de
abastecimento destina-se a oferecer
condições de melhor regular a lei de
oferta e procura, dentro da comercia­
Iízação e produção de gêneros alímen­
t ícios. Face às características de país,
e sistema.permitirá - através de uma
rede de telex - que consumidores e

produtores saibam continuamente,
como andam os preços e estoques de .

pro dut o s ho rtífrutigranjeiros nos

'diverses pontos do Brasil. Com ist.o',
será possível aos integrantes desse
mercado providenciar a movimenta­
ção de produtos de áreas cuja produ­
ção tenha sido farta, para outras onde
haja carência.

Desorganizado, o mercado hortí­
frutigranjeiro criava dificuldade ao

controle da inflação. Com o sistema
nacional de, centrais, as costumeiras
manobras altistas - quando o preço
sobe por falta de informação do mer­

cado, em benefício dos especuladores
- ficarão bastante mais dificultadas.
O proj eto inicial prevê a construção
de 17 centrais no país; e a elaboração
de um programa. de cornunícações e­

assistência técnica," orçado em 103
milhões de dólares, com recursos fe­
derais (7 O por cento) e estaduais e

municipais (30 por cento).
Não se sabe onde será constru ido

'.0 entreposto catarinense, per enquan­
te. O estudo a ser feito (em Florianó­
polis e ltajaí) por iniciativa do Gover­
no do Estado, através da Secretaria
da Agricultura, comp reende minu­
cioso levantamento des gêneres ali­
ment ícies de lit.oral, regÍão que
abrange' 70. por cento da pepulação.

urbana estadual. Dessa forma, será
possível identificar .os fluxes de ce­

mercializaçã.o, e os lecais de cencen­

traçãe de pr.oduteres e atacadistas de

gêneres perecíveis. A central 'a ser

censtru ída deverá atender a mevF
mentação e comércio de alimentes

perec íveis. em Se, até 1980.

-'
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NAS GRANJAS PERDIGÃO,
ANIMAIS DAS RAÇAS LANDRACE,

e DUROC, _LARGE WHITE E
HAMPSHIRE, À DISPOSiÇÃO DOS

CRIADORES CATARINENSES.·

+, LARGE WHITE, IMPORTADO DA INGLATERRA ROYAL CITATIONS, UM EXCELENTE REPRODUTOR
Um dos melhores reprodutores suínos de Santa Catarina, o.
Rlyal Citations, da mesma linhagem do pai da famosa Campeã­
Júnior da XII Exposição Nacional de Suínos, de Concórdia. Foi
importado dos Estados Unidos.

o Extraordinário Large White, recém trazido da Inglaterra pelas
. Granjas Perdigão, descendente da melhor linhagem britânica da

raça.

. CONCENTRADO PERDIGÃO
GARANTIA
DE, BOA PRODUÇÃO

UMA GRANJA COM PRODUÇÃO SEMPRE EM DIA
'.

Animais das mais extraordinárias raças têm a sua multiplicação
'garantida na Perdigão, graças aos cuidados 'oriundos de toda
uma equipe que realmente entende de suínos. Além disso, o

,- Concentrado Perdigão é a alimentação. base de todos os seus
suínos.

RUA DO COMÉRCIO' 39
VIDEIRA SANTA CATARINA
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Em Santa Catarina, ainda é
pequena a escala em que se
real iza a educação ligada
d retamente à agricultura.
Nesse aspecto, o papel mais

importante cabe à ACARESC,
'com seus frequentes cursos.

A educação ligada à
agricultura; meta a ser

. atingida o quanto antes.
Muitos técnicos e observadores tem afirmado

que o rurícola catarinense é de'
_
muito boa

,qualidade,: em termos de educação sobre o quefaz e como vive, se o compararmos com o pa­
drão médio da qualidade 'do homem rural brasi­
leiro. À parte essa qualidade relativa, muito se
tem feito, em termos de extensão rural, para
melhorar a qualidade do homem do campo ca­

tarínense. O exame d04 rendimento de muitas
'lavouras, e também do percentual de desfrute
'atingido. em criações de animais revelam que a

presença de certo conteúdo técnico explica, pe­lo menos em parte, valores expressivos atingidos
pelos agricultores catarinenses, em que pesem
resultados nada convincentes entre uma e outra
área. Porém, a comparação de dados elogiáveis'
não pode ocultar numerosas deficiências no de­
sempenho do agricultor catarinense.

O émpobrecimentc de solos agrícolas, a ain­
da reduzida utilização de corretivos e fertilizan­
tes; as práticas de queímadas.a precariedade de
técnicas de uso da terra, constituem, também,

, fatos que devem ser registrados.
Uma das deficiências básicas do campo tem

sido a formação de recursos humanos adequa­'dos às metas de modernização das atividades
primárias, em Santa Catarina.

Iniciado em 1962, o ensino diretamente vol­
tado à agricultura ainda não saiu de uma fase
incipiente: hoje, o Estado é servido por apenas
7 unidades, sendo 4 niveladas ao antigo ginásio,
e 2 ao nível colegial. A grande conquista, se é
que pode ser chamada assim, do ensino rural
catarinense, foi a criação e o recente atívamento
da Faculdade de Ciências Veterinárias, em La­
ges, primeira unidade de ensino superior direta_:
mente voltada à agricultura, no Estado.

4

. :0 número de matrículas; em 70, atingiu cer­
ca 'de 423 alunos para os ginásios agrícolas, e

215 para os colégios agrícolas. Se chega a ser

considerável a presença de estabelecimentos de
ensino primário comum nas áreas rurais catari­
nenses, ainda é irrisório o equipamento escolar
específico no que se refere ao ensino agrícola.

A qualificação de recursos humanos para as
atividades agrícolas vem sendo executada, em
sua maior expressão, em termos' da realização
de cursos de extensão rural.re de cursos even­
tuais realizados em postos de experimentaçãc
de organismos ligados ao setor.

Através de sua rede de escritórios regionais e

locais, as atividades da ACARESC conseguem
suprir parcela da insuficiência de ensino e quali­
ficação de recursos humanos no meio rural.

Realizaram-se 900 cursos em agricultura, pe­
cuãría, educação .sanítãria e alimentar, para téc­
nicos e agricultores, nos Centros de Treinamen­
to de Agronômica; Dionísio Cerqueira e Itaco­
robi, em 1972. Coubeà Acaresc, ainda, orientar
com a cooperação das Secretarias da Saúde
Educação e Agricultura, 38.600 famílias no pre·
paro da alimentação familiar e formação de 21
mil hortas domésticas. 42.900 famílias na cons-

trução de 15 mil fossas e protegidos 4.000 po­
ços e fontes de água potável, hum vasto traba­
lho de educação Alimentar e Sanitária, em 72.

Está previsto, para o perío� de 71/74, den­
tro- do Projeto de Treinamento Agrícola, do
PCD, a realização de 2.364 cursos, reuniões, ex­
cursões, etc ... , junto ao meio rural. Essas pro­
moções deverão atingir, ao final do quadriênio,
47.801 participantes diretos, e 4.628 técnicos.
Prevê-se que serão pagas, no período, 101.981
diárias aos participantes dos cursos.

Os recursos para manutenção dos cursos pro­
vem do governo do Estado, e de programas na­
cionais como os patrocinados pelo INCRA, Mi­
nistério da Educação (��MO), e UNIéEF.

As. bases físicas de treinamento são quatro.
O Centro de Treinamento Sul do Estado, em

.

Urussanga, deve servir à região treinando gente
para suinocultura, Cultura do Milho, do Arroz,
da Mandioca, e Defesa Sanitária'Animal.

,

'0 Cetre - Centro prático de.Treínamento,
em Itacorobi, e aparentemente o mais conheci­
do deles, também prepara pessoal para as áreas
de suínocultura.; Bovinocultura, Avicultura,
Horticultura, Cultura do Milho, Defesa Sanitá­
ria Animal.

O Cetrevi, situado em Videira, deve atender
a todo o planalto e Vale do Rio do Peixe. Ofe­
rece cursos sobre fruticultura, suinocultura, cul­
tura do Milho, da Soja, do Trigo, Bovinocultura
e Defesa Sanitária Animal.

, O Centro de Treinamento de Dionís io Cer
queira atende ao Extremo Oeste do Estado.

• Em Lages, a primeira e única faculdade ligada ao campo em se

,PAp·EL KRAFT E CONOSCO•

CEWLOSE·TAMBÊM.
E RE�LORESTAMENTO,

..ENTAO,NEM SE FALA:
.

JA PLANTAMOS MAIS DE
50 MILHÕES DE PINHEIROS.

jtOUNKRAFT
AV BRIG, LUIZ ANTONIO. 453" ICEPOI401), TEL, 282,6377, C, POSTAL 7577 END TEL DLlNKRAFT, sAo PAULO. SP ,'FABRICA LAGES, STA CATARINA

CELWJSE E PAPEL LTOA.
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Se forem �nfirmadasas
previsõesde Seixas Netto,
ma is uma vez deverão os

agricultores enfrentar o
espectro das más estradas.

I
..

.

Para Seixas Netto,
1974 será um ano

bastante chuvoso
o ano de 1974 sera bastante chu­

voso e sugeito a temporais e cheias,
devido a oscilação da Camada atmos­
férica que será provocada pela passa­
gem do Cometa Lubos em fins de 73,
e a aproximação no perihelio de Pla­
netas como Marte e Saturno que pro­
vocam instabilidades na aceleração da

gravidade e influem poderosamente
nas emissões polares, nos ciclos de

. precipitação, evaporação. Fazem ain­
-

da o lençol frático se manter muito

elevado. Por outro lado, os períodos
de maio a agosto serão sujeitos a for­
tes chuvas; o mesmo ocorrendo de
outubro a dezembro. Os valores são

previstos tendo em vista o conjunto
das áreas de instabilidade no litoral e
Planalto. O inverno será um tanto

mais rígido que o de 73, porém mais

curto.
A menor temperatura de 1972

(média geral. do Estado), ocorreu no

dia 20 de junho, com 08.4 graus cen­

tígrados, sendo o ponto de ocorrên­
cia mínima São Joaquim com _ 6.1

centígrados. "-

O período entre 22 de Dezembro
a 23 de março de 1974, compreen­
dendo pois, 9 dias de Dezembro de

1973, Janeiro, Fevereiro e 22 dias-de

março de "1974 é do ponto de Vista
Astronômico o Verão. Do ponto de
vista climatológico, todavia, o Verão
deverá iniciar-se, para as latitudes en­

tre 26-280. sul (Santa Catarina), no
dia 19 de janeiro de 1974. Mas fazen­
do a análise da Estação, segundo o

arco Astronômico da órbita da Terra,
teremos 91 dias de Verão. Esses 91
dias estarão assim distribuídos. na
Taboa meteorológica local: 52 dias

quentes=- com temperatura entre 27
a 34 graus; 39 dias frios _ com tem­

peratura entre 18 a 23 graus. Durante
.esses 91 dias estão previstas' 13 mas­

sas frias de alta importância. Osmílí-:
bares médios provocarão temporais e

chuvas de intensidade, Nos pontos
centrais das Depressões, haverá fortes
pancadas de .granzo nos Planaltos-da
área. Os temporais notáveis para a

Estação ocorrerão nesta ordem: 2 em
dezembro, 3 em janeiro, 2 em feve­
reiro e 1 em março. Dos 52 dias

quentes, 24 serão sujeitos a fortes

formações de trovoadas à tarde. De

modo geral, o período do Verão terá

48 dias de plena insolação, isto é, sol
claro entre 5 horas da manhã e 5

horas da tarde.:

•

AGORA FICOU MAIS
FACILMOSTRAR

E GUARDAR
O OUEO BRASIL

ESTA PRODUZINDO

Agora, positivamente, ficou mais fácil mostrar e guardar tudo
que o Brasil produz.
E fácil fazer.feiras e exposições. t: só chamar a CI FA e alugar um
armazém flexível. Se o seu problema é armazenagem, basta
adquirir um armazém.flex ível CI FA, que já está sendo usado para
silagem, das safras em geral. E para tanto, basta solicitar um
orçamento à Cia. I ndustrial de Fios Amparo. Podemos sugerir-lhes
um modelo standard com uma área de 1.000m2, ou nas medidas
que lhe convier. Os Armazéns são constru ídos com uma tela de
trevira plastificada de ambos os lados com P.V.C. e também·
recebem um tratamento anti-inflamável. Mantido em pé única
e exclusivamente com o ar, circulando 22.000m3 de ar por hora,
com uma pressão 18mm c.a.

Para maiores informações podemos enviar-lhes um dos nossos

agentes mediante sua solicitação.

COMPANHIA INDUSTRIAL DE FIOS AMPARO
Rua Capitão Alceu Vieira, 833 - Caixa Postal 54

• Fo_n_e_s_:7_0-_2_8_3_3_e_7_O_-_26_6_7.....:;_I_
....

_�-_-_�"_m_a_s_:_1Wt_P_A_F_1O___. I· I
_

AMPARO - ESTADO DE �Ao PAuLO

=.J
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Dentro dos programas oesenvol- ços vigentes. Nem mesmo a compro­

vidos pelo Governo do Estado, liga- vação -de que a simples correção do

dos à agricultura, o Programa Fatores solo tem dobrado a produção chega a

de Produção recebeu o no. 1. Trata-se ajudar em muito esse trabalho. Entre­

de colocar à mão do agricultor meios tanto, um aumento daprodução geral
'e educação necessária ao uso correto a curto prazo só pode ser obtido com

de todos os fatores de produção agro- programas de estfmulo ao uso de cor­

peeuáríos, que, sem racionalidade, retívos e fertilizantes.

,

tem seu uso tornado prejudicial e an- Também o uso de máquinas deve

tí-econqníco. ser estimulado, pois reflete direta-

.

Iniciado em 71, alguns resultados mente no aumento da produção por

já foram conseguidos, com a utiliza- área, como na ampliação da área' cu1-

ção de mecanismos como o FEPRO tivada.
'

.: Fundo de Estímulo à Produtívida- E fatores como sementes e mudas
de, e o FAP _ Fundo Agro Pecuário. de qualidade, reprodutores ou semem

No ano passado, as aplicações do de suínos e bovinos contribuem subs­
FEPRO SOmaram 3 milhões de cru- tancíalmente para aurrento da produ­
zeíros, ligadas ao sibsid amênto de tividade agropecuãria, e melhoria da
corretivos e fertilizantes que permiti- qualidade dessa produção.
ram' aumento na produção de cereais, Duas condições limitam a possibi-
em 108 nil toneladas ;ao subsidia- lidade do agricultor ter 'à mão o fator
mento de juros relativos à aquisição

. de produção ou ele não existe no

de 398, máquinas agrícolas e 25 mil rrercado, ou o mercado de oferta se

mudas de frutíferas de clima tempe- encontra distante do produtor e co-

rado. operativa. Ao governo cabe o papel
O FAP, também em 72, movimen- de facilitar ao agricultor a obtenção

tou 1,5 milhão de cruzeiros, destina- de, fatores, seja subsidiando trans-
dos à aquisição e revenda de 106 re- port (c so d tív ties a e corre os e anspor-
produtores bovinos nacionais, e 48 tes), financiando a compra de repro­
reprodutores bovinos importados de dutores, máquinas, etc•.••. Ainda cabe
outros países; à comercialização de

ao governo realizar a pesquisa agríco-
1500 reprodutores .sufnos, 39 repro- la. As outras atividades ligadas à ob­
dutores ovinos ;li corrpra de 18 má- tenção dos fatores devem ser executa­
quinas agrícolas, e 576 ampolas de se- das pelos produtores, sob orientação'
mem congelado. técnica do governo, e de agentes prí-

Com o Projeto, fatores COIlD a
v d "

_
a os, conrorme o caso.

cultura, o solo, o. clima, manejo, raça O objetivo. geral da política de de-
(no caso da produção. pecuária), ins- '

senvolvimento da agropecuária catari-
talações, para os agricultores assisti-

ne
•

1
-

tí dnse e a e evaçao con nua a pro-
dos passam a ser estu dados e equacio- dá tividade do trabalhador agrícola.
nados de maneira adequada, visando Dois são os meios que acarretam o

a racionalidade do seu uso. Além des- u t d d tí id dia rren o a pro u IVI a e, e conse-

ses fatores, outros podem ser relacío- quentemete, o aumento da renda do
nados: corretivos, fertilizantes, má- agricultor: a redução dos custos de
quinas agrícolas, materiais para defe- produção;e comercialização das sa­

sa vegetal e animal, sementes e mu- fras nas condições mais favoráveis.
das, sais minerais, reprodutoresou se- Os custos de produção dependem
mem, e a terra.'

No Brasil, várias-são as causas que
do uso e preço dos fatores _ quanto

limitam ou favorecem o uso dos fato- menor for o preço de aquisição, pelos
res de produção agropecuária. As má- ,

agricultores, e quanto rrais racional

quinas agrícolas e os produtos agro- fOI seu uso, mais baixos serão os cus­

pecuários tem evoluído desigual- tos de produção.
mente, desfavorecendo-o produtor _ O uso correto depende da existên­

e o mesmo ocorre com fertilizantes, cia de um eficaz serviço de assistência

defensivos e outros produtos indus- técnica, caso da ACARESC em Santa

triais. A cada ano que passa, apesar Catarina.
dos estímulos.existentes, o agricultor Com relação aos problemas dos

se vê na contingência de oferecer preços pagos pelos produtores aos fa­

rraís
.

produção para adquirir os mes- tores, deve-se lembrar que apesar de

mos bens de consumo de origem in- estarem vigentes no Estado, não se

Justrial. .
trata de U11ll novidade. Só se pode

Dependendo das condções de so- esperar conpetitividade agropecuária
lo e, a cultura a ser feita, é difícil con- '- com relação à colocação da produ­
vencer o agricultor a empregar corre- ção _ internacional, coma adoção de

tivos e fatores de qualidade aos pre- medidas de proteção aos produtores.

Fatores de produção:
elementos básicos ao

desenvolvimento agrícola
Subsídios corretos e racionais são

um meio de redistribuir a riqueza,
atingindo a sempre desfavorecida

classe dos agricultores. A forma ade­

quada de se conceder esses subsídios

é através de associações classistas do

campo: sindicatos, cooperativas,­
etc.••..

E os mecanismos de concessão já
estão criados, FEPRO e FAP, agindo
decisivamente na agricultura de Santa

. Catarina.
NECESSIDADES DE: FATORES

,

De 71 a 74, o Estado deverá ne­

cessitar de sementes em quantidades
bastante expressivas milho, 63 mil

toneladas ;sej a, 40 mil toneladas for­
rageiras, 1200 toneladas ;feijão (duas
safras) 54 mil toneladas ;trigo, 47 mil

toneladas arroz, 45 mil toneladas.

_

Em Santa Catarina, a produção de

sementes obedece a rigorosa seleção
de produtores, que recebem orienta­

ção técnica especializada desde a es­

colha do solo para o plantio, até a

colheita e classificação do produto.
Q; trabalhos de beneficiamento, clas­
sificação, tr�tamento f'itossanítârio e

embalagens são realizados pelas uni­

dades de sementes, ou seja, armazéns
devidamente equipados que fazem o,

serviço com exclusividade.
Atualmente existem armazéns deste

tipo em São Miguel do Oeste, Chape­
có, Xanxerê, Campos Novos, Araran­
guá,- Rio do Sul, Máfra,J oinville, Ín­
daial e Tijucas. Em 74, duas novas

unidades deverão ser acrescentadas a

essa rede, localizadas em Tubarão e

CanoinhaaAinda em 74, os armazéns
de MUra e .Rio do Sul deverão ser

ampliados. Os Governos Estadual e

Federal são quem vem construindo

esses armazéns especializados, através
de convênio entre o Miriistério e Se­

cretaria da Agricultura do Estado.

Çom uma capacidade atual de 500

mil sacas, a ampliação da rede deverá

proporcionar incremento da ordem
'de 30% na capacidade de, armazena­

gem de sementes, que assim ficará na

'casa das 650 mil sacas.
'

.

As mudas necessárias ao PROFIT,
de 71 a 74, serão 3,5 milhões ;Os re­

produ tores 'necessário s à pecuária, en­
tre suínos e bovinos, no mesmo pe­
ríodo serão aproximadamente 6 mil

cabeças, atigindo as doses de sernem

de bovinos, ao fim de 74, a soma de

65mil.
A preços de 71, os recursos neces­

sários no período, cornrelação li co­

locação de fatores para os produtores
deverão atingir a sorra de 10 milhões
de cruzeiros.

Um empresário.
,..

E como querem

-o agricultor.
A preocupação do Brasil, quando se fala em modernização e

capacitação empresarial' da agricultura e da pecuár-ia" é- ade de

desenvolver' condições mínimas para o melhor aproveitamento da

terra, ao homem que nela trabalha e do .capital jogado sobre essa

mesma terra.

Nos últimos anos, o Brasil vem praticando uma pclítica de

desenvolvimento rural baseada nesses objetivos. Um vasto

instrumental foi criado para favorecer a redenção 'econômica,
financeira II social da terra, sejam incentivos fiscais, sejam estímulos

creditícios, sejam ainda os investimentos oficiais a armação de uma

razoável estrutura de pesquisa e assistência técnica que vão do

preparo do solo aos canais de escoamento.

Com certa irreverência de nossa parte, podemos até dizer que em

matéria de agricultura, no Brasil, o que há de realmente fértil é a

imaginação de governantes e empresários na proposição de soluções
inteligentes 'para a superação de antigos problemas do setor primário
da economia brasileira.

Seria ocioso ,alinhar aqui os novos instrumentos criados nos'
últimos anos para detonar no Brasil o processo de reforma

institucional e estrutural da agropecuária nacional. Todavia, ainda

não se esgotou o quadro de decisões oficiais em favor da agricultura
brasileira.

Perguntaríamos, por exemplo, se não haveria possibilidade, nesta
altura da "decolagem" da economia brasileira, de se aparar algumas
arestas de caráter tributário ou 'fiscal

-

qtfe ainda penalizam o

agricultor brasileiro. Ninguém ignora que a agricultura mostra-se

satisfeita com a política de 'crédito rural, com a de preços mínimos,
pelo menos em relação à maioria dos produtos da terra. Mas em

contrapartida, ela bem estaria por merecer alguns favorecimentos

fiscais legítimos.
O Imposto de Renda, por exemplo. incidindo sobre o. lucro das

operações, desencoraja a passagem da pessoa física para a pessoa

jurídica. E no caso da pe ssoa jurídica,' desencoraja a passagem da

empresa fechada para a de capital aberto.. Mesmo porque, pela
própria natureza da exploração agrícola, nenhuma empresa rural,
transformada em sociedade anônima de capital aberto, pode atrair o

interesse do investidor de bolsas se continuar submetida a certas

exigências perfeitamente válidas em relação à indústria: mas

discutíveis em relação à agricultura,
'

Por exemplo: ii. do balanço anual, sem contar a dos balancetes. O

ideal seria estabelecer-se para a empresa' rural, classificada,como tal,
a exigência do balanço trienal. Por que trienal? Em respeito às
características do negócio agrícola. Há certas culturas que exigem
,um ciclo vegetativo superior a um ano. Uma grande safra este ano

pode ser acompanhada de uma safra acanhada no ano .seguinte.
Agricultura é um risco. Um balanço trienal seria mais honesto, mais
realista, mais justo do. ponto de vista' de uma SIA agrícola
interessada em cultivar a simpatia do público investidor.

Sem a pretensão de armar uma sugestão tecnicamente calçada,
entendemos que os problemas acima, apenas aflorados, deveriam
merecer a atenção de quem de direito, sobretudo de' uma

administração pública, que se revela tremendamente sensível e

receptiva aqualquer sujestão ou mesmo a qualquer palpite.
Outra idéia que acreditamos digna de meditação é a de oferta de'

estímulos fiscais e creditícios para que o próprio setor privado
desenvolva pesquisas, aliviando a sobrecarga do sistema oficial. As

grandes empresas rurais já existentes ou as propriedades rurais de

grandes grupos industriais e financeiros bem que poderiam,
devidamente estimulados, partir para a montagem de fazendas,

experimentais,. de estações e centros de pesquisa, exatamente como

se faz nos Estados Unidos e na Europa Ocidental.
Por enquanto, nada existe que possa animar o 'setor privado a

imobilizar recursos em pesquisas de laboratório e experimentação d.e,
campo.

Em resumo: a política oficial de amparo à agricultura deve

evoluir, em nossa opinião, para o exame de alguns problemas fiscais'
que penalizam a ,estrutura jurídica da empresa rural e para o estudo
das possibilidades que se apresentam ao Brasil de entregar ao setor

privado pelo menos uma parcela do esforço nacional de pesquisa e

experimentaçaõ 'da agropecuária.
Um passo a mais, acreditamos nós, na caminhada que .busca

promover a redenção do campo em nome da salvação da cidade,
dentro de uma estrutura agrária que enfrenta não apenas o desafio

de produzir mais, mas também, o desafio não menos dramático de

'perder menos.
(Extraído de "A Estrutura Empresarial Como Opção Para o

Pleno Desenvolvimento da Agricultura Brasileira", de' Sérgio P_

Mellâo)
"
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